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S e p a 

" N u e s t r a m a r c h a h a d e s e r f i r m e y s i n v a c i l a ­
c i o n e s , l l e v a n d o l a m a r c h a p r o g r e s i v a y c o n s t a n ­
t e h a c i a e l l o g r o d e l a g r a n E s p a ñ a o r g á n i c a . , , 

E l Jefe del Estado, Generalísimo Franco. 

a n u e s l r a s i i e r o o s n u 
l o tíiieron M i s ellos too su a r n m i l o resüitllvi 

a • — r 

Aumenta el desaliento entre 
os bolcheviques en Asturias 

-Un ataque rechazado, con numerosas 
bajas enemigas, en Sierra Nevada 

S A L A M A N C A , 2 6 . — B o l e t í n de i n f o r m a c i ó n c o n n o t i c i a s r e c i b i d a s 
fei e l C u a r t e l G e n e r a l de l G e n e r a l L s ü n o h a s t a las v a l u t a h o r a a d e l 
W de ÍLQS: 

| E J E R C I T O D E L N O R T E 
í - Q U I N T A Y S E X T A D I V I S I O N E S . — S i n n o v e d a d , c o n c a ñ o n e o s e n 
pos f r en t e s . 
i O C T A V A D I V I S I O N . — F R E N T E D E A S T U R I A S — E l e n e m i g o m a n -
í í e n e p r e s i ó n e n los s « c t o r e s de San Roque y S a n C l a u d i o , a t a c a n d o 
s o n su a r t i l l e r í a i n t e n s a m e n t e l a p o b l a c i ó n . 

Se c o m p r u e b a el desa l i en to e n e l c a m p o r o j o a causa de las n u ­
merosas p é r d i d a s su f r idas e n e l f r e n t e a s t u r i a n o y e l f racaso de s u 

, e m p e ñ o . 
C U E R P O D E E J E R C I T O D E M A D R I D 

D I V I S I O N E S D E A V I L A Y S O R I A Y R E F O R Z A D A D E M A D R I D . 
[ S i n n o v e d a d , c o n lig-eros t i r o t e o s . . 
i : B J E R C I T O D E L S U R 
\ ' Se r e c h a z ó u n a t a q u e e n e l sector de S ie r r a N e v a d a , causando a l 
[ f n e m i g o n u m e r o s a s ba jas y c o g i é n d o l e t res m i l i c i a n o s c o n a r m a m e n t o . 
| N O A . — E n todos los f r en te s h a n s ido numerosos los m i l i c i a n o s c o n 
a r m a m e n t o que se h a n pasado a nues t ra s l i neas . 

S a l a m a n c a , 26 de f e b r e r o de 1937.—De o r d e n de S. E. , e l g e n e r a l 
' s egundo j e f e de Es tado M a y o r , F R A N C I S C O M A R T I N M O R E N O . 

Se ñmM É l a día 
ios discreiiJiicios 

Anarquistas y comunistas se 
inculpan por el incendio de la 

Embajada rusa 

"OfoM-iiice "C. N. T.-zan la 
mm \mn\ m al Uum 

el MM ümu 
P A R I S , 26.—De M a d r i d se r e ­

c i b e n n o t i c i a s d a n ' o c u e n t a de 
que e l i n c e n d i o que d í a s pasados 

se p r o d u j o e n l a E m b a j a d a so-
T i é t i c a h a t e n i d o l a v i r t u d de 
a g u d i z a r las l u c h a s ex i s ten tes 
e n t r e los a n a r q u i s t a s y c o m u ­
n i s t a s . 

Estos ú l t i m o s a c u s a n a los 
a n a r c o - s i n d i c a l i s t a s de ser los 
au to res m o r a l e s y ma te r i a . e s de l 
s i n i e s t r o v a f i r m a n que as i lo de ­
m u e s t r a n las i uves t i gac ones r e a ­
l i zadas p o r l a G . P. ü . m a d r i ­
l e ñ a . 

L o s a n a r q u i s t a s r e c h a z a n l a 
a c u s a c i ó n y , a su vez, d i cen que 
los i n c e n d i a r i o s h a n siclo las p r o ­
pios c o m u n i s t a s p a r a e n el lo 
c o n c i t a r las i r a s de M o s c ú y V a ­
l e n c i a c o n t r a la C N T y la F A ' . 
D i c e n t a m b i é n eme y a saben que 
S t a l i n h a dado o r d e n de que se 

lili gran Movinieaío de mmn m 
la carralera de Ara 

Se insiste en que los rojos están eva­
cuando el material pesado de guerra 

Los iugitlfos m\m a sus ei-compañeios a Miíarlss, 
ea visía del buen írato m r e d e n 

S A L A M A N C A , 26. — E l c r o n i s t a 
ef le ia l e n e l f r e n t e de M a d r i d e n ­
v ía l a s i gu i en t e i n f o r m a c i ó n r e l a ­
t i va a l a j o m a d a de h o y : 

" O í r o d í a á e abso lu ta t r a n q u i ­
l i d a d v a r a nues t ras t ropas e n los 
Jrentes de M a d r i d , 

E n los diversos sectores h u b o 
los t i ro teos de cos tumbre . 

Nues t ros observadores h a n v i s ­
t o , d u r a n t e l a m a ñ a n a de hoy , 
c ó m o , p o r l a ú n i c a c a r r e t e r a de 
p r i m e r o r d e n Que les Queda a los 
m a d r i l e ñ o s , o sea, l a de A r a g ó n , 
h a y g r a n m o v i m i e n t o de c a m i o -

p í r s i g a a sangre y fuego a los 
a n a r q u i s t a s . 

" C . N . T . " dice que en esta oca­
s i ó n h a n o b r a d o los c o m u n i s t a s 
c o n l a m i s m a torpeza que cuando 
d e r r i b a r o n e l a v i ó n de l a E m b a ­
j a d a f rancesa e n l a p r o v i n c i a de 
G u a d a l a j a r a , con ob je to de apo ­
derarse de unos documentos .— 
(R . C. B ' . ) , 

m m 

c a s i 
le le considera el desastre 

más duro que han sufrido 
Van recogidos tres rail quinientos 

muertos; el total de bajas 
pasa de quince mil 

loeslras tropos no perdieron una sola pulgada 
^ C r ó n i c a r a d i a d a p o r l a e m i s o r a 
i d e R a d i o C a s t i l l a , B u r g o s ) 
!> i O V I E D O , 26.—Los heroicos de ­
f e n s o r e s de 'os f ren tes nac iona les 
\ e n A s t u r i a s r e c h a z a r o n e n l a j o r -
•hada de ayer los ú l t i m o s coletazos 
de l a e m b e s t i d a m a r x i s t a . 
í ¡ D e s p u é s de u n a noche r e l a t i v a -
pnen te t r a n q u i l a , s ó l o p e r t u r b a d a 
p o r e l r e t u m b a r de l c a ñ ó n y los 
[oyes de do lo r lanzados p o r los h e . 
r i d o s ro jo s que c a y e r o n e n las 
p r o x i m i d a d e s de nues t ra s l ineas , 
• jen los sectores de G r a d o , E s c a m -
folero y S a n Roaue l a o fens iva 
b o l c h e v i q u e f u r e a n u d a d a , pe ro 
ftrien p r o n t o se l o t o que y a no era 
t a n fu r iosa . M u c h o t i r o t e o de 
l a m e í r a l l a d o r a y m o r t e r o de t r i n ­
c h e r a , pe ro las h o r d a s n o se l a n -
' zaban a l asa l to de nues t ras p o s i ­
c iones . 
¡J E l m a n d o m i l i t a r se d i o i n m e ­
d i a t a m e n t e c u e n t a de gue los r o ­
yos d e s i s t í a n de su i n t e n t o de co r ­
t a r l a carretera, de Oviedo p o r 
G r a d o y de m e , p o r T r u b i a , se 
r e t i r a b a n h a c i a el sector Noroes ­
t e , donde , s i n d u d a , t e n í a n f u e r ­
zas de reserva . L a r e t i r a d a r o j a 
f u é p rec ip i t e da, p o r e l m o r t í f e r o 
fuego que se d i zo desde nues t ras 
pos ic iones avanzadas . A m e d i o d í a 
los ho lcheviaues ya se h a b í a n r e ­
p l egado h a c i a L ú g o n e s y Co l lo to , 
a unos 8 k i l ó m e t r o s de l a c a p i t a l . 

O T R O A T A Q U E . L I T E ­

R A L M E N T E A P L A S T A D O 

• Los c o n t i n g e n t e s ro jo s v o l v i e ­
r o n , s i n embargo , a p r e c i p i t a r s e 
c o n t r a los defensores de Oviedo 
c o n i n t e n c i ó n de e n t r a r en l a c i u -

i tíod. H a b í a n r e n u n c i a d o y a a a i s ­
l a r í a y t r a t a b a n de conseguir , en 
u n esfuerzo desesperado, el ob j e ­
t i v o p r i n c i p a l d i r e c t a m e n t e . Co­
m e n z a r o n a f u n c i o n a r nues t ra s 
a m e t r a l l a d o r a s , c a ñ o n e s y f u s i l e ­
r í a . U n a f i l a , y o t r a , y o t r a , de 
asa l t an tes s u c u m b i e r o n en pocos 
p i i n u t o s y y a los m a r x i s t a s se 
r f u e r o n esvac iando . Todos los i n ­
t e n t o s t u v i e r o n e l m i s m o r e su l t a ­
d o c a t a s t r ó f i c o " a r a ellos. E l c o m ­
ba te d u r ó v a r i a s horas . 

i Nues t ros soldados, r egu la res y 
fa lang i s tas , , b i e n gua rnec idos en 
ios t r i n c l i e r a s . n o r e t r o c e d i e r o n n i 
n n solo paso. 
\ Desa len tados los m i n e r o s a s t u 
ñ a ñ o s y vascos, r e n u n c i a r o n , a l 
f i n , a su d e s c a h e l l á d o p r o p ó s i t o . 
i D u r a n t e el res to del d í a v p a r ­
t e de l a n o c h e l a a c t i v i d a d por 
a m b o s lados se l i m i t ó a u n i n t e n 
so c a ñ o n e o . 
• Es to es lo que h a quedado de 

t a o fens iva r o j a en As tu r i a s . D u 
r ó c inco d í a s y se l i b r a r o n f u r i o 
sos combates . 

• • Nues t ras t ropas h a n res is t ido 
•Tieroicamente s i n ceder ú n p a l m o 
de t e r r eno . E n c a m b i o , los m a r ­
x i s tas n o h a n conseguido l l eva r a 
cabo sus -planes y h a n su f r ido m i ­
les de m u e r t o s y her idos . 

L A H A B I T U A L D E S V E R 

zado r e i t e r a d a m e n t e tq, m e n t i r a 
de que Ov iedo h a b í a c a í d o e n p o ­
de r de los suyos . 

E l p r i m e r d í a d i j e r o n que h a ­
b í a n conseguido c o r t a r l a c a r r e ­
t e r a g e n e r a l c o n G r a d o y gue l u ­
c h a b a n e n los a r r aba l e s de O v i e ­
do , a los q u e J i a M a n l l egado p o r 
dos r u t a s d i s t i n t a s : l a P l aza de 
Toros y el M a t a d e r q V i e j o . A l m i s ­
m o t i e m p o d a b a n c o m o conqu i s ­
tados e l " P i c o d e l á r b o l " , e n e l 
m o n t e N a r a n c o , y los pueb los de 
R i v i e l l e s y de L a M o t a . Es deci r , 
que el p l a n e l a b o r a d o p o r e l m a n ~ 
d o r o j o l o d a b a n p o r hecho e n 
u n a s h o r a s d s c o m b a t e . Pues 
b i e n : e n n i n g ú n m o m e n t o nues ­
t r a s posic iones h a n c o r r i d o u n 
p e l i g r o ser io . 

T a n t o e l M a t e d e r o v i e j o como 
l a P laza de Toros , R iv i e l l e s y L a 
M o t a no h a n de j ado de es ta r e n 
n u e s t r o poder , y l a c a r r e t e r a de 
Oviedo s i e m p r e es tuvo exped i t a . 

M A S D E Q U I N C E M I L B A J A S 

E n las descubier tas hechas p o r 
nues t r a s fuerzas h a n s ido r eco ­
gidos cerca de 3.&00 m u e r t o s y v a ­
r i o s m i l l a r e s de h e n d o s . lo que 
p e r m i t e asegt i ra r que las t a j a s t o ­
ta les s u f r i d a s p o r los m a r x i s t a s , 
e n t r e m u e r t o s y her idos , pa san de 
15.000. SóZo ayer , a l p i e de las 
t r i n c h e r a s de C o l l o t o y Lugones , 
el n ú m e r o ds m u e r t o s recogidos 
asciende a m á s de 500. 

E l g e n e r a l M a r t í n A l o n s o , h e ­
r o i c o j e f e de las fuerzas n a c i o ­
nales , n o o c u l t a b a , a l f i n a l de l a 
j o r n a d a de ayer , su i n m e n s a sa­
t i s f a c c i ó n p o r e l c o m p o r t a m i e n t o 
de nues t ros moldados que, e n u n 
a l a r d e de v a l o r , h a n sab ido con t e ­
n e r las a v a l a n c h a s m a r x i s t a s . 

a b s o l u t a 
De nada les sirvió la cobarde añagaza 

de disfrazarse con uniformes 
de F. E. y regulares 

U Mmk unU "M a t o u r u\í o G i i a r 
CServicio exc lus ivo de E L I D E A L 

G A L L E G O ) 
G R A D O , 26.—(Por t e l é f o n o , 12 

n o c h e ) . E l d í a de hxnj h a sido de 
c o m p l e t a t r a n q u i l i d a d e n casi t o ­
dos los sectores y a que no i n t e n ­
t a r o n los m a r x i s t a s a c c i ó n a l g u ­
n a d e s p u é s de l d u r o q u e b r a n t o de 
estos d í a s . 

E n l a n o c h e fíe ayer i n i c i a r o n 
u n a t aque sobre Cuero , p o s i c i ó n 
e s t r a t é g i c a cerca de G r a d o , h a c i a 

********************************** 

causando a l enemigo t a n serio 
q u e b r a n t o que y a no p o d r á r e p o ­
nerse . 

D e sobra sabemos que en A s t u ­
r i a s , como en todas par tes , el 
m a r x i s m o no t r i u n f a r á pero , des­
p u é s de este espantoso f racaso, 
a b r i g a m o s l a s e g u r i d a d abso lu ta 
de que l a r e g i ó n a s t u r i a n a e n su 

t o t a l i d a d s e r á m u y en breve a r r e ­
b a t a d a de las ga r r a s s o v i é t i c a s 
p o r el E j é r c i t o de E s p a ñ a . 

E L M A Y O R D E S A S T R E 

H A S T A H O Y 

B A Y O N A , 26.—Noticias a u t é n t i ­
cas de G i j o n y B i l b a o d a n c u e n t a 
de que l a o fens iva desencadenada 
estos d í a s en A s t u r i a s p o r los ro jos , 
r e fo rzados c o n fuer tes c o n t i n g e n ­
tes vascos, h a t e r m i n a d o c o n u n 
desca labro t r e m e n d o p a r a los a t a ­
can tes . 

T a l es l a m a g n i t u d de l a d e r r o ­
t a , que pos ib l emen te s e r á l a m a y o r 
que h a n s u f r i d o e n todos los f r e n ­
tes. 

E n t r e los que h a n perec ido figu­
r a u n t a l C á n d i d o , que e r a c o m a n ­
d a n t e de las m i l i c i a s env iadas des­
da V i z c a y a . ( E . C. B . ) 

cuyas a l t u r a s d i r i g í a sus ansias 
e l bo l chev i smo . E l c o m b a t e f u é 
de p e q u e ñ a d u r a c i ó n , p o r g u e l a 
p r i v i l e g i a d a s i t u a c i ó j i de este r e ­
c i n t o que m i r a a l c ie lo y l a b r a ­
v u r a de sus defensores f u e r o n 
m á s que su f i c i en tes p a r a p o n e r 
e n v.ergonzssa h u i d a a los a t a ­
cantes . 

E n e l sec tor de Oviedo t a m b i é n 
se n o t ó l a poca cons i s t enc ia c o m ­
b a t i v a de los m i l i c i a n o s que m a n ­
d a O t e r o — c o n f i d e n t e de l a p o l i ­
c í a m e t i d o a c o m u n i s t a e í n c S n -
d i a r í o e n 1934^-, pues los a taques 
c a r e c i e r o n e n abso lu to de i m ­
p o r t a n c i a y f u e r o n m á s b i e n p e ­
q u e ñ o s t i r o t eos s i n seKr d e l a b r i ­
go de las t r i n c h e r a s . 

Es to es todo l o que h a dado de 
s i e l d í a . 

SE D I S F R A Z A R O N D E M O ­

R O S Y F A L A N G I S T A S 

S i n o t u v i é s e m o s su f ic ien tes 
p ruebas de que e l cacareado ca ­
t o l i c i s m o de los nac iona l i s t a s 
vascos n o s igue o t r o c a m i n o gue 
el e m p r e n d i d o por sus represen^ 
t a n t e s e g o í s t a s , he a q u í u n a que 
lo d e m u e s t r a p a l m a r i a m e n t e p o r 
aque l l o de que ' ' m o r o a l a fuerza , 
n u n c a f u é b u e n c r i s t i a n o " . 

E l b a t a l l ó n "Sangre de O c t u ­
b r e " , va r i a s veces a n i q u i l a d o y 
v u e l t o a r eo rgan iza r se , h u b o de 
n u t r i r sus f i l a s en esta o c a s i ó n 
c o n sangre vasca de l a m e j o r c l a ­
se, sangre de 18 a ñ o s , j u p e n i l . 
f resca y p r i m a v e r a l , a u n q u e se 
d e n o m i n a s e de o c t u b r e .Este b a ­
t a l l ó n f u é des ignado p a r a a t a c a r 
l a l o m a de Pa to , de f end ida p o r 
u n q r u i o de f a l a n g i s t a s de P u e n -
t edeume . 

C v n t a n é s t o s que su sorpresa 

jUNA VISTA DE MALACA, ESPAÑOLA 

G O E N Z A M A R X I S T A 

L C u a l q u i e r a que escuche las r a ­
dios ro j a s h a b r á v i s t o el c i n i s m o 
iQn q u i sus "speakers" h a n l a n -

Pocas h o r a s d e s p u é s de l a l i b e r a c i ó n d e M á l a g a l a m á r t i r p o r n u e s t r o E j é r c i t o g lo r ioso , desde u n o de los 
aviones nac iona les se o b t u v o esta v i s t a g e n e r a l de l a c i u d a d , c u a n d o l a p o b l a c i ó n , d e s p u é s de siete m e ­
ses d s t e r r o r ba jo l a b e s t i a l i d a d m a r x i s t a , se e n t r e g a b a a l a a l e g r í a d e sen t i r se D u e v a m e n t e e s p a ñ o l a . 

jÜLoto Blanco^' " 

nes. Pos ib l emen te se t r a t a de u n 
n u e v o c o n a t o v a r a evacuar a l a 
m a y o r p a r t e de l a p o b l a c i ó n m a ­
d r i l e ñ a . 

I n t e r i n , c o n t i n ú a el chor reo de 
gentes y m i l i t a r e s que se pasan a 
n u e s t r o bando . Los se tenta m i l i ­
c ianos que ayer lo h i c i e r o n dec la ­
r a r o n que h a b í a n t o m a d o t a l de ­
t e r m i n a c i ó n en v i s t a de l a a c o g i ­
d a generosa, y has ta p iadosa , que 
o t ros de sus c o m p a ñ e r o s h a b í a n 
r ec ib ido de n u e s t r a pa r t e . 

Var ios de ellos h a n so l i c i t ado 
p e r m i s o p a r a poder d e m o s t r a r su 
g r a t i t u d y , desde las t r i n c h e r a s , 
p o r m e d i o de al tavoces, c o m u n i ­
c a r o n a sus e x - c a m a r a d a s l a aco­
g i d a que lev h a b í a n dispensado 
los nac iona les y les i n v i t a r o n a 
i m i t a r su e j emplo . Uno de d ichos 
m i l i c i a n o s se e x p r e s ó e n t é r m i n o s 
t a n calurosos, oue su discurso ca ­
s i merece ser t r a n s c r i t o , pues, des­
de u n pa rape to , e n t o n ó ztn can to 
a l a b a n d e r a r o j a y g u a l d a y a l a 
gene ros idad del G e j i e r a l í s i m o 
F r a n c o . 

D i j e r o n t a m b i é n estos evadidos 
que son i n f i n i t o s los aue e s t á n en 
las f i l a s m a r x i s t a s dispuestos a 
j u g a r s e l a v i d a con t a l de v o d e r 

verse a nues t ro lado y que só lo les 
de t i ene el t e m o r aue les produce 
l a idea de oue. a l pasarse, nues­
t r a s t ropas los c a p t u r e n y les so­
m e t a n a las h o r r i b l e s t o r t u r a s de 
que c o n s t a n t e m e n t e e s t á n h a b l a n ­
do las rad ios y los p e r i ó d i c o s r o ­
jo s .—EL T E B I B A R R U M I . 

SE I N S I S T E E N L A E V A C U A ­

C I O N D E M A T E R I A L 

Eatre la "baena saciedad' del m m m 
español emigrado 

Pedro Rico ha utilizado la valija diplomática 
para llevarse un cajón de objetos 

de oro y plata 

Aloarez del Vayo y Araquistain cobran comi­
sión—y en libras esterlinas—hasta en 

las compras para su "gobierno" 

¥ bástala emiiajadora-iiiia judía casada coflArapsiaio-se 
apropia los tapices de la E M a d a 

COrón ica d e l cor responsa l de l a A g e n c i a Logos e n P a r í s ) 
P A R I S . — L a s e ñ o r a e m b a j a d o r a , de acuerdo, s i a dada , con el s e ñ o r 

e m b a j a d o r , h a dec id ido e n v i a r a S u i i a l a c o l e c c i ó n de toplou qua 
o r n a b a los salones de l a E m b a j a d a . Pensado y h e c h o : los masn i f l eos 
reposteros , o r g u l l o de los te lares de M a d r i d que Goya U s o ÑunOSOS, 
se e m p a q u e t a r o n c u i d a d o s a m e n t e ; supongo que antes, como es de r i ­
gor , se p u s i e r o n en n a f t a l i n a , y en breve s a l d r á n pa ra su des t ino , s i no 
de t a n t o l u s t r e , a l menos , m á s seguro que el a c t u a l . 

Y o e n c u e n t r o casi del icioso que la s e ñ o r a e m b a j a d o r a tenga , e n 
los t r i s t e s m o m e n t o i que v i v i m o s , previs ioues asi de sut i les que a l i a n , 
ú t i l y du lce , los deberes de u n a buena a m a de casa con los r e í l n a -
m i e n t o s de l a p r e o c u p a c i ó n e s t é t i c a . A l g ú n quisqui l loso , y s i empre los 
h a y , p r e g u n t a r á p o r q u é l a s e ñ o r a e m b a j a d o r a expide a Suiza esas 
obras de a r t e en vez de m a n d a r l a s a su P a t r i a . A esto r e s p o n d e r é , 
p a r a que l a m u r m u r a c i ó n no desconsidere el rasgo de l a s e ñ o r a e m ­
b a j a d o r a , que siendo e l la , como l o es, p o r su n a c i m i e n t o y por su 
o r i g e n , poco o nada a r i a , es de l todo a d m i s i b l e su p r e d i l e c c i ó n por 
Suiza . D e o t r a p a r t e , e n Suiza se educan sus h i j o s y los h i jos de J u l i o , 
y e n Suiza t i e n e n sus cuen tas co r r i en tes el p r o p i o J u l i o , I n d a l e c i o , 
M a r c e l i n o , C ip r i ano . . . Es decir , en r e sumen , toda la banda . 

L a r a z ó n ú l t i m a que h a m o v i d o a l a s e ñ o r a e m b a j a d o r a p a r a 
dec id i r el emba la je de los tapices del Q u i j o t e , l a i gno ro . H a y versiones 
d i fe ren tes . Unas a l u d e n a l a ó r b i t a de o b s e s i ó n c r e m a í i . s t i c a que 
aconseja a su m a r i d o reservarse u n po rcen ta j e m u y redondo en los 
t r á f i c o s m e r c a n t i l e s de su i n c u m b e n c i a . U l t i m a m e n t e , y d i c h o sea a l 
socaire , e l s e ñ o r e m b a j a d o r y J u l i o a d q u i r i e r o n en I n g l a t e r r a c i n c o 
buques mercan te s , e m b o l s á n d o s e u n a hones ta c o m i s i ó n de 25.000 l i b r a s 
es ter l inas . Hace poco... Pero, no... Respetemos el sagrado de los secre­
tos de f a m i l i a . 

E n fin, las o t ras vers iones, v o l v i e n d o a los tapices , son m á s o r t o ­
doxas . L a s e ñ o r a emba j ado ra , a l dec i r de sus amigos í n t i m o s , y son 
numerosos , o p i n a que l a E m b a j a d a l a f r ecuen t a m u y m a l a gente . 
D i c h o esto p o r l a s e ñ o r a e m b a j a d o r a , que posee su exper i enc ia , yo n o 
a ñ a d i r é s ino e l c o m e n t a r i o ob l igado de que las revoluciones a p o r t a n 
consigo j u s t a m e n t e esa qu iebra , l a qu i eb ra de que n a d i e se h a l l a en 
e l s i t i o que le corresponde. Con u n do lo r t a m a ñ o , que ú n i c a m e n t o 
cabe en pechos democra i a s , y a fin de zafarse de f recuen tac iones 
m a l i g n a s , e l s e ñ o r e m b a j a d o r y l a s e ñ o r a e m b a j a d o r a t u v i e r o n que 
i m p o n e r a r a j a - t a b l a l a cons igna i n f l e x i b l e de que " los s e ñ o r e s e m b a ­
jadores n o r e c i b e n " . 

E n l a c o n f u s i ó n de j e r a r q u í a s p o r que a t ravesamos , sus c o m p a ­
t r i o t a s se figuran que l a E m b a j a d a es u n apeadero de sus necesidades. 
Todos los que t i e n e n u n c a r n e t soc ia l i s ta , s e g ú n los embajadores , so 
i m a g i n a n , en l l egando a P a r í s , que es u n c a r n e t de cheques. E l s e ñ o r 
e m b a j a d o r , que no f u é n u n c a u n asceta, se a sombra de l a f a c i l i d a d 
con que sus c o r r e l i g i o n a r i o s d e s p i l f a r r a n los d ine ros de l p a t r i m o n i o 
c o m ú n . A h í e s t á n , como dos e jemplos e n t r e m i l , e l m e c á n i c o Rada , 
que todas las noches b o m b a r d e a los cabarets de Niza con taponazos 
de " c h a m p a g n e " , y d o n Pedro Rico , que h a u t i l i z a d o l a v a l i j a d i p l o ­
m á t i c a de u n p a í s a m i g o p a r a expor ta r se u n c a j ó n r ep le to de cacha ­
r ro s de oro y de p l a t a . 

Las comis icnes de compras v i a j a n , desde hace a l g ú n t i e m p o , cus­
tod iadas p o r feroces m i l i c i a n o s ; pero | ay! , que el a i re de Par is es a m a ­
ble y , como e l c l i m a de Capua, c o n v i e r t e los m á s rudos guerreros ea 
a l f e ñ i c a d o s vo lup tuosos . 

A s í las cosas, se i m p o n í a , pues, l a d e s a p a r i c i ó n de los tapices , 
como se i m p o n e el a i s l a m i e n t o de c a r t u j o s en que vege tan los s e ñ o r e s 
embajadores . E l a l t o pe r sona l de l a casa, compues to p o r u n deser tor 
de l a g r a n g u e r r a y p o r o t ros nac iona l i zados con n o m b r e s de p u r a 
cepa s e m í t i c a , fiel a l a cons igna , s ó l o r ec iben a checos, polacos, j u d í o s 
y franceses. Es decir , gentes que, s i n o son b r i l l a n t e s , a l menos son 
gentes con las que se puede h a b l a r . 

F R A N C I S C O L U C I E N T E S . 

S A L A M A N C A 2S—En los f rentes 
de M a d r i d c o n t i n ú a l a s i t u a c i ó n 
e s t ac iona r i a . 

M i a j a i n t e n t ó a t oda costa r o m ­
per el cerco p o r el va l l e de l J a r a -
m a o e l sector de E l E s c o r i a l pero , 
d e s p u é s de seis d í a s de l u c h a s a n ­
g r i e n t a p a r a los bo lcheviques , los 
soldados nac iona les c o n s e r v a n i u -
teeras sus posiciones, s i n que los 
r o l o s h a y a n p o d i d o avanza r n i u n 
solo m e t r o . 

S e s ú n parece, e s t á n evacuando 
M a d r i d , v , ñ o r l a c a r r e t e r a de A r a ­
g ó n , h a n s ido vis tos la rgos c o n v o ­
yes de m a t e r i a l de g u e r r a pesado 
que se d i r i g e n a Albace te y V a 
l e n c i a . 

A l g u n o s p r i s i o n e r o s c o n f i r m a n 
aue g r a n c a n t i d a d de a r m a s y mu­
n i c i o n e s a c u m u l a d a s e n l a c a p i ­
t a l h a n s ido t r a s p o r t a d a s a V a ­
l e n c i a . 

n o t u v o l í m i t e s c u a n d o v i e r o n 
aparecer ,a menos de d e n m e ­
t ros , g r andes g rupos de m o r o s 
c o n su c a n d a r a n u e v a y su t u r 
b a n t e en l a m a n o , c l á s i c a m a n e ­
r a de c o m b a t i r de las t ropas r e ­
gulares , y , a l lado de é s t o s , co ­
r r í a n h a c i a l a c u m b r e numerosos 
f a l ang i s t a s c o n c a m i s a : iueva . 

L a e s t r a t agema f u é descubier­
t a a t i e m p o , pues f á c i l m e n t e se 
c a y ó e n l a c u e n t a de nn.p. p o r 
aquel los lugares n o h a b í a m á 
h o m b r e s ds Fa lange que los b r a 
vos de Puen tedeume , recios co 
m o las p iedras seculares que h i ­
l a n sopor ta les de a ñ o r a n z a e n la 
v i l l a m a r i n e r a . 

Las a m e t r a l l a d o r a s h i c i e r o n lo 
d e m á s . A l ser recogidos a lgunos 
c a d á v e r e s se les i d e n t i f i c ó la d o ­
c u m e n t a c i ó n : e r a n vascos v e s t i ­
dos de moros . 

Debemos a c l a r a r que Judas no 
e ra m o r o . pa?a s a t i s f a c c i ó n de es­
tos cabal leros m a r r o a u i e s con 
quienes c o m p a r t i m o s las gue r r e 
ras v ic i s i tudes . 

A T O M A R C A F E A G R A D O 

A l m e d i o d í a de h o y se d i ó u n 
caso que pone de rel ieve l a fa la 
d a de los d i r i g e n t e s ro jos y l a 
i g n o r a n c i a s u p i n a de los borrego), 
que les s iguen . 

U n o ú a r d i a aue h a c i a p a ­
t r u l l a de v i a ü a n c i a por l a c a r r e ­
t e r a de G a l i c i a v i ó v e n i r en d i 
r e c c i ó n a G r a d o a u n soldado 
t r a n q u i l a m e n t e , con go r ro , capote , 
f u s i l y v a r i a s bombas de m a n o 
colgadas a la d n t u r a . Este de ta 
l i e l l a m ó l a a t e n c i ó n de l g u a r d i a 
y . c u a n d o lo t u v o cerca, le p r e ­
g u n t ó : 

— ¿ A d ó n d e vas? 
— V o y a Grado , a t o m a r c a f é . 

M e d i ó pe rmiso el c a p i t á n . 
— ¿ T e d i ó p e r m i s o el c a p i t á n ? , 

r e p l i c ó el g u a r d i a , m á s e x t r a ñ a d o 
t o d a v í a . 

— S í . Como Grado ya es nues­
t r o , ou ie ro ce lebra r lo . 

— B i e n . T ú , ¿ d e q u é b a t a l l ó n 
eres? 

—-Yo soy de l b a t a l l ó n "Dolores 
I b a r r u r i " . oue e s t á de g u a r n i c i ó n 
f r e n t e a R iv ie l l e s . Y . v a r a que te 
f í e s de m í , a h í te dejo el fus i l y 
las bombas , ha s t a oue vue lva . 

E l g u a r d i a , m u v f i n o , se empe­
ñ ó en a c o m p a ñ a r l e a t o m a r c a f é , 
y s i gu i e ron j u n t o s has ta l a Co-
m a n d a n d a . 

E l suceso es rigurosamente c i e r ­
to . 

Por la semejanza de los u n i f o r ­
mes es f á c i l j i l t r a r s e a u n a per ­
sona en cua lqu i e r m o m e n t o de 
c a l m a y como g u a r d i a s t a m ­
b i é n h a y e n l a zona r o j a e l 

m a r x i s t a n o d u d ó u n m o m e n t o y 
se a d e l a n t ó h a d a G r a d o e n l a 
creencia de que era de ellos. 

J . A . 

lina i É i m i a i i por el asesinato 
ea Madrid M ftarjj Borctigrave 

La camarilla de Largo ha tenido 
que pagar un millón de francos 

Con el preteito de comprar armas, se van a l g m 
cabecillas a situar el oro ea lo j r seguro 

B R U S E L A S , 26.—El " g o b i e r n o " de 
V a l e n c i a h a p a g a d o a l de B é l g i c a 
l a c a n t i d a d de u n m i l l ó n de f r a n ­
cos c o m o I n d e m n i z a c i ó n por e l ase­
s i n a t o de l secre ta r io de l a e m b a j a ­
da be lga e n M a d r i d , B a r ó n de 
B o r c h g r a v e . (R. C. B . ) 

S E I N S I S T E E N L A C A I D A D E 

L A R G O 

V A L E N C I A , 26.—La agenc ia R e u -
te r c o m u n i c a n que se a c e n t ú a n los 
r u m o r e s de l a d i m i s i ó n de L a r g o 
Caba l l e ro . -

Se ag rega que, p a r a s u s t i t u i r l e 
en l a p res idenc ia del Consejo, s e r á 
des ignado e l a c t u a l " m i n i s t r o " de 
Ju s t i c i a y d i s t i n g u i d o e x - p r e s i d i a r i o 
por del i tos comunes . G a r c í a o ^ v e r . 
(R. C. B j 

A C O L O C A R E L O R O R O B A D O 

B R U S E L A S , 26. — U n a c o m i s i ó n 
de delegados de l ••gobierno•' r o j o de 
V a l e n c i a se e n c u e n t r a e n A m s t e r -
d a m c o n e l p r o p ó s i t o de c o m p r a r 
a r m a s y m u n i c i o n e s . 

N o se sabe s i p e d r á n c o n c e r t a r 
l a o p e r a c i ó n y s i e l G o b i e r n o h o ­
l a n d é s , que es u n o de los firmantes 
de l p a c t o de n o i n t e r v e n c i ó n , a u t o ­
r i z a r á el c o n t r a t o . 

H a y quienes o p i n a n que e l deseo 
de los ro jos es m á s que n a d a co lo ­
car p a r t e de l oro robado en Espa­
ñ a , e n t r e los amigos v c o r r e l i g i o n a ­
r ios de los "gobernan tes" de V a ­
lenc ia .— (R. C. B . ) , 

R O J A P O R P O C O T I E M P O 

M A D R I D 2 6 — L o s r o j o ^ p r e c i p i ­
t a n l a e v a c u a c i ó n de l a c a p i t a l 
an t e l a cer teza de que n o p o d r á n 
d e f e n d e r l a m u c h o s d í a s m á s . 

A h o r a t r a t a n de sa lva r el s t o c k 
de m u n i c i o n e s que t i e n e n a l m a ­
cenadas, a s í c o m o las a rmas , de 
oue d i s p o n e n en g r a n c a n t i d a d . 

U n a B r i g a d a I n t e r n a c i o n a l h a 
t o m a d o posiciones a l S. E- de M a ­
d r i d , p a r a o ro tege r l a r e t i r a d a de 
los r o j o s . 

Todos los s í n t o m a s son de que 
M a d r i d s e r á y a u n a c i u d a d r o j a 
o o r m u y ñ o c o t i e m p o , ( g - C. B . ) 

U N C A B E C I L L A R O J O , M U E R T O 

P A R I S . 26.—El j e f e de l a catorce 
B r i g a d a I n t e r n a c i o n a l h a s ido 
m u e r t o en u n c o m b a t e l i b r a d o en 
e l sec tor de C a r a b a n c h e l . 

S e g ú n no t i c i a s rec ib idas , e l pasa­
do m a r t e s de se r t a ron de l&s t i l a s 
ro j a s secciones enteras . (R . C. B . ) . 

Q U I E R E L L E V A R A D E L A N T E 

E L E N G A S O 

M A D R I D , 26. — M i a j a , que sigue 
s iendo m u y locuaz con los p e r i o ­
distas , h a d i cho que t o d a v í a n o se 
puede d a r p o r p e r d i d a l a c a p i t a l 
y que se debe l l e v a r l a conf ianza 
a los que l u c h a n de que p r o n t o r e ­
c i b i r á n refuerzos, pues pasan de 
150.CC0 h o m b r e s los que h a n s ido 
l l a m a d o s a filas ñ o r e l " g o b i e r n o " 
de V a l e n c i a . — ( R . C. B . ) . 

C O N T R A L O S T R A I D O R E S A 

S U J U R A M E N T O 

B U R G O S 26—Los p e r i ó d i c o s r o ­
los se d e d i c a n estos d í a s a ve r c u á l 
Drooone m e d i d a s m á á rad ica les 

c o n t r a los jefes bo lcheviques p r o ­
cedentes de l E j é r c i t o . 

U n p e r i ó d i c o de B a r c e l o n a p r o ­
p o n í a que todos los m i l i t a r e s q u t 
m a n d a n t ropas r o j a s f u e r a n sus-
oend idos de sus empleos, y a q u t 
e s t á v i s to que n o s i r v e n p a r a n a ­
da. 

O t r o i>er iód ico responde a é s t o 
del m o d o s i g u i e n t e : "Nues t ros j e ­
fes m i l i t a r e s deben ser s u s p e n d i ­
dos, pe ro con u n a cue rda a t a d a 
a l cue l lo . " CR. C. B . ) 

P I D E N L A C O N D E N A D H 

A S E N S I O 

M A D R I D , 26.—En e l e x t r a c t o da 
Prensa l e í d o anoche p o r U n i ó n 
R a d i o -e dec ia que. s e g ú n " M u n d o 
Obrero" , s i Asensio h a s ido acosa­
do y, por e l lo , el " g o b i e r n o " le h a 
d e s i t u i d i de l cargo, no cabe d u d a 
que debe comparece r an te e l t r i ­
b u n a l p o p u l a r . 

"C N T " dice que no se exp l i ca 
c ó m o T.argo Caba l l e ro nudo a f i r ­
m a r que t e n i a e n Asensio u n c o ­
l abo rado r lea!. 

O t ros p e r i ó d i c o s se expresan t o ­
d a v í a de m o d o m á s vehemen te , y 
n i d e n oue Asens io sea l l evado a 
l a c á r c e l . — ( R . c . B . ) 

P E T I C I O N D E R E S P O N ­

S A B I L I D A D E S 

M A D R I D , 26. — Los p e r i ó d i c o s 
c o n t i n ú a n su c a m p a ñ a c o n t r a los 
m i l i t a r e s que l u c h a n e n las filas 
ro jas . 

D i c e n que n o h a n se rv ido m á » 
que n a r a cosechar de r ro ta s . 

P i d e n responsabi l idades n a r a 
M a r t í n e z c a b r e r a , M a r t í n e z M o n g a 
y V i l l a l b a . — ( R . C. B j . 

B A R A E B A R . " G E N E R A U T O " 

V A L E N C I A , 26.—Ha l legado, p r o ­
cedente de Casablanca, e l subse­
c r e t a r i o de G u e r r a Carlos B a r á i b a r . 
i n d i v i d u o que p e r t e n e c i ó a " E l S o l ' ' 
c o m o r e d a c t o r - j e f e y luego f u é u n o 
de los fundadores de " C l a r i d a d " . 

Este su je to c e l e b r ó u n a ex tensa 
confe renc ia con e l " C a n a l l e r o " . CR. 
C. B . ) 

" F E L I Z M E N T E , H E L O G R A D O 

E S C A P A R " 

B E R L I N , 26 .—Un a l sac iano íJTio 
c o m b a t i ó con los ro jos de E s p a ñ a 
h a log rado ser r e p a t r i a d o y c u e n t a 
a s í sus andanzas p o r E s p a ñ a : 

L l e g ó a esta n a c i ó n con u n g r u ­
po de unos m i l ex t r an j e ros , l a m a ­
y o r í a de A l sac i a y L o r e n a . o c u p a n ­
do var ios camiones , s i n c o m o d i d a d 
n i a b r i g o y expuestos a todas laa 
ca lamidades . 

I n m e d i a t a m e n t e f u e r o n env iados 
a l f r en t e de ba t a l l a , a l m a n d o de 
jefes rusos. 

Como l a a l i m e n t a c i ó n era escasa 
y m a l a , los ex t r an j e ros p r o t e s t a r e n , 
v se e n v i ó a muchos a u n c a m p o 
de c o n c e n t r a c i ó n donde e r a n t r a ­
tados d e l m o d o m á s c r i m i n a l p o r 
ios v ig i l an t e s , que t a m b i é n e r an r u -

SOFe]izmente—dijo e l alsaciano—ha 
p o d i d o s a l i r de aque i i n f i e r n o . — 
(R. O. B . ) 
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Se establece un Registro central 

de vagos y de maleantes 

Provis ión de las S e c r e t a r í a s vacantes de los Juzgados 
de Primera Instancia 

< B U R G O S M.—Sl ' B o l e t i n Of ic ia l 
Uel EMado" o u b ü c a u n a o rden de 
l a Presidencia estableciendo en l a 
C o m i s i ó n de Jus t i c i a e l Reels'-ro 
c e n t r a l de n r ó s t a n i o s . 

Dice auo Interesan a l nuevo Es-
l o d o e x í c i r l a observancia, con t o ­
d o ruror . de los oreeptos de l a ley 
de t u l l o de 1908. r e l a t i v a a pres ta-
•nocs usurar ios , y . en su consecuen­
cia , se dlsoone one, a p a r t i r d e l 
i r l m c r u de marzo , guede estable­
c ida en l a C o m i s i ó n de Jus t i c i a e l 
B e d a t r o c e n t r a l de o r ó tamos al 
cua l d e b e r á n r e m i t i r los jueces y 
t r ibuna le s los antecedentes que 
ttenen o b H e a c i ó n de env ia r en t o ­
dos lc« casos en oue se acuerda l a 
n u l i d a d de los con t ra tos de prés-
tu: . 

T a m b i é n r e m i t i r á n con la m a y o r 
l i n r enc l a los datos correspondlen 
tes a los casos fal lados desle e l 
O r t a ^ - o de l u a o h a r t a l a fecha 

Triaoíal reciíHlieaío en Vî o al Ministro del M a t a 
Se celebra en Betanzos la Fiesta del Arbol; asistieron 
a ella más de mil quinientos niños de las escuelas 

m e n t ó ex is taa los antecedentes 
necesarios, se establece en l a Co­
m i s i ó n de Jus t i c i a e l Resristro cen 
t r a l de vasos y maleantes , oue co­
m e n z a r á a f u n c i o n a r el p r i m e r o 
de marzo , a j u s t á n d o s e a las n o r ­
mas s e ñ a l a d a s p a r a e l r eg i s t ro 
c e n t r a ! de penados y rebeldes. 

Los Jueces e n v i a r á n a d i c h o R e -
e is t ro n o t a de las medidas a d o p ­
tadas desde o r i m e r o de luDo h a s ­
ta l a í e c ü a . as i como las que a d o p ­
t en en l o sucesivo. 

P R O V I S I O N D E S E C R E T A R I A S 

D E J U Z G A D O 

R E G I S T R O D E SOCIEDADES 

A N O N I M A S 

O t r a o rden de Jus t i c i a e n c a r p i 
de l res is t ro e e n e n ü de Sociedades 
A n ó n i m a s a l >ele de a d m i n i s t r a 
e lón del M l n L t í e r i o de Jus t ic ia 
ooe ejerce el m i s m o carao en el 
« B l s U - o genera l de actos de ú i t l -
n a loianted. 

C o m e n z a r á su labor el p r i m e o 
de marzo, y s e r á el encardado de 
« x s e d i r los certificados que sear. 
n U e l t a d o s . 

R E G I S T R O C E N T R A L D E 

O t r a , d a n d o normas pa ra l a p r o ­
v i s ión , c o n c a r á c t e r I n t e r i n o , de 
las s e c r e t a r í a s de los Jnzsados di 
p r i m e r a i n s t a n c i a que se h a l l a n 
vacantes . 

Dice oue exis ten va r i a s secre ta­
r ias de Juzgados de i n s t r u c c i ó n 
oue n o son d e s e m p e ñ a d a s p o r sus 
t i tu la res , va p o r encon t ra r se é s t o s 
e n t e r r i t o r i o n o l ibe rado a ú n o p o r 
ha l l a r se e n i g n o r a d o paradero , por 
l o oue se reouiere e l n o m b r a m i e n t o 
de ouienes les s u s t i t u y a n , a u n q u e 
sea c o n c a r á c t e r i n t e r i n o . 

Pa ra l a p r o v i s i ó n de estas Secre­
t a r i a s se concede u n plazo de diez 
d í a s . Las ins tanc ias se e l e v a r á n 
l a J u n t a T é c n i c a , p o r m e d i a c i ó n 
de l a C o m i s i ó n de Jus t ic ia , y los 
so l ic i tan tes t e n d r á n que ser secre­
ta r ios de Juzgado d e p r i m e r a ins­
t anc ia de t e r r i t o r i o n o l iberado , 
secretarios excedentes o p e r t e n e » 
cer a l cuerpo de asp i ran tes a l se­
c re ta r i ado . 

Santiago 
S A I i H P A R A C U N T I S E L M I ­

N I S T R O D E L J A L I F A 

S A N T I A G O 2 6 — A l a s diez de 
l a m a ñ a n a p a r t i ó p a r a C u n t í s , 
c o n ob je to de v i s i t a r a los m o r o s 
acogidos e n aoue l H o s p i t a l e l M i ­
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n d e S . A . R . 
e l J a l i f a . 

Le desd id i e ron las au to r idades y 
n u m e r o s o p ú b l i c o que le h i z o o b ­
j e t o de man i f e s t ac iones de s i m p a ­
tía. 

E l M i n i s t r o h i z o pa ten te an te e l 
a lca ide s u g r a t i t u d p o r las a t e n ­
ciones rec ib idas d i c i e n d o que mar­
cha s a t i s f e c h í s i m o d e l c o m p o r t a ­
m i e n t o t e n i d o p a r a c o n é l p o r e l 
pueblo compos te lano . 

E n l a noche de ave r h i c i e r o n 
g u a r d i a e n el H o t e l d o n d e se hos ­
p e d ó las M i l i c i a s de la J B a p que 
f u e r o n re levadas de m a d r u g a d a 
por boinas r o j a s . 

N B G O C L A D O D E Q U I N T A S 

de l s e ñ o r t e n i e n t e c o r o n e l p r i m e r 
j e fe de las M i l i c i a s de ¡ a p r o v i n ­
c i a . D- B e n i t o de H a r o , comenza ­
r á a f u n c i o n a r e n breve e n e l -piso 
b a l o de l a casa n ú m e r o 32 de l a 
cal le de M a g d a l e n a de esta c i u ­
dad . 

¡ E s p a ñ a U n a . Jus ta . I m p e r i o ! — 
F e r r o l 2o de f e b r e r o de 1937.—El 
secre ta r io . 

P A R T I D O B E N E F I C O 

Otra orden dispone el es tableci ­
m i e n t o de l reg i s t ro c e n t r a l de v a ­
l e s v maleantes. 

Dice oue l a !ev de vagos y m a - .v 
l i a n t e s dispone el es tablec imiento m i s m a 
^ J e ? s ] x ? s ^ ' ! ^ ^ e s : ^ ' L - .de E11 las Ins tanc ias h a r á n cons ta r 
ellos en e l M l n i t e s r i o de Jus t i c i a , e l o rden de p re fe renc ia de las v a -
y »• fin de que en este depa r t a - cantes oue se a n u n c i a n 

A c r e d i t a r a n CÍU.3 se h a n presen­
tado y of rec ido a l G o b i e r n o n a ­
c i o n a l , y e g p r e s a r á n a n t e q u é a u ­
t o r i d a d l o h i c i e r o n y fecha de l a 

S A N T I A G O 26.—Deben p r e s e n ­
tarse en e l Negociado de q u i n t a s 
de, este A y u n t a m i e n t o J o s é D o ­
m í n g u e z G a r c í a , i n s c r i t o de M a ­
r i n a , p a r a n o t i f i c a r l e u n a o rden 
de l a A y u d a n t í a ; J o s é M a t o L ó ­
pez y J o s é V á z q u e z F r a g a . 

N E C R O L O G I A 

E l d o m i n g o se c e l e b r a r á e n e l 
I n f e r n i ñ o u n p a r t i d o d e f ú t b o l e n ­
t r e el " •Rac ing-Sant iago" y e l " R a -
c í n g f e r r o l a n o " . 

L o oue se recaude s e r á d e s t i n a ­
do a l a "Benef icencia L o c a l " . 

D a d o e l fin h u m a n i t a r i o que se 
pers igue es de suponer q u é e l I n ­
f e r n i ñ o se v e r á c o n c u r r i d i s i m o . 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 

N a c i m i e n t o s : J u a n P é r e z L ó p e z . 
D e f u n c i o n e s ; n i n g u n a . 

Betanzos 
L A F I E S T A D E L A R B O L 

S A N T I A G O 2 6 . — F g ü e c i ó h o y en 
esta c i u d a d d o n a C a r m e n Sei jo 
Rey, v i u d a de P ó r t e l a Cau te l a r y 
m a d r e del f a l l ec ido hace pocos 
d í a s D . L u i s P ó r t e l a Se i ip . t e n i e n ­
te de c o m p l e m e n t o de a r t i l l e r í a y 
c a p e l l á n de l c o n v e n t o de S- Pelayo. 

T e s t i m o n i a m o s n u e s t r o pesar a 
sus h i j o s e levando n u e í t r a s o r a ­
ciones p o r e l a l m a de l a v i r t u o s a 
d a m a . 

Ferrol 
E L M A N D O D E L A P L A Z A 

Notas de Falange Española 
La Jefe provincial déla Sección Femenina 

visita la comarca de Corcubión 

S E C C I O N F E M E N I N A 
Vis i ta a l a comarca de C o r c u b i ó n 

t A jefe Drovlncial de la S e c c i ó n Fe­
men ina , a c o m p a ñ a d a de l a delega­
da de P. y P. de F . E.. h a recor r ido 
I t f Jefatura comarca l de C o r c u b i ó n 
con *1 fin d3 inspeccionar todas 
cus secciones. 

E u todas partes h a sido rec ib ida 
eon g r a n enuis lusmo. Fue v l s l t -v l a 
por numerosas comisiones que ve­
n í a n a manifes tar le su a d h e s i ó n y 
«1 entusiasmo p o r F . E . 

E l n ú m e r o de afiliadas h a a u ­
mentado ex t r ao rd ina r i amen te , so­
bre todo en C o r c u b i ó n v C é e . y se 
reciben a cada ins tan te solici tudes 
de ingreso de todas las clases so­
ciales. 

El delegado guberna t ivo de Cor­
c u b i ó n . hombre de verdadero p a ­
t r io t i smo , l i a rec ib ido a l a jefe p r o ­
v i n c i a l con todo entusiasmo of re ­
c i é n d o s e a coooerar en todo !o n e ­
cesario pnra que l a S e c c i ó n Feme­
n i n a pueda desarrol lar en su pue­
blo la m á x i m a labor. L o mismo l i a n 
hecho los de Fin l s te r re . Cée . Ca-
m a r i ñ a s . M u g í a y Puente del P i e r -
t o : en todos estos pueblos se h a n 
ampl iado los tal leres pa ra l a c o n ­
fecc ión de p iendas con dest ino a 
los frentes, y ya h a n comenzado las 
obras de i n s t a l a c i ó n de comedores, 
que. debidamente acondicionados, 
p r o n t o e s t a r á n dispuertos a dar ca­
bida a los f r á g ü s s cuerpecitcs de 
los n i ñ o s l á n g u i d o s y maci lentos 
por f a l t a de recursos. 

L a Jefe p rov inc i a l • viene e n t u -
« l a s m a d a de las bellezas na tura les 
flue enc ie r ran estos pueblos, t a n 
abandonados hasta l a fecha, y t o ­
d a v í a m á s del e s p í r i t u oue en ge­
n e r a l se respira en aquella c o m a r ­
ca, y en nombre de l a S e c c i ó n Fe­
m e n i n a p romete n o abandonar a 
Codos estos pueblecitos. estando 
p ron ta a resolver sus problemas , en 
l a med ida de sus fuerzas, a u n 
costa de m á x i m o s sacrificios.— 
l A r r i b a E s p a ñ a ! 

A U X I L I O D E I N V I E R N O 
L a c u e s t a c i ó n de l s á b a d o . - E m ­

pieza a recibirse l a r e c a u d a c i ó n de 
l a p r o v i n c i a en l a c u e s t a c i ó n de 
" A u x i l i o de I n v i e r n o " . 

E n el p a r t i d o j u d i c i a l de S a n t i a ­
go se h a n recaudado 1.073'50 pese­
tas. Santiagueses: vosotros, que de­
b é i s ser justos y valerosos, como 
vuestro Pa t rono Sant iago, ¿ c o n s e n ­
tiréis que vuestro pueblo no coope­
r e con mas entus iasmo a t a n m a g ­
n a obra? 

L a S e c c i ó n Femen ina de F . E. es-er a que. l a o r ó x i m a vez. l a cues-
c i ú n aumente en Sant iago de ­

mos t r ando asi oue. c o m o dignos 
hi jos del Após to l , h a b é i s de respon­
der a l a l l a m a d a de l a ju s t i c i a so­
c i a l . — [ A r r i b a E s p a ñ a ! 

• A N D A D E MUSICA 
V a c a n Í M . — S e a n u n c i a n a c o n -

carso-opos idon cua t ro plazas en l a 
Banda de F . E. de las J O. N S.: 
r c - i u m i o de segunda, t r o m b ó n , b a ­
l o y s a x o f ó n b a r í t o n o ( i n t e r i na s ) . 
L a so l i c i tud - ins t anc ia pa ra d icho 
concurso d e b e r á d i r ig i rse a l d i rec­
t o r de l a Banda , de once a doce 
de Ja m a ñ a n a e n e l C u a r t e l de 
Conzalez V á r e l a . 

S E G U N D A L I N E A 
Servicio á e A f t H c t a s - Servic io p a ­

r a e l d i a 28 de febrero de 1937. 
te Azu l , de las M i l i c i a s de Seeun-
& j ^ O * s ^ a z e E s p a ñ o l de 

Ofic ia l de « e r r i d o . subjefe de Pa-
Jango V a l e n t í n M a r i n o Boedo. M é ­
d ico de gua rd ia . M a n u e l Lastres 
Abente . Prac t ican te de guardia 
J o s é M a r t í n e z M a r t i p e z . 

Guardia en Teresa Herrera v P a ­
t r u l l a . — l í e 14 a 22: subiefe de Es-
C M O r a A n t o q k ) S p l M e U á n F a l a n -
KlsUs V icen te V e r d ú Cauque. J e s ú í 
G a r c í a Barros . S a t u r n o Bande L ó -
pes y Marce lo Losa Z a r d a l n . I m a -
Elr .ar ia , F e m a n d o Polo A n d r é s . 

De 22 a 8: le le de Escuadra A n -
H D í a z M a r t í n e z . Falangis tas R a ­
m ó n POrcc A l v a r i ñ o . R ica rdo Ponte 

y E m i l i o P é r e z M U i á n . I m a g i n a r l a 

De 6 a M 

A n t o n i o G a r r i d o S a l d a ñ a . Fa l ang i s ­
tas Pedro A c c i ó n M é n d e z . Roger 
D o v a l Pombo, Pedro C a l D i a z y Jo ­
s é R o d r í g u e z Ramos . I m a g i n a r l a , 
A n t o n i o Pra t s G o n z á l e z . 

C i t ac iones . -Todas las camaradas 
oertenecientes a las m i l i c i a s de se­
g u n d a l í n e a a c u d i r á n h o y . s á b a d o , 
a l C u a r t e l de G o n z á l e z V á r e l a , a 
las c u a t r o de l a ta rde , c o n a r m a ­
men to . 

E l domingo , a la.5 diez de !a m a ­
ñ a n a , se p resen ta ran e n e l l o c a l de 
l a calle d e l F e r r o l , 19. u n i f o r m a d o s 

con a r m a m e n t o . 

F E R R O L 26.—Por habe r pasado 
a l a segunda reserva e l gene ra l 
de b r i g a d a , d o n Car los Bosch y 
Bosc-h. c e s ó en e l m a n d o da l a p l a ­
za, p a r a c u y o c o m e t i d o f u é n o m ­
b rado e l t a m b i é n g e n e r a l de b r i ­
gada d o n A n g e l G a r c í a B e n í t e z . 

— I n t e r i n a m e n t e se h i z o ca rgo 
d e l G o b i e r n o m i l i t a r e l co rona l 
de] r e g i m i e n t o de L i f a n t e r í a de 
M é n d a . 35. d o n J u a n G o n z á l e z y 
G o n z á l e z . 

N Ü E V O J1EFE D E I N T E N D E N -

F L E C H A S 
C i t a c i ó n . — S s ordena a todos Ies 

I n f a n t e s que se encuen t r en e n el 
cuar te l de l a Zona Sur, hoy , s á b a ­
do, a las ocho y cua r to de l a t a rde , 
s in correaje b l a n c o . — ¡ A r r i b a Espa­
ñ a ! . — £ 1 Jefe de l a p r i m e r a B a n -
dera. 

D E L E G A C I O N D E T R A N S ­
P O R T E S 

Ser r i c io de coches.—Servicio de 
gua rd i a e n l a J e f a t u r a T e r r i t o r i a l , 
C a n t ó n Grande . 6, pa ra los d í a s : 

S á b a d o . 27.—Requisa n ú m e r o 117, 
m a t r i c u l a LE. -2361; i d e m 185. C > 
4S94. 

D o m i n g o . 28.—Requisa n ú m e r o 
1S8. C.-5247; i d e m 977, C.-487o. 

Lunes . 29.—Requisa n ú m . 814, 
m a t r i c u l a C.-4312; i d e m 754, C -
3300. 

Dichos coches d e b e r á n p resen ta r ­
se a las nuave de l a m a ñ a n a . 
¡1 ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! ! ! 

R O S A L I A D E C A S T R O : "XTn\ 

C I A 

Se hJzo ca rgo ( f e l á J e f a t u r a de 
servic ios y d i r e c c i ó n d e l pa rque de 
esta p laza , e l t e n i e n t e c o r o n e l d o n 
M a n u e l L ó p e z Pardo , e n c u y o c o ­
m e t i d o ceso efl c o m a n d a n t e d o n 
Car los D í a z P é r e z , que l o desempe­
ñ a b a a c c i d e n t a l m e n t e . 

J U A N V I Z O S O L O P E Z 

m u j e r e n p e l i g r o " 

B u e n a p e l í c u l a p o r s u o r i g i n a l l -
s i m o a rgumen to , p o r su presenta 
c i ó n . p o r l a l abor de los i n t é r p r e ­
tes v p o r su sen t ido c i n e m a t o g r á ­
fico. 

Creemos es tar en los comienzos 
del " f i l m " presenciando u n a de las 
l l amadas c in t a s de "miedo" , pero 
con m u c h o m á s sen t ido c o m ú n de 
l o que es c o r r i e n t e e n e l g é n e r o ; 
t a n t o , que nos hace es tar c o n l a 
cu r io s idad y e l I n t e r é s tensos es­
pe rando e l desenlace, de l o m á s 
InesD^rado. 

Todos ios hor ro res oue pasa ron 
por l a p a n t a l l a n o son m á s que l a 
s u p e r c h e r í a de que se vale u n doc­
t o r p a r a c u r a r a u n c l i en t e de l a 
m a n í a su ic ida . A l s i t u a r a " m í a 
m u leí- e n pe l ig ro" , el desesperado 
p r o t a g o n i s t a cabal lerescamente 
qu ie re a c t u a r de salvador de l a 
m u c h a c h a y en este m o m e n t o co ­
mienza l a c u r a c i ó n , po rque y a l a 
v i d a t i e n e a l g ú n a t r a c t i v o p a r a 
é l . 

Es e n t r e t e n i d í s i m a l a p r o d u c ­
c i ó n o u e puede catalogarse e n t r e 
las buenas d e l c ine u n i v e r s a l y 
en t re la.í meiocas de l s é p t i m o a r ­
te e s p a ñ o l . 

C A R T E L E R A 

R o s a l í a de Cas t ro .—"Una m u i e r 
e n n e l i g r o " . Secciones a las 4. 5*45, 
7,4a y 10 30. 

L i n a r e s Rivas.—"Nobleza b a t u ­
r r a " . Secciones a las 4. 6. 8 y lO^S. 

Savoy.—"Casta d i v a " . Secciones 
a las 4. « . 8 y 10'45. 

Kiosco A l f o n s o . - " L o s defenso­
res de l c r i m e n " . Secciones a las 
S-SO 7'45 v lO-SO. 

L a T e r r a z a . - ' V . G u é hay . Nel i l e?" 
Secciones a las 4. 6 y 8. 

sub- je te de B - n « ^ 

El anuncio, en ésta u otras 
Dianas del p e r i ó d i c o , de o b r a s 
leairaiei o c l n e m a t o q r á f i c a s , 
na supone aprobación ni r« -

c o m e n d a c i ó n 

A las once de 3a m a ñ a n a se ve 
r i f l eó e l sepelio de l h e r o i c o t e n i e n ­
t e de A r t i l l í r i a . defensor d e l A l c á ­
za r de To ledo , d o n J u a n Vizoso 
L ó p e z , f a l l ec ido estos d í a s e n e l 
f r e n t e d e M a d r i d l u c h a n d o p o r 
Dios v P o r E s p a ñ a . 

p r e s i d i e r o n e l due lo l as a u t o r i ­
dades, figurando e n l a m a n i f e s t a ­
c i ó n d e s e n t i m i e n t o personas de 
todas l as clases sociales. 

D e t r á s d e l n u m e r o s í s i m o a c o m ­
p a ñ a m i e n t o m a r c h a b a n fuerzas de 
A r t i l l e r í a y de Fa lange . 

A i r e c i b i r s e p u l t u r a e l c a d á v e r 
las fuerzas h i c i e r o n los honores de 
ordenanza . 

H O M E N A J E S A L A V E J E Z 

P a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o , se 
a d v i e r t e a los anc i anos de ambos 
sexos oue h a y a n c u m p l i d o 75 a ñ o s 
de edad, que a p a r t i r de esta f e ­
cha queda a b i e r t a e n l a sec re ta r ia 
d e l A y u n t a m i e n t o l a i n s c r i p c i ó n 
de los oue deseen so l i c i t a r los be­
nef ic ios que o t o r g a este P a t r o n a t o , 
v oue cons is ten e n l a p e n s i ó n v i ­
t a l i c i a de u n a peseta d i a r i a . 

Los que ya se h a n i n s c r i p t o e n 
a ñ o s an te r io re s y n o les h a cor res ­
p o n d i d o l a c i t a d a p e n s i ó n t i e n e n 
l a o b l i g a c i ó n de presantarse. n u e ­
v a m e n t e antes d e l d í a 10 de l p r ó ­
x i m o mes de n u j z o , fecha en que 
c m e d a r á d e f i n i t i v a m e n t e c e n a d a 
l a i n s c r i p c i ó n , e n l a i n t e l i g e n c i a de 
que aquel los que n o se p resen ten 
e n e l i n d i c a d o plazo, n ó s a r á n t e ­
n idos e n c u e n t a a u n c u a n d o l o 
h a y a n s o l i c i t a d o r e i t e r a d a m e n t e 
e n a ñ o s an te r io res . B l a l ca lde -p re ­
s idente . A n t o n i o V á z q u e z P e r m u y . 

CONSEJOS D E G U E R R A 

F E R R O L . 6.—En l a sala de j u s ­
t i c i a de l D e p a r t a m e n t o , se c e l e b r ó 
hoy u n consejo de guer ra de of i c i a ­
les generales p a r a ver y f a l l a r l a 
causa seguida c o n t r a e l a u x i l i a r 
p r i m e r o de A e r o n á u t i c a n a v a l don 
J o a q u í n M o r e n o Fea l y o t ros , p a r a 
d e p u r a r los hechos ocu r r idos e n l a 
Base N a v a l de M a r í n e n e] mes de 
j u l i o ú l t i m o . 

E l fiscal s o l i c i t ó p a r a e l c i t a d o 
a u x i l i a r de A e r o n á u t i c a l a pena de 
m u e r t e ; p a r a e l buzo p r i m e r o don 
B i e n v e n i d o S a n t a t á r b a r a , r e c l u s i ó n 
mJ l i t a r pe rpe tua ; p a r a e l a u x i l i a r 
s e g m d o de Aeronauv.-.a d o n J o s é 
P é r e z M a r t í n e z . 12 a ñ o s de p r i s i ó n ; 
p a r a el p r i m e r m a q u i n i s t a d o n 
Franc i sco Se i j a F o n t e n l a , of ic ia l 
t e rcero rad io te legraf i s ta d o n J u l i o 
Palencia M o r e n o , a u x i l i a r segundo 

B E T A N Z O S . — E l Jueves p o r l a 
t a r d e c e l e b r ó s e l a í l e s t a d e l A r b o l . 
A l as t res de l a t a r d e h a l l á b a n s e 
r e u n i d o s e n l a a m p l i a P l aza de 
los H e r m a n o s G a r c í a N a v e i r a los 
n i ñ o s y n i ñ a s d e las escuelas n a ­
cionales de t o d o e l t é r m i n o m u n i ­
c ipa l , a s i como t a m b i é n los de las 
Escuelas G a r c í a H e r m a n o s . Todos 
los n i ñ o s p o r t a b a n b a n d e r i t a s con 
los colores r o j o y gua lda , y e l es­
p e c t á c u l o que esto o f r e c í a e r a v l s -
tos is imo jDor c u a n t o a s i s t í a n m á s 
de m i l q u i n i e n t o s n i ñ o s a t a n p a ­
t r i ó t i c a c o m o e d u c a t i v a fiesta. 

Pues ta e n m a r c h a l a c o m i t i v a , 
que p r e s i d í a e l a l ca lde a c c i d e n t a l 
s e ñ o r G a r c í a I r i b a r n e c o n t o d a s 
las au to r idades c ivi les , m i l i t a r e s y 
e c l e s i á s t i c a s a s í c o m o d iversas r e ­
presentac iones locales, d i r i g i é r o n s e 
a l l u g a r s e ñ a l a d o pa ra ve r i f i ca r l as 
p lan tac iones , que l o f u é l a A v e n i d a 
de J e s ú s G a r c i a N a v e i r a . L l egadas 
las au to r idades sü m e n c i o n a d o s i ­
t i o e l s e ñ o r c u r a p á r r o c o de S a n t a 
M a r í a de l Azogue y A r c i p r e s t e de 
J u a n Rozo, d o n M a n u e l R i v e r a V á z ­
quez, r eves t ido de capa p l u v i a l , 
p r o c e d i ó a l a b e n d i c i ó n de los á r ­
boles que i b a n a ser p l a n t a d o s . 

V a r i o s n i ñ o s y n i ñ a s p r o n u n c i a ­
r o n discursos y l e c i t a r o n p o e s í a s 
í d u s í v a s a l ac to que se es taba ce­
leb rando , y f u e r o n a p l a u d í d í s i m o s . 

E n este m o m e n t o l a s n i ñ a s d é 
l a escuela de Vi ladesuso h i c i e r o n 
en t r ega a l s e ñ o r a l ca lde de u n a 
c a j i t a con ten iendo 32 pesetas 45 
c é n t i m o s i m p o r t e de u n a co lec ta 
que e n t r e e l las h i c i e r o n c o n d e s t i ­
no a los n i ñ o s de M á l a g a . F u é m u y 
a p l a u d i d o este gesto c a r i t a t i v o de 
los escolares, de Vi ladesuso, y su 
profeaoa; m u y f e l i c i t a d o . 

E l s e ñ o r a lcalde, e n p a t r i ó t i c a s 
y sent idas pa l ab ra s les da las g r a 
cias y e s t i m u l a a los d e m á s n i ñ o s 
a que h a g a n l o m i s m o , p a r a poder 
socorrer v a l i v i a r e n p a r t e las pe ­
na l idades y s u f r i m i e n t o s de los n i ­
ñ o s m a l a g u e ñ o s . Expresa su a g r a ­
d e c i m i e n t o a todas l as au to r idades 
y representaciones que c o n s u p r e ­
sencia h a n d a d o m a y o r b r i l l a n t e z 
a l a c t o oue se celebra . Hace u n l l a ­
m a m i e n t o a los s e ñ o r e s maes t ros 
p a r a que e x p l i q u e n 9. los n i ñ o s l a 
t r a n s c e n d e n c i a y u t i l i d a d d e l á r ­
bo l , y p ide a é s t o s que c u i d e n los 
á r b o l e s y los p á j a r o s c o m o cosas 
prop ias . 

Seguidamiente se n r o c e d i ó a l a 
p l a n t a c i ó n de los á r b o l e s , que t o ­
dos ellos son f ru t a l e s . A c o m p a ñ a ­
dos de l a b a n d a m u n i c i p a l e n t o n a ­
r o n los n i ñ o s e l H i m n o a l á r b o l , 
d á n d o s e entusias tas v i v a s a Espa­
ñ a , a l Gene ra l F r a n c o y a l E j é r c i t o . 

P A R A M A L A G A . L A M A R T I R 

r í a d e l A y u n t a m i e n t o p a r a que 
f a c i l i t e n los daitos oue se les i n t e ­
r e s a r á n , p a r a que sus pe t i c iones 
p u e d a n ser resuel tas e n l a p r ó x i ­
m a s e s i ó n . 

R e l a c i ó n que se c i t a : 
M a r c e l i n a M o u r e l o F i d a l g o , E s ­

t r e l l a A b e l l e i r a M o n t e s . E n r i q u e t a 
F e r n á n d e z T u r n e s . Do lo res B u r g o 
J á ñ e z . M a r g a r i t a F e r n á n d e z A n ­
d r é s . F i l o m e n a Pe rnas B l a n c o , 
M a n u e l Cas t ro P é r e z , Josefa S a n -
cosmad Q u i n t a s . Josefa G a r c i a 
Puen te . Do lo res L ó p e z F e r n á n d e z , 
J o a q u i n a L i z D i a z , R a m ó n R i v a s 
C a r b a l l i d o . A n g e l a F a r i ñ a s P a l -
m e i r o . J o s é A n t o n i o C a r b a l l o B a -
r r e i r a . F l o r a E s t r a v i a Seijas. C a r ­
los Argueso V á z q u e z . P u r i f i c a c i ó n 
P r a d o L ó p e z . M a r í a L u z CJuiroga 
de l a P e ñ a . D o m i n g a V a l í n D a -
r r i b a . M a r í a de l C a r m e n D í a z V á ­
r e l a . P i l a r Z á s A b e l a l r a . Josefa 
G ó m e z T a b o a d a , Josefa G a r c í a 
Puen te , C a r m e n F e r n á n d e z R o d r í ­
guez. M a r í a V i l a n o v a , A d e l a i r a 
G ó m e z G o n z á l e z y P i l a r Sou to 
T r a s e i r a . 

C O N S E J O S D E G U E R R A 

L U G O , 26.—En e l s a l ó n d e ac tos 
d e l a D i p u t a c i ó n se c e l e b r a r o n h * y 
los consejos de g u e r r a s igu ien tes ; 

C o n t r a M a r i o G o n z á l e z M a r t í n e z 
y c u a t r o m á s . acusados d e l d e l i t o de 
r e b e l i ó n y p a r a los cuales s o l i c i t ó 
e l fiscal l a r e c l u s i ó n p e r p e t u a . O t r o 
c o n t r a J o s é Casas M a r t í n e z , A n s e l ­
m o G o n z á l e z L ó p e z , J u l i o R o d r í ­
guez V i l a , M a n u e l M a c i a , J e s ú s C. 
M a r t í n e z . R o d r i g o P é r e z Bes te l lo , 
A b e l G o n z á l e z . P l á c i d o C a r b a l l o 
D í a z y M a n u e l G a r c í a : todos a c u 
sados de l deh to de r e b e l l ó n . E l fis­
c a l s o l i c i t ó l a p e n a de m u e r t e p a ­
r a e l p r i m e r o y l a cadena pe rpe ­
t u a p a r a los re s t an tes . 

P o r l a t a r d e se c e l e b r a r o n o t ros 
dos consejos. U n o c o n t r a J o s é M a ­
r í a D i a z B r a v o , acusado de rebe­
l i ó n y p a r a e l c u a l se s o l i c i t ó l a 
p e n a de m u e r t e , y o t r o c o n t r a F e ­
der ico M u r í a s G a r c í a y B a l b i n o 
D í a z P é r e z , acusados t a m b i é n de 
r e b e l i ó n . E l fiscal s o l i c i t ó l a cade ­
n a p e r p e t u a p a r a e l p r i m e r o y 15 
a ñ o s p a r a e l segundo , 

P A R A A L M A C E N I S T A S Y C O ­

M E R C I A N T E S 

L U G O , 26.—A los efectos de l o 
dispues to e n l a o r d e n de l G o b i e r ­
n o d e l Es tado de 3 d e l a c t u a l , p u ­
b l i c a d a e n e l B o l e t í n Of i c i a l d e l d i a 
10, y c i r c u l a r i n s e r t a e n d i c h a p u ­
b l i c a c i ó n c o n f echa 17 de los co ­
r r i e n t e s , se pone en c o n o c i m i e n t o 
de todos los cosecheros, a l m a c e n i s ­
tas, f ab r i can t e s , compradores , g a ­
naderos , r ec r iadores , vendedores y 
comis ion i s t a s de los a r t í c u l o s que 
a l final se d e t a l l a n , que antes de 
p r i m e r o de m a r z o p r ó x i m o se s i r ­
v a n pasa r p o r e l A y u n t a m i e n t o o 
C á m a r a de Comerc io , c o a ob je to 
de r ecoce r los im/presos en oue de­
ben v a r i a r l a s respect ivas r e l a c i o ­
nes Juradas de exis tencias . 

Dn patriAttco rasgo l e 
las cigarreras 

Obsequiaron con dulces a los 
heridos y a los niños de 

"Auxilio de Invierno" 
L a c o m i s i ó n o r g a n í z a d o r a ' d é l ac ­

t o ce l eb rado an t eaye r en l a F á b r i c a 
de Tabacos, a c o m p a ñ a d a de las 
bel las y s i m p á t i c a s m a d r i n a s d e las 
banderas , v i s i t ó ayer a m e d i o d í a 
los comedores de l " A u x i l i o de I n ­
v i e r n o " de F a l a n g e E s p a ñ o l a de l a s 
JONS, comedores de " J u a n Cana l e ­
te ' e n l a ca l le d e l S o l , y de " J o s é 
A n t o n i o P r i m o de R i v e r a " , ea l a 
S i l v a , c o n e l fin de obsequia r con 
pasteles a los n i ñ o s que a c u d e n a 
d i a r i o a las b e n é f i c a s obras. 

E n ambos comedores r e p a r t i e r o n 
las labor iosas c i g a r r e r a s y e m p l e a ­
dos de l a F á b r i c a g r a n c a n t i d a d 
de dulces e p t r e los p a q u e ñ u e l o s , 
r e s u l t a n d o etos ac tos m u y s i m p á ­
t icos y emocionan tes . 

L í e n o s de g r a n en tus ia smo, los 
n i ñ o s v i t o r e a r o n a E s p a ñ a , a l G e ­
n e r a l í s i m o F r a n c o , a F a l a n g e y a 
1a c o m i s i ó n que les v i s i t a b a p a r a 
obsequiar les . 

D e s p u é s de estos actos, l a c o m i ­
s i ó n f u é a l H o s p i t a l M i l i t a r y a l a 
e n f e r m e r í a de l a calle d e H e r r e r í a s . 
E n ambos Oeat ros les comisionado^; 
r e p a r t i e r o n t a m b i é n g r a n n ú m e r o 
de aulces e n t r e los ' e n f e r m o s y h e ­
r idos e n l u f h a p o r l a defensa de l a 
P a t r i a . 

Estos obsequios a los n i ñ o s p o ­
bres de los comedores de " A u x i l i o 
de I n v i e r n o a los h e r i d o s p o r l a 
P? . t i i a se h i c i e r o n c o n e l sob ran te 
de las cuotas recaudadas e n t r e l as 
c iga r re ras y empleados de l a F á -
b r i ^ : de Tabacos p a r a l a a d q u i s i ­
c i ó n de l a s "banderas n a c i o n a l y de 
Fa ' ange . 

F u é deseo de l a m e n c i o n a d a co-
m . t i ó r que los h e r i d o s n a c i o n a l i s ­
tas v los B i ñ o s d e F a l a n g e d i s f r u ­
tasen, t a m b i é n , <te l a p a t r i ó t i c a 
fiesta ce l eb rada a n t e a y e r p o r las 
c i g a i r e r a s . 

Ha moerlo el alten 
Pérez García 

E n e l f r en t e de L e g a n é s h a a u í 
t o g l o r i o s a m e n t e p o r Dios v por 
P a t r i a e l o f l e i a l d e l A y u n f a n ú s n 
c o r u ñ é s d o n J e s ú s P é r e z G a r c í a 

S u h i s t o r i a es l a h i s t o r i a de ' i 
v a l i e n t e . 

C o m e n z ó s en t ando p l a z a «<«• 
v o l u n t a r i o e n e l T e r c i o , e n Afii( I 
d o n d e p e l e ó b i z a r r a m e n t e , llegan 
a consegu i r l a g r a d u a c i ó n de «a 
g e n t o p o r sus hechos de armas 

A l ser l i c enc i ado y regresar 
E s p a ñ a i n g r e s ó e n e l Ayunta i tee 
t o c o m o e m p l e a d o m u n i c i p a l , 
m a n e c i e n d o e n t a l emp leo has 
que. i n i c i a d o el m o v i m i e n t o mil ib 
p i d i ó pe rmi so , que le f u é conce($ 
n a r a f o r m a r p a r t e d e l a L e g i ó n g 
l lega , o r g a n i z a d a p o r e l comanda 
te de Estado M a y o r s e ñ o r Bat; 
t r a s l a d á n d o s e a las ó r d e n e s de éi 
a l f r e n t e de S a n S e b a s t i á n y m 
t a r d e a l de Huesca, donde , ¡por I 
he ro i co c o m p o r t a m i e n t » , f u é w | 
puesto p a r a e l ascenso a alíei 
p r o v i s i o n a l , que l e f u é concedido, 

A l regresar l a L e g i ó n g a l l e a ' 
L a C o r u ñ a , P é r e z G a r c í a solici | 
n u e v a m e n t e f o r m a r p a r t e de Vi 
fuerzas d e comba te y f u é destina 
c o m o a l f é r e z a l t abor de Regulai 
n ú m e r o 7, e n e l f í e n t e d e Madr, I 
h a s t a qn3 e n u n o de los últiju 
combates m u r i c g lo r iosamente en 
sector de L e g a n é s -

E n v i a m o s a sus f a m i l i a r e s el te 
ü m o n i o de n u e s t r o m á s sent ido p 
same y e levamos a Dios nuesti 
o rac iones p o r e l e t e r n o desean 
de] h é r o e . 

J e s ú s P é r e z G a r c i a . . . ¡ P r e s e n t í 

La capilla É Peroetuo 
Socorro, reEtaeraila 

Mañana será abierta de nuevo 
ai culto 

L L E G A E L M I N I S T R O VfEL 

D e s p u é s de c o n v e n i e n t e r e s t a u ­
r a d a l a C a p i l l a d e l P e r p e t u o Soco­
r r o (Padres R e d e s t o r i s t a s ) e n e l 
C a m i n o de l a E s t a c i ó n s e r á a b i e r ­
t a n u e v a m e n t e a l c u l t o m a ñ a n a , 
d o m i n g o 28, 

A l as 11 de l a m a ñ a n a , e l M . R . 
P. P r o v i n c i a l de los P a d r e s R e d e n -
to r i s t as b e n d e c i r á dicha- c a p i l l a y 
a c o s t i n u a c i ó n h a b r á M i s a s o l e m ­
ne c a n t a d a , c o n s e r m ó n a l u s i v o a l 
ac to , d i s t r i b u y é n d o s e a l f i n a l u n 
recuerdo de t a n solemnes t u l t o s . 

Q u e d a n I n v i t a d o s a ellos todos 
los fieles y e n . p a r t i c u l a r los de los 
ba r r io s p r ó x i m o s a l a C a p i l l a . 

E l m i s m o d í a , p o r l a t a r d e , a las 
seis y m e d i a , h a b r á E x p o s i c i ó n m a ­
yor , c o n p l á t i c a y b e n d i c i ó n . 

M e ua aconlecimleQl 
de Arle e o j a Corell 
La Exposición de Arte Oriení 

será un alarde ma.qnfíico. 
T o c a a s u f i n l a l a b o r de prep 

r a « i ó n de l a ma ign i f i ca Ex¡posi:i 
de A r t e O r i e n t a l , p r i m e r a de las 
su g é n e r o ce lebrada e n nuest j 
c i u d a d y que h a de l l a m a r uod 
r o s a m e n t e l a a t e n c i ó n d e l púüli 
v espec ia lmente d é l a s damas ' c 
r u ñ e s a s . 

D i f í c i l y á r d u a h a sido l a tan 
de r ebusca y s e l e c c i ó n de l a g n ' 
c a n t i d a d de objetos que e n ella 1 
e x h i b e n , pe ro esta l a b o r de l a c 
m i s i ó n h a sido secundada con ta: 
t o e n t u s i a s m o por d i s t i n g u i d a s £ 
m i l l a s y prest igioeos comercia: > 
tes. que se h a log rado r e u n i r 1 
c o n j u n t o t a n val ioso e Interesan 
como n i r e m o t a m e n t e p o d í a s o s n a j 
oharse. 

A s í , y p a r a l e g i t i m o orgul lo j 
los c o r u ñ e s e s y s a t i s í a c c i t m de 
A s o c i a c i ó n de A r t i s t a s , podem 
a f i r m a r que l a E x p o s i c i ó n do Ar 
O r i e n t a l s e r á a lgo m a g n i f i c o . únL 
e n l a v i d a del a r t e de L a Coruñ 
Es de esperar que el . é x i t o eccn 
m i c o cor responda ea deb ida forn 
x : esfuerzo de IJS oroanizadon 
y a que e l p r o d u c t o de l a entrai 
— u n a peseta—se d e s t i n a a ensr-
sa r l a s u s c r i p c i ó n n a c i o n a l . 

M A D J Z E N 

V I G O ' 26.—En las p r i m e r a s h o ­
ras de l a n o c h e de h o v l l e g ó a 
esta c u d a d e] M i n i s t r o d,s l a G o ­
b e r n a c i ó n d e l M a j d a e n S i d i M o h a -
m e d B s n - A l i E l L a m - M a g u i A l 
a u t o m ó v i l de S- E le s e g u í a n 
ocios ocuioados p o r su s é q u i t o es­
co l t a pe r sona l y c o m i t i v a o f i c i a l . 

. L e a c o m p a ñ a b a n e l - o b e r n a d o r 
c i v i l i n t e r i n o d e P o n t e v e d r a v el 
Delegado de O r d e n P ú b ü i r ó de 
aque l l a c a n i t a l . 

L a s u s c r i p c i ó n a b i e r t a en este 
A y u n t a m i e n t o p a r a socor re r a 
nuestros h e r m a n o s de M á l a g a as­
c e n d i ó a 2.508 pesetas y 50 c é n t i ­
mos, e i g u a l m e n t e se recog ie ron 
va r ios k i los de chor izos , j amones , 
la tas de dulce v diversas especies. 

H O M E N A J E A I T A U A 

L U G O . 26.—-Hov se c e l e b r ó e n e l 
Cu-culo de las Ar tes el h o m e n a j e a 
I t a l i a . 

A s i s t i ó m u c h a gente y el ac to r e ­
s u l t ó m u y b r i l l a n t e . 

F U N E R A L E S POR. U N H E R O E 

? ^ n ^ t e í úe m a r i n e r í a don 
J o s é . Moreno . 9 a ñ o s de p r i s i ó n ; 

n 
marineros V^nte"G^iregoi'slÍOTei-
anos y un d í a de prisión v r ^ t i r n 
^ acusación contra el aiSdlIar p r i -

d5ÍaLÜ;atencias no serán conoci-
U A t e a Q d U e Sean a p r o b a d ^ P*r 

_ D E R E C H A R E G I O N A L G A ­

L L E G A 

u c l T g ^ ^ j r ^ v i d a d m -

t o r i z a c i ó n ^ ^ TLetoCOgul^ 

L U G O . 26.—En l a p a r r o q u i a l de 
S a n Pedro se c e l e b r a r o n solemnes 
funerales p o r e l a l f é r e z de l T e r c i o 
don Franc i sco de l a P e ñ a P é r e z , 
m u e r t o g lo r iosamen te en e l f r e n t e . 

As i s t i e ron las au tor idades v m i ­
l ic ias , a s i como numeroso p ú b l i c o . 

U N D O N A T I V O E S P L E N D I D O 

L U G O . 25.—Don R a m ó n G a r c í a , 
a s tu r i ano , que r e s i d i ó a l g ú n t i e m p o 
e n l a H a b a n a y que se e n c u e n t r a 
e n t r e nosotro*. h a hecho en t r ega 
noy a l gobernador de u n cheque 
p o r v a l o r de 103 d ó l a r e s c o n 95 
centavos que i m p o r t a 1.112'27 pese­
tas. 

Po r deseo expreso de l donan t e se 
d e s t i n a r á l a m i t a d a l a s u s c r i p c i ó n 
y l a o t r a m i t a d a F . E . 

E l gobernador d i ó las gracias a l 
generoso donan te . 

S U B S I D I O A F A M I L I A S D E 

C O M B A T E E N T E S 

L U G O 26.—Por f a l t a de a lgunos 
antecedentes e n l a d e c l a r a c i ó n j u ­
r a d a h a n quedado pend ien te s de 
f a l l a r l as de los p e t i c i o n a r i o s que 
a c o n t i n u a c i ó n se expresan los 
que d e b e r á n pasar p o r l a secre ta-

C i n e L A T E R R A 2 
H O Y . S A B A D O 

A Sai 4, 6 y 8 
P A C L M T N 1 

E » c t o r f o r m i d a b l e 
ú n i c o , en la asombre 
sa su per - p r o c u c c i ó i 

W A R N E R BROS 

m i HAY, NELLIE? 
' E N E S P A S O L . 

M A S A N A . D O M I N G O ; ESTRENO de l admi rab le f i l m - Unive r sa l 

ta A D O L F O M E N J O C ^ D O ^ v a p e q u e ñ o *=tr< 

KIOSCO ALFONSO 
H O Y , S A B A D O 

E S T R E N O de u n a grandiosa 
p r o d u c c i ó n R A D I O 1937 

LOS DEFENSORES 
DEL CRIMEN 

I n t e r e s a n t í s i m a p e l í c u l a p o ­
l i c i aca , p o r R I C H A R D D I X 
y M A R G A R E T C A L L A H A M 

M A Ñ A N A . D O M I N G O 
L a s u p e r p r o d u c c i ó n M E T R O 

en E S P A Ñ O L 

EL BEBDE H U I r i 
p o r C H E S T E B M O R R I S 

L I O N E L B A R R Y M O R E 

ROSALIA HOY 
A l as 4, 5'30, 7'45 y lOMB 

E X I T O R O T U N D O 
de l a g r a n p e l í c u l a 

E S P A Ñ O L A 
D E L A E M O C I O N 

D E L T E R R O R 
D E L M I S T E R I O y 

D E L A C A R C A J A D A 

DNA MUIER 
N PELIGRO 

P r i m e r a o b r a n a c i o n a l 
c ó m i c o - t e r r o r í f i c a , que 

¡ C H I S P A L O S NEP„VIOS! 
¡ E R I Z A L O S C A B E L L O S ! 

¡ D A E S C A L O F R I O S ! 
Y H A C E R E I R L O C A M E N T E 

por las estrel las 

A N T O Ñ I T A C O L O M E 

E n r i q u e d e l C A M P O 
A "as" c ó m i c o 

C A S T R I T O 
y el c é l e b r e 

K A R L O F F E S P A Ñ O L 

A s u l l egada se d i r i g i ó a l H o t e l 
C o n t i n e n t a l , donde se hospeda, y 
a l l í l e esperaban, estacionadas e n 
la ca l le , m i l l a r e s d3 personas que 
l e a c l a m a r o n c o n g r a n en tus ias ­
m o . 

L a B a n d a de M ú s i c a m u n i c i p a l 
i n t e r p r e t ó e l h i m n o j a l i f i a n o y 
r i n d i e r o n honores u n a c o m p a ñ í a 
de I n f a n t e r í a y fuerzas de l a P o ­
l i c í a u r b a n a . 

E n , el v e s t í b u l o d e l H o t e l espe­
r a b a n a l M i n i s t r o las au to r idades 
locales, p res id idas p o r e l G c b e r n a -
dor m i l i t a r de l a p laza , numerosos 
jefes y of ic ia les del E j é r c i t o v co ­
mis iones de las fuerzas v i v a s v l -
guesas. 

L a r e c e p c i ó n , que se v e r i f i c ó en 
el h a l l de l H o t e l , f u é breve, de s f i ­
l a n d o a n t e S. E . todas l as a u t o r i ­
dades y persona l idades que l e es­
pe raban , e n t r e el las, los j e fes de 
todas las m i l i c i a s v o l u n t a r i a s . 

A l t e r m i n a r s e l a r e c e p c i ó n , e l 
s s c r s í a r i o - i n t é n p i e t e d e l M i n i s i t r o 
m u s u h n á n v i t o r e ó a E s p a ñ a , a l 
G s n e r a l i s i m o F r a n c o y a V i g o , 
v í t o r e s que f u e r o n contestados e n ­
t u s i á s t i c a m e n t e . 

A c t o seguido. S. E . s u b i ó a l a s 
hab i t ac iones que se le t e n í a n d i s ­
puestas e n e l H o t e l p a r a descan­
sar. 

Como e l púbCico n o cesaba en 
sus ac lamaciones , e l M i n i s t r o , 
acomipanado de su sec re t a r io -
i n t é r p r e t e , se a s o m ó a u n o de los 
balcones y f u é a o l a m a d í s i m o . E n t r e 
los v í t o r e s y ovaciones de que se 
le h a c í a ob je to , a s í como a n t e e l 
s a ludo que e l p ú b l i c o l e h a c i a a g i ­
t a n d o sus p a ñ u e l o s , e l M i n i s t r o 
s o n r e í a sa t i s fecho, y a g r a d e c i ó las 
demest rac iones de c a r i ñ o d e l p u e ­
ble, v i g u é s , EQ i n t é r p r e t e d i ó v ivas 
a E s p a ñ a ,a l E j é r c i t o , a l G e n e r a ­
l í s i m o F r a n c o v a V i g o , 

D e s p u é s de r e t i r a r s e e l M i n i s t r o , 
e l p ú b l i c o a u n c o n t i n u ó a n t e e l 
H o t e l , d u r a n t e a l g ú n t i e m p o , c a n ­
t ando h i m n o s p a t r i ó t i c o s . 

H o y v i s i t a r á S. F . los Hospi ta les 
V e n f e r m e r í a s e n los que se e n ­
c u e n t r a n he r idos y enfe rmos m o -

Pora nuesíros iiermaoos de M m 
Con destino a l a adquis ic ión de 

víveres pa-ra nuestros hermanos de 
Málaga , se recibieron ayer en el Go­
bierno c iv i l los donativos siguientes: 

Recaudado por Falange de Sada, 
300'50 pesetas; Ayuntamiento de s^-
da, 324'50; Ayuntamiento de Cürcis, 
296'85; Ayuntamiento de PuentecsjO, 
415; Vda. de Angui la , 2; Aurel io G u ­
tiér rez Moyano, 25; Juan Doval, 10; , 
una s eño ra , 10; Gustavo Diaz Teljelro. i 
' ' Rosita Spiegelberg y hermanos, 5; t 
Jefatura Obras Púb l i cas , 4CO; Ismael 
Pedregal Santullano, 10; Francisca. 
Ramos Vda. de Casas, 5; Sociedad 
General Gallega de Electricidad. 
1.000; J o s é de la G á n d a r a , 100; Pedro 
Rey. 5; Alcalde de Cée, 968; Fernando 
Miranda del Valle, 10; Ramona CITO 
Vda. de Díaz, 5; Teodomira Hidalgo 
F e r n á n d e z , 10: José Cano Wals, 10; 
Vda. de Rivadul la , 100: José Moreda 
V á r e l a y esposa, 10; A Puig, 5; Emil io 
Paz Díaz , 5; Alejandro M a r t í n e z , 23; 
Angel Alonso, 10; A . Gonzá lez Pazos, 
5: Alcalde de Muros, 711'56; Anton io 
Sanz F e r n á n d e z presidente D ipu t a -
^ P ° ' 50; empleados de l a Mercarrí i l 
Cívico M i l i t a r , 50; Anton io Prado A l -
varez. 5; Manue l Prado Regueiro, 5; 
Ayuntamiento de Ordenes, 923 0o; se­
ñ o r e s de Garcfa del Pino, 15; Enriaue 
Pardo de Andrade, 25; s ü ñ o r a de L ó ­
pez Váre l a , 10; Alcalde de Ar te i lo . 
909; Paciano Mi randa Ulloa. 5; Pedro 
G ó m e z Aparicio Director de H . . m K A X , 
r i ' - - - 0 . 0 . 25; Josefina Gayoso de 
Santos Bugallo, 5; Francisco Cano 
Wg.is y seño ra , 25; Eufrasia Ríos de 
Castro. 10; s e ñ o r i t a s de Pérez , 10; 
José de la Puente Camifia. 5; A y u n ­
tamiento de Cerceda entregado por el 
alcalde, 150; p á r r o c o de Cerceda. 5; 
secretario del Ayuntamiento de Cer­
ceda. 7'40; Ayuntamiento de Coris-
tanco, 240'50; s eño res de Iglesias Co­
rra l , 100: Camilo Vázquez Raso. 10; 
Antomo Dans. 50; A r t u r o Somozs 10 • 
Gui l lermo G u t i é r r e z G a r c í a . 5; A y u n ­
tamiento de Corcubión. 302'75; Car­
men Linares Vda. de G a r c í a de Dios 
2o; Manuel Diez de Ortigueira. 10; 
Manuel B e r m ú d e z d? Ortigueira 5-
Jesús Noguerol. 5; Rafael G a r c í a Za-
nata. 5; Va len t ín Salís. 25: Hilados v 
Teiidos d - V i l a s a n í a r . 250; Eduardo 
Mi randa G. de] Val le . 2S. 

D O N A T I V O S A L A A S O C I A C I O N 

C i í u e n t e s Caso, Benito Estrada Rase 
do F e r n á n d e z , J e s ú s Pardo, José La 
Carro Pedro Lorenzo, Vda . de Ma 
t ínez Ja r r ln , Vda. de Miguel M . Niel 
P ^ ^ 1 0 ?fre? Dones' José Fu»"* Fardmas. Mar iano ae •paz RoA^or 
José Rodr íguez . Ci r íaco Ruiz Pasto 
Juan S á n c h e z López, Manuel Sánche 
J o s é Seoane Barros, Hermenegildo Si 
vent J o s é Tejeira López y Maree'.!] 
Gordo, 

Quinta re lac ión de donativos rec 
bidos en la A s o l a c i ó n General P; 
t rona l con destino a l a población 
Malaga. 

E n me tá l i co .—Suma anterior, 9.062 
pesetas Sres. D o n : Alejandro Garc; 
100 pesetas; Viuda de Izquierdo. 
Felipe Rodr íguez y señora , 50: i 
Tounno. 5; J o s é Blanco, 10; Victori 
no Sande, 10; José López Ganrili 
15; José Soto Lóoez, 25; Raquel E 
vas, 5; Daniel Alvarez, 10; Justo Sa 
tos Gómez . 5; Enrique Villardeíra , 

^ ~ Francisco Rapa Regó, U 
Manuel Deben, 15; Srtas. B a m é 1 
la Maza, 100: Juan Suárez y famil 

u n .auxiliar de farmacia. 5: V< 

P A T R O N A L 

S U S C R I P C I O N E S P A T R I O T I O A S 

V I G O , 26.—La s u s c r i p c i ó n p a r a 
los d a m n i f i c a d o s de M a l a g a y su Kfía- ^ n z a b a ^ ^ « t e 
se t f s c a n t i d a d de 39.505'50 pe-

Conclus ión de l a cuarta lista de 
donativos recibidos en -la Asociación 
General Patronal de L a C o r u ñ a con 
destino a nuestros hermanos de M a ­
laga: 

Josefa Iglesias N ú ñ e z de Iglesias. 30 
cucharas, 36 tenedores. 24 cuchillos, 
36 platos ,33 tazones. 7 fiambreras. 6 
fuentes, 5 sartenes. 18 vasos, 6 cucha­
rones, 6 espumaderas, u n colador de 
cafe 2 tanques para agua, dos ollas, 
4 tarteras, 2 cazos y dos b a ñ o s 

Gremio de confiteros.—235 ki logra­
mos de galletas y 15 kilogramos de 
caramelos por los sefiore? siguientes-
Francisco A n d u a « a , J u l i á n Sánchez 
Bravo, R a m ó n Bonigno, Vda de A. 
B « n o , Enrique Alonso Buzón . Juan 
Cerdido Pérez , P r imi t ivo Ces, Eduardo 

de Eladio Pé rez y C » 25: Felipe Péi 
Rodr íguez . 2 5 . — T " t < B.smo pasefc 

E n esneefe.— Señores D o n : Den: 
Blanco Raioy. 40 libras de chocolal 
una . cubana. 3 lib-aa de chocolate 
medio kdo de cacao; Eudosia Péi 
de Sarmiento. 3 kilos de habas v d 
latas leche oondpnsada-; Souto y ( 
Ltda. . 200 kilos de patatas: Aviint 
miento de Puenteceso. 70 kilos de b 
bas; 94 kilo^Rm-os de trigo, 30 b 
de patatas. 3"200 kes. de tocino y i 1 
tas sardinas en conserva; Banco Ps 
tor. 7 t e m e r á s con peso de 1.724 k| 

Menaje pora las m 
mi colectivas fle Madrí 

m a r o 
H O V , S A B A D O 

E jS T K E N O 
D e u n m a r a v i l l o s o d o c u m e n ­
t a l que nos m u e s t r a l as b e ­
llezas de u n r í o de l eyenda 

FUENTES DEL RHiN 
E x i t o e n o r m e de l a m e j o r p e ­
l í c u l a m u s i c a l , l l e n a de poe­
s í a , de elegancia, de amor , de 
do lo r . 

L a p a n t a l l a vuelve a e n o r g u ­
llecerse con \oz amores de u n 
gen io y l a g r a n d i o s i d a d de 
es ta p e l í c u l a , p o r l a m e j o r 
c a n t a n t e de l m u n d o 

M A R T A E G G E R T H 
" U L L I P r H O L M E S 

UÑARES - HOY 
E l p r i m e r h o m e n a j e a l 
a l m a aragonesa hecho 
c o n l a m ú s i c a y e l l e n ­
gua je de l a t i e r r a . 

N O B L E Z A 
B A T U R R A 

I M P E R I O A R G E N T I N A 
M I G U E L L I G E R O 

M A N Ü E E L U N A 

4 - S - 8 - 10 34 

Los donativos de los puebli 
deben ser enviados al Ayunt 

miento de l a Coruña 
Habi l i tado ya u n local, en el « 

ficio del Ayuntamiento -de L a Corif 
para l a recogida de donativos con áf 
uno a las Cocinas Colectivas de M 
dr id , consistentes en me tá l i co o ' 
utensilios de cocina, princiDalmeí 
en vasijas m e i á l i c a a de 40 litros 1 
adelante, para atender a los mun 
rosos hermanos nuestros que se e 
cucutran s in hogar y -sin ampa 
dentro de te, capital de España, 
ruega a los señores Alcaldes de 1 
Ayuntamientos de l a provincia q 
ennen, por ea medio m é s répido. 
Ayuntamiento de esta cap i t a l los d 
nativos que en el t é r m i n o municip 
de su Jur isdicción se hayan recogí" 
con t a l f i n , servicio que debe rán re*' 
zar las Empresas gratuiiamente. " 
que se Trata de una colaboración .. 
se considera como servicio nado* 
según lo dispuesto en la Circular di 
tada por él Excmo. s e ñ o r Gobernad 
civ i l de esta provincia, de fecha : 
del actual, a l objeto de que. por ) 
encargados de l a recogida de tales á 
nativos, se pueda proceder con toi 
urgencia a ]a clasificación de los mi 
mos, secundEUdo asi de una mane 
eficaz la feliz iniciat iva dei Excn 
Sr. Gobernador General del Estad 
propulsor de tan p a t r i ó t i c a y not 
obra. 

D O N A T I V O S RECIBIDOS A^B 

Donativos en metál ico.— Suma » 
terlor, 817 pesetas. 
^ ^ Í ^ J o s e P r i e t o - P é r e z . 6 peseta 
D. Pablo Torrado, 10; n . Manuel Ga 
cía Salvadores, 5; D . Manuel Piáefc 
Pose y señora . 100; 8 ta . Vda de » 
rrera 10; D . Luís Arias Andreu, 
D AtanagiMo Pardo de Andrade. 
dona Eugenia Gala. Vda. de Medm 
5: Sra. Vda. de Izquierdo, 8; D. í f 
n u e r Deben, 10 Suma y si^me, l -"* 
pesetas. ' 0 

Donativos en ntensillas de coc¡oa<-
Dona P. y C. Ponte y Mácuez. 12 plí 
tcw y 12 tenedores; d o ñ a Benita f*-
nández . 2 cuchillos, una pota. * 
cacerola, u n cucha rón . í tazas. 6 11 
charas. 6 tenedores, una csmmadf1 

S platos. 
Confi ter ía " E l Progreso", un ian 

de. hierro para leche; d o ñ a Elisa Bs: 
bsito de Bar ra l , 2 potos, 3 tarter? 
una chocolatera, nna cafetera. 11 
cazo y una besuguera; D . Julio MW 
f^amido Garc ía . 6 tacillas. 6 xAstiw. 
6 cucharas y 6 tenedores; doña JWJ 
G a r c í a de Monteaeudo, una sert* 
una azucarera y una pota; D I * 
Mrmteagudo Garcia, 6 taci l la í y 6 P»* 
ti l los. 
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T A O I V A T E R C E R A Í E I D K A t G A L L E G O 

S e c c i ó n r e l i g i o s a ü c i a Espilla de.DonaüíosaMnjeresalsfiríicioáíEspíña 
BÍVNTORAII 

S a n t o de h o y : S a n L e i r . d r o . 
S a n U » de m a ñ a n a ; Sa : i RuffftT 

B a n Jus to . 

Soleoiaidaües religiosas 
E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
P A R A L A S H I J A S D E l Ú B S A 
E í i o s d í a s , se o e M H . 

Iglesia del b a s r a d o C o r a z t i -
je-suiias) ios Ejerc ic ios E s p l n t u a l e á 
pa ra H i j a s de M a n a , a UU t t H I 
m e t í i a de la f-arac, dln'r .cio-; po r e; 
R. P. C laud io i . 
rec tor de l a C o n g r e g a c i ó n . T o -
doa los d í a s se dice ínLsa a las 
once y seKuidamcn le l a m e d i t a c i ó n , 
e l e j e rc ic io de l a l a r d e empezara 
a las c inco y m e d i a . 

C U L T O S 
S A N T O D O M I N G O . — E je rc ic io^ 

p a r a s e ñ o r i t a s — Se e C t á n cele­
b r a n d o E j e r c í - . 
r a « e ñ o r l t a s , con misa y p l á t i c a a 
la.5 once, por l a m a ñ a n a , y E x p o -
« i c lón , rasar lo , m e d l l a c l ó n y p l á ­
t i c a por l a t a rde , a las seis y m e ­
dia . 

A S O C I A C I O N J O S E F I N A D E L A 
C O R U Ñ A C A N O N I C A M E N T E E R I ­
G I D A E N L A V . O. T . D E S A N 
F R A N C I S C O . — M e s c0lu3fra<Sa a l 
P a t r i a r c a San J o s é , P a t r o n o de la 
I f l e s i a U n i v e r s a l . — E s t á n cele­
b r á n d o s e los solemnes cu l t o s del 
mes en l a V . O. T . 

^ 1111^ d/> c o m u n i ó n se dice 
> siete v m e d i a v l a so lemne a 

las once, y los d í a s í e s l l v o s . l a m i ­
ga solemne t e n d r á l u e a r a las do­
ce, con exrJOsWcin de S. D . M . , has ­
t a los e lerc lc ios de l a t a r d o qus 
e m p e z a r á n a las seis v m e d í a . 

lOUCalA C O L E G I A T A , — JJOÍ a»u 
laborables misas a jas 7. 8 y 8o0. l o i 
íomlnKoa y d ías festivos, a las 1, 810 
l , l i n o y 12. 

Por l a t a rde , a las seis, e x p o í l 
e l ó ^ d « S. D . M . , ^ a r i o , n c ñ t t u 
pe rpe tua a l a V i r g e n de l P o r t a l j 
l e c t u r a p iadosa . 

S A N J O R G E . — A l toque de o í a -
e l ó n , rezo de l S a n t o Rosar lo , y al 
final, e r s a y o de l T e d e u m y otros 
t a n t o s U t ú n d C p * . 

S A N R O Q U E ( C a p i l l a de l C a m ­
po de l a L e ñ a ) . — A la.s seis ac l a 
t a rde , rosa r io , y al final V i a - C r u -
cla a l S a n t o C r i s t o de l P e r d ó n y de 
la M i s e r i c o r d i a . 

S A N N I C O L A S . — Por l a t a rdo 
rosar lo y e j e r c i c i o e s p i r i t u a l . 

D i a r i a m e n t e , V í a - C r u c i s , y 1M 
Tlernes, V i a - M a t r l s . 

H o r a r i o de misas las dOmlfigOfl S 
d í a s fes t ivas : a las 6'30 a l t a r de 
Dolores ; T30, en el M a y o r ; 8'3ü 
o a r r o o u l a l : í)'30 l l 'SO. 1290 v V X 
en el A l t a r M a y o r , 

S A N T I A G O . — D e 6'30 a 7'30 d» 
la t a r d e , e j e r c i c io do l a H o r a S a n -

b r a enaayo d e can tos Ü t ú r c l c c * . 
S A N n a X l O D E M K Z O N Z O , — 

Por l a t a r d e , a l toga» , de o r a c i ó n , 
rezo d e l S a n t o R o s a r l o v l e c t u r a 
p l a d o w . D i a r i a m e n t e . M U a t a la* 
i l e t e . ocho y i f l w n 

I G L E S I A D E L S A G R . U X ) OO-
R A Z O N . — E s t a Ix les la se abre t o ­
dos ios d i a ¿ a las 6 de l a m a ñ a n a 

Las misas fcon: de m e d i a en 
m e ó l a h o r a desde las 0 y m e d u 
b a s t a las 10. Todos los d ias se ce­
leb ra M i s a a las once y m e d i a . L a 
de once v m e d i a d e ios dominicos 
y flestaji es o a r a l as M i l i c i a s . 

p o r l a t a r d e h a v todos los d í a s 
a l a j 6 v m e d i a . Rosa r lo y L e c t u ­
r a E s D i r l t o a i o V i a - C r i i - i s . 

CAPHJUA D E S A N JOSE DE L A 
M O N T A D A . (PP. C a p u c h i n o s — H o ­
r a r i o de mi sa s : dias ies t lvoa, a las 
siete, ocho , nueve v d i e : ; d í a s l a ­
borables : a las siete, o : h o y n n e r e 

Todos las ta rdes se r - za e l San to 
Rosar lo y se hace l a V i s i t a a l San­
t í s i m o S a c r a m e n t o , a - i seis y 
med ia . 

S A N A N D R E S . — A las seis de !a 
ta rde , S a n t o Rosar lo y e je rc ic io del 
mes vene rando a J e s ú s en Su v ida 
o c u l t a e n Naza re t . 

S A N T A L U C I A . — D u r a n t e la S a n ­
ta Cua resma , tocas los diaa se re­
z a r á e l V i a c r u c i s d e s p u é s de l a misa 
de once y m e d i a , y t a m b i é n a con­
t i n u a c i ó n de los c u l t o de la t a r d e 
que s e r á n -« las seis y m e d i a . Los 
viernes de todas las semanas e l 
V í a - C r u c i s se t e n d r á can tado . 

l l o r a r l o de misas.-Todo.s ios dias, 
de m e d i a e n m e d i a h o r a , desde las 
siete has ta las once y m e d i a i n c l u ­
sive, se ce leb ran misas e n esta Ig le­
sia, Los d o m í n s o s , iRua lmen te , des­
de las siete has ta las diez, i n c l u s i ­
ve, y d e s p u é s , a las once y c u a r t o 
que es l a del Catec ismo, a las doce 
y a la u n a L a de ocho es l a pa-
r r o a u l a l . 

Todos los dias, d e s p u é s del e jer­
c ic io de l a t a rde , e.isayo de l a m i ­
sa y de o t ros cantos rel lKiosos. 

C A P I L L A D E L A N G E L D E LA 
G U A R D A . — S e e s t á n ce lebrando los 
ejercic ios de l a novena a l St.0 A n g e l 
de l a G u a r d a en la c a p i l l a que l a 
b e n é f i c a I n s t i t u c i ó n sostiene en el 
l u g a r de Los Castres (Buenav i s t a , 
5, b a j o i . 

E l d i a 1 de m a r z o se ce leb ra ra 
solemne m i s a can tada , en l a que 
r e c i b i r á l a sa t r rada c o m u n i ó n m a s 
de u n c e n t e n a » de n i ñ a s y de n i ñ o s 
de los que a d i a r i o asis ten a sus 
escuelas-comedores de c a r i d a d . 

Los e l e r c i c l a i de l n o v e n a r l g . se 
c n l s b r a n a las c i n c o y m e d i a de l a 
tardo , 

C A P I L L A D E L P E R P E T U O SO-
C R R O (PP. R e i e n t o r l s t a s ) . — A las 
6'SO de l a t a rde , r a v ^ i q v e W , - - l o 
e s p i r i t u a l . Misas a d i a r i o , 6'30 y 8, 
D o m l n c a : 7 v 8. 

La toroya 
a e r r i d o p a r » e l d i a 2C de f e b : < -

O O d a l d é d i a : t ea ieatc doo H -

T m i K l n a r t a ; c a p i U z d o n J o * 
•CüBdM Q a n M 

R e t é n : j e í e a de S e c c i ó n d o n M a ­
nue l R o d r i c u c x ¡ t a r a s . d o n L u i s P . -
c ó C a ñ e q a e , d o n J u a n I s n a c i o O o -
o a s - P a n d a . 

P o e n a de s e r r t c l o ; C n a r U Obm-
p a f i i a . 

P r i m e r a s e c c i ó n , de 14 a 32: sc-
ffnnda s e c c i ó n , de 6 a 14; t e r ce ra 
s e c c i ó n , de 22 a 6. 

Las s é c e l o a e s f o r m a r á n m e c í a 
h o r a antes p a r a el r e k v o . 

H t e n i e n t e coronal Jete: B o r o 

L - * u de t o o m r o i en 
EaUr p a r a j t í t facrSo y ] 

m x W t . rot íMAM cz. " M a j e 
r^c-o de B v a o a : 

a-rtt-'r.o r r t - i » . so « K C 
de aortas i r Ümm : y s m : 
'. i - t - i - r . ;, ! .— K . . • ^JOt 
s a r v ü l i f i a T 1 par Or i r '*w 
nu<l» C- McCenlr-. ( p S 
meo Ooeuakx de Vilíar . 
M P É I Í g c:..»:> d ' ! PpBH 
A - . •: - : •.'.j .-
a¡ii»í, aoic B n o e u t a : t 

P a l a c e H o t e l 
M L S I A l U A N I 

V I G O 
E L M E J O R S I T U A D O 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 
da: A3'.oaK> A i a n e ! 
l A b a m v 1 a lmnlwr t i 
das a lme l ada ; I co 
JenOa; un p i m í o s » 

C*s:.-o Tro x j 
Pranciácv) R-vtra , Lj 
Mí -v - l i , 3: A-JOCJÜ 

Roban sa caso múm 
la doefia gaseaba 

M i e n t r a s M a r u j a M a r t í n e z Ve lo , 
paseaba t r a n q u i l a m e n t e t)or l a ca ­
p i t a l , e n t r a r o n los ladrones e n su 
T l v l e n d a , rita en l a cal le de l a F l o ­
r i d a 2 ba lo , y le r o b a r o n 7 pesetas 
e n m e t á l i c o , u n M r de m s d l a s y 
Tar los retale.s de g é n e r o s , p o r v a l o r 
de 75 pesetas. 

P a r a e n t r a r e n d i c h a casa, los 
a m i g o s de l o a j eno a b r i e r o n s i n 
Vio lenc ia l a p u e r t a que M a r u j a h a ­
b í a de jado c e r r a d a t a n solo con 
pes t i l l o . 

Como supuesto a u t o r del robo , 
f u é de ten ido L u i s G ó m e z G a r c í a 
(a) " E y C a m p a ñ ó n " de 39 a ñ o s , d o ­
m i c i l i a d o en l a ca l le de Tabaros 5 
p r i m e r o . 

Este suje to f u é puesto a l a dis­
p o s i c i ó n de l Juez de I n s t r u c c i ó n de 
g u a r d i a , en u n i ó n de l a tes tado 
p r a c t i c a d o por l a P o l i c í a . 

D E T E N I D O P O R E S C A N ­

D A L I Z A R 

C u a n d o p r o m o v í a u n f w r t e es­
c á n d a l o , es tando e m b r i a g a d o , en l a 
ca l le de J u a n a de Vega, f u é de te ­
n i d o y c o n d u c i d o a l a C o m i s a r i a de 
V i g i l a n c i a . E n r i q u e L ó p e z S á n c h e z , 
de 45 a ñ o s , can te ro , vec ino de la 
cal le de Ade la ida M u r o 5 ba jo . 

Se l e d e n u n c i ó a l General- . lefe de 
O r d e n P ú b l i c o p a r a que p o r d i c h a 
a u t o r i d a d le sea i m p u e s t a l a s a n ­
c i ó n opor tu ica . 

D E T E N C I O N D E M A L E A N ­

T E S Y T L M A D O R B S 

La. p o l l c i a de esta p l a n t i l l a , d e t u -
TO estos dias a J u a n B o u z a m a y o r 
G a r c í a , de 49 a ñ o s . S e b a s t i á n V á z ­
quez P a r d o (a) " E l A r g e n t i n o " , de 
86 a ñ o s . Pedro Vizoso S a n M a r t í n , 
de 44 a ñ o s ; Pedro A l c ó n G a r r i d o , 
de 28; T o m á s R o m e r o R o m e r o , de 
41 y Rosa F e r n á n d e z F e r n á n d e z , de 
88 a ñ o s . 

Todos los re lac ionados poseen 
numerosos antecedentes c o m o t i ­
madores y malean tes . 

C o n e l a tes tado p r a c t i c a d o e n l a 
O o m i s a r í a de V i g i l a n c i a , f u e r o n 
puestos a La d i s p o s i c i ó n t^el Juzga ­
d o de I n s t r u c c i ó n de g u a r d i a , p a ­
r a que se les ap l i que l a L e y de V a ­
sos. 

Los W m i 
manaflajeojiazor 

Se enfrentarán con el Deportivo 
M a ñ a n a d o m i n g o , ^ las c u a t r o 

de l a t a r d e , se ce lebra ra e n e l c a m ­
po de R i a z o r u n suges t ivo e n c u e n -
ti-o f u t b o l í s t i c o e n t r e u n a fue r t e 
s e l e c c i ó n de ios des t ruc tores b r i t á ­
nicos "Escapade" y ' -Ecl ipse" y e l 
equipo t i t u l a r de l C l u b D e p o r t i v o . 

Es de suponer que l a a f i c ión se 
d e j a r á a r r a s t r a r por el i n t e r é s del 
e n c u e n t r o y c o n c u r r i r á e n a b u n ­
d a n c i a a l c a m p o de Riazor , p a r a 
a d m i r a r a u n equipo que s i b i e n no 
t i ene u n a e x t r a o r d i n a r i a p o t e n c i a ­
l i d a d no deja p o r el lo de p r a c t i c a r 
el f ú t b o l de los me jo re s j ugadores 

d e l m u n d o . 

Wm i!e La Ceím S. 1. 
L E C T O R E S - C O B R A D O R E S 

E n las Of ic inas de esta E m p r e ­
sa, T o r r e i r o 2, e s t á n , expuestas las 
condic iones que se p r e c i s a n p a r a 
o p t a r p o r las plazas de l e c t o r e s - c o . 
bradores vacantes . 

PeiLlPS, EL MEIOR RSiPTOÜ 
A los siete meses de funcionamien­

to perfecto, el aparato P H I L I P S ins­
talado en la R e d a c c i ó n de EL. I D E A L 
G A L L E G O , c o n t i n ú a dando el m á s 
alto y extraordinario rendimiento. Por 
su selectividad, potencia, fidelidad de 
tono y otras no menos importantes 
c a r a c t e r í s t i c a s t é cn i ca s sigue l l a m a n ­
do poderosamente j a a t e n c i ó n de 
cuantos lo escuchan. A d e m á s , para 
nosotros constituye una fuente inago­
table de noticias, pues n i !as m á s d é ­
biles y lejanas emisoras escapan a su 
cap t ac ión . 

Con una regularidad m a t e m á t i c a el 
P H I L I P S í u a c l o a a s in el menor en­
torpecimiento n i la m á s ligera ave­
ria . De oh l que nuestros lectores es­
t é n siempre al d ía de cuanto pasa en 
el mundo. 

Todo cuanto pueda apetecer el r a ­
dioescucha m á s exigente lo encontra­
r á en le serie comple t í s ima de apa­
ratos-receptores lanzada a l mercado 
por las fáb r i cas Philips, cuya delega­
ción general en Galicia la ostenta 
don J e s ú s Lago y Lago, establecido en 
L a C o r u ñ a ü e l e í o n o 1450). 

S E C C I O N M E D I C A 
Dr. V í c t o r F e r n á n d e z Alonso 

M E D I C I N A E N G E N E R A L 
CONSULTAS: DE 4 a 6 

SAN ANDRES, 115. P R I M E R O 
TELEFONO. 1344 _ L A CORtJSA 

D R . F L O R E Z D E L C U E T O 
M E D I C I N A EN G E N E R A L 

Especialista: Enfermedades del E s t ó ­
mago, Intestinos, H ígado , Nu t r i c ión 

y Sangre 
B A T O S X 

C A N T O N P E Q U E Ñ O . 22, pr imero 
^ ^ ^ ^ C o n s u l t a : de 10 a 1 

D R . B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

ESPECIALISTA E N E N F E R M E D A ­
DES D E L ESTOMAGO. INTESTINOS 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : D e l 0 a l v d c 3 a 5 

R E A L , 83 2.° — Teléfono 2239 
B A T O S X 

L . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O I D O S . N A R I Z Y G A R G A N T A 

C O N S U L T A : 
DE 10 A 1 T D E 5 A 7 

C O M P O S T E L A N U M . 8-2.» 
(Casa V l t n r r o ) . TeléCooo 14:4 

T . N U Ñ E Z C O R D E R O 
M E D I C O C I R U J A N O E S P E r i A L I S T A 
E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I F A L DE S A N T I A ­
GO. M E D I C I N A GENERAL. Enferme­
dades de la P I E L . V E N E R E O - S I I T L I S 

y propias de ta M U J E R 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
C o m a l i a : de 10 a 1 j de 4 a £ 

Ban André s 117. 2.* — L A CORUJA 

G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 
DONSULTA POR E L ESPECIALISTA 
DOCTOR J I M E N E Z FACIO, D E L 

H O S P I T A L DE LA PRINCESA 
D E M A D R I D 

De 10 a I vde 3 a 4 
B E A L , N U M E R O 21, SEGUNDO 

D R . S O U T O B E A V I S 
E N F E R M E D A D E S D E L R I Ñ O N , 

VEJ IGA, PROSTATA Y URETRA 
VENEREO S I F I L I S 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
P l y Mancal l , L Cciis»Ua de 4 a ( 

Horas especiales a pe t ic ión 
Teléfono, 2425 

Casa de los Almacenes San Pedro 
L I N A R E S R I V A S . 24 

M. S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De 5 y media 

a fl y media 
Para casis do urgencia, servido 

permanente 
COMPOSTELA. 6 P R I M E R O 

Madrinas flejiierrajnar F aire 
S o l i c i t a n m a d r i n a s d e u a e r r a : i v ier C a r d o n a , J u l i á n E s p r l r r i n . Fe-

C a b o F-jdel J i m é n e z Izquierdo y 
souaaaoa v a i c n u n t t u o i o M a n i r . . . 
c o i m e V l n a c u a P i e o r a i l t a . V i c t o ­
r i a n o A r a n c o a A r a n c o n . f r u c t u o ­
so A a n ia.cz o a n t a M a r í a y E n r i q u e 
rtrez fienmoa, c e i r o o . i n r . n u m . 
20; coioaaos Jus to B a i l e AJcober, 
en fruei N a v a r r o U o m i n g o , F é l i x A r -
oues Jav^erre, N i c o l á s N i c o l a o t s -
pa l la rgas , J e s ú s B a r t o l o y F r a n ­
cisco ae D i a s o S a i v a c í i u a , de l R í o 
i n í . A r a c o n . n u m . 17, Z a r a g o z a : 
M a t í a s G o n z á l e z G o n z á l e z , de l R t o . 
I r a G e r o n a n u m . 18; sa rcen tos 
t e i i p ; V a j i i n u g a s ; F e . i x T r i s t ó n , 
J u L a n l e í Jsaivauor, A ñ o r e s O r t e r a , 
A m o n i o Sa igue i ro . fcalu^tlano A i -
caia , Cenon D í a z ; cabos J o s é P r o -
zo J u a n Cruz Nabancios , J o s é V l n 

B . ' r p i s , I g n a c i o A . a . i n n » y Z a ­
c a r í a s L a i » a Q a , d e l R i o . lur. G < t o -
Da. n u m l í ; L e g i ó n a r x ) Juae C a i i e -
da Panade ro y f fuar tLa de n a U O 
Vicen te M a r t H i e i , ea e i H a s p i u . a*' 
P o n t e r e d r a ; so ldad . j F ranc i sco N o -
gneiras , de l 16 RU) . A r t i l l e n a L i g e ­
ra , S a n t i a g o : a rUl l e ros M a n u e i 1 » -
miuoruez F e r n á n d e z , A n d r e a G a m -
bei ro B e r m ú d e z , A n t o n i o B6oaoe 
E n t o f a d o r , J u a n C a m b a , V i c t o ­
r i a n o Car ioca , M a n u e l Suvoa y R a ­
m ó n R o d r í g u e z , de l R i o . A r t í U e r i a 
Costa, n ú m . 2, L a C o r u ñ a ; aoloaoos 
J e s ú s L ó p e z . A n d r é s L ó p e z , E u f r a ­
sio Cas t ro . J o s é R i l o , M a n u e l F e -
r r e r o y T o m a s M a r t í n e z , d e l Par ­
que de I n t e n d e n c i a . Oviedo . 

Soldados C l a u d i n o R o o r i g u e z Fer 
n á n d e z , M a n u e l Perea B a u n u n d e z , 

ser io, D e m e t r i o G a r r i a o , J o s é Par- ¡ -Lvis R o d r í g u e z O t e r o . J o s é 
^ i J ^ ^ i ^ ^ ^ i I ™ m . - L n t o n i o M ^ u e z B e ^ a s . E l : -m i e n t o de I n f a n t e r í a B a i l e n , n u 
mero 24. 

A r t l l l e r c 6 gal legos E d e k n i r o F a 
r e g e , de S a n A o n a n o ; J e s ú s B a 
r r e . r o . de Inusada: D e m e t r i o L o 

seo Pazos M a r t í n e z . K m i U o Sancnez 
Ares , J o s é Nieves Rivas , J o s é G ó ­
mez G a r c í a , S o n t i a e o Fu re lo s C á n ­
delo, J o s é O t e r o y R i c a r d o La reo 
Polanco. todos d e l Rto , i n f . Z a m o -

r>ez, de M o m o r t e ; J u l i o G ó m e z , a.¿ r a n ú m . 29; A n t o n i o Mosque ra Va-
T i r i z ; J e s ú s C a r i ó t e , de S a n Pe 
de B e r r a a a ; G u m e r s i n d o Pico, do 
Se i jo ; E n r i q u e R o d i i g u e z , de A r c a ; 
A l b e r t o R o d r í g u e z , o e l B a r q u e r o ; 
M a n u e l Alyes , de San S a t u r n i n o ; 
J u a n R o d r í g u e z , de M e n o i a , de 
o r e a s e ; A n t o n i o F e r n á n d e z , de 
Fuen te M a y o r ; E m i l i o B a n d e , de 
M u g a r e ; f r a n c i s c o F e r n á n d e z , de 
Pousa; J o s é Fe rnandez , de Ce lano-
v a ; B e n i t o Ig les ias , de R a b a l ; E l í ­
seo F e r n á n d e z , de Berea , Pon teve­
d r a ; M a n u e l F e r n á n d e z , de R í u v o ; 
A n t o n i o Lo renzo , de C r i s t o m l l : Je­
s ú s F e r n á n d e z , de Pedroso y J e s ú s 
F e r n á n d e z , de M e r a , todas de A r -
Ú l l e n a de M o n t a ñ a . V i z c a y a . 

Soldados A n g e l Soto L a g o . Be­
n i g n o P e ñ a G r a ñ a , B e n i t o M a r t í ­
nez S a n j u r j o . Celes t ino Ares M é n ­
dez, C o n s t a n t i n o Luaces Bouza, A n 
t o m o L ó p e z G a r c í a , E v a n g e l l n o 
D í a z C a r r o d e g n a s ; F r a n c i s c o M o n ­
tero M a u r i z , J o s é M a r i a L a g o F i l -
gue l ra , J e s ú s P i ñ e i r o V á z q u e z . 
J u a n Perm-uy Reguei ro , J u a n Ca ­
nosa M é n d e z , J o s é G o n z á l e z M é n ­
dez, M a n u e l B r e n c a R i v e i r o , M a ­
n u e l Luaces . V i c e n t e R i v e r a G a r ­
c í a , J o s é Cas t ro R o m e r o , J o s é G a r ­
c í a T o r r í o , J o s é M i g u e z F r e i r é y 
J u a n D í a z M i l i a r e n g o , d e l R t o . I n r . 
M é r í d a , n ú m , 35. , 

E d u a r d o A l v a r e z , Anajel H i d a l g o , 
Cas tor Novoa , M a x i m i n o Alonso , 
J e s ú s Aradas , M a n u e l L a s t r a , J e s ú s 
R i v e i r o , Nicas io Sane ia rdeo , V i c e n ­
te R ivas , J o s é A l v a r e z , Es t eban 
R a m í r e z , Ezequie l A l c a l d e , J o s é A l -
v i t e , Isaac A s t o r g a , M o d e s t o N o ­
ves, G r e g o r i o V i l a r i n o , A l f o n s o A z ­
cona, N a z a i r o R o d r í g u e z , d e l B o n , 
de M o n t a n a A r a p i l e s , i n i m . 7, 

T e n i e n t e de R e q u e t é s Fe l ipa 
Sa-cnz de Canzano , Zaragoza ; a r t . 
J o s é M o u g á n odr iguez , M a n u e l Fe-
r r c i r o F e r n á n d e z v J o s é P á j a r o L a -
v a n d e i r a , d e l 1G L i g e r o de A r t i l l e ­
r í a , S a n t i a g o ; soldado M a n u e l G o n 
z á l e z , d e l Paro.ue M ó v i l de I n g e n i e ­
ros, A s t u r i a s ; m a r i n e r o s A l ­
fonso Justo y F e r n a n d o R i a l , 
d e l T o r p s d e r o n ú m . 2; a r t i l l e ­
ros J o a q u í n D o m í n g u e z y Pedro 
H e r n á n d e z , de l R e g i m i e n t o A r t i ­
l l e r í a L i g e r a , n ú m . 1 ; m a r i n e r o s 
v o l u n t a r i o s E n r i q u e M a z s o n i Fer ­
n á n d e z y J u l i o Ig les ias de Iglesias, 
en el c ruce ro " A l m i r a n t e C e r r e r a " ; 
cabos J o s é M a r t í n e z T e i j e i r o y 
J u a n J o s é G r a c i a Ezquer ra , y s o l ­
dados A n t o n i o L ó p e z G ó m e z , Eliseo 
B a r r i e n t o L e m u s , R a m ó n Cote lo 
V i ñ a y J o s é T a l l ó n T a r r a j o , del 
R t o , I n f , n ú m , 20, Huesca . 

So ldado p r a c t i c a n t e A n g e l L a -
fuen te L a b a r t a , de l R t o . I n f . n ú m . 
20, Huesca ; a r t i l l e r o s J e s ú s Devesa 
Luaces y J e s ú s Luaces Roca , de l 
Parque D i v i s i o n a r i o n ú m . 8. L a 
C o r u ñ a ; so ldado M a n u e l M a q u i e i -
ra Fe r radas , de l B o n . de I n g e n i e ­
ros de l a O c t a v a D i v i s i ó n ; L e g i o n a ­
r ios A l l r e d o Musse t Pay y F e d e r i ­
co G ü G i l , de l a T e r c e r a B a n d e r a 
cel T e r c i o : sa rgen to de B a n d a I s i ­
do ro M e j í a s L ó p e z , d e l R t o . I n f . 
M i l á n , n ú m . 32; f a l ang i s t a , J o s é 
M a r i a M o n t e r o , e n O v i e d o : 
cabo Pedro Cabana y soldados 
F ranc i sco P e r t a n a P i n . Mas r imino 
R o d r í g u e z V á z q u e z y M a n u e l F e r ­
n á n d e z F e r n á n d e z , de l R t o . I n f . 
n ú m . 30; M i g u e l A n g e l A p d r é s 
de P . E . G r a d o : J u l i o M e n -
dizaba l . de l R t o . I n í . Z a m o r a n ú m , 
29: J o s é A n t o n i o G . L a i n a s 
G r a d o ; L u i s R . L á m e l a , G r a d o -
M a n u e l A K a r g o n z á l e z . R t o , I n f 
Z a m o r a : A n d r é s F r a d e P i ñ e i r o , Jo ­
s é G i l N i e t o . F r a n c i s c o Alonso 
Campe l l e . Car los C o r r a l B e y y" G e ­
r ó n i m o G a r c í a S a l m e r ó n , en e l b u ­
que escuaia C a l a t e a . 

Sa rgen to Pedro G a r c í a . Cabo Jo­
s é M a n u e l Pob lado r y soldados J a ­

r c i a y Gonza lo F e r n á n d e z D u r á n , 
de l R e g i m i e n t o A r t i l l e r í a Costa, 
n ú m . 2, L a C o r u ñ a ; soldados A v e -
l i n o Pena G ó m e z , A d o l f o P o i L e -
gasp i E n r i q u e L ó p e z V i l a y A n t o ­
n i o Col lazo FOntao, de l c u a r t o G r u ­
po de S a n i d a d M i l i t a r , L a C o r u ñ a ; 
soldados M a x i m i n o V á z q u e z L ó p e z , 
J o s é F e r n á n d e z D í a z , J o s é V i d a l 
F e r n á n d e z y U l p i a n o L o r e n z a n a 
Va lca rce , d e l R t o . Zaragoza N.0 30, 
L u g o ; E v a r i s t o Mesa M u ñ o z , M a ­
n u e l L e c i i ó n d e l P i n o . J u a n R o d r í ­
guez A b a d y Eus t aqu io P a l o m i n o 
Cabre ra , e n e l C u a r t e l G e n e r a l dej 
S a l a m a n c a . 

A l f é r e z S e r r a n o y Pastor , del 
R to . I n f , A r a g ó n , n ú m . 17; f a l a n ­
gistas cabos V i c e n t e Senra R u i z y 
G e n a r o Campos M a r t í n e z , del B o n 
de L a C o r u ñ a , en S a l a m a n c a ; cabo 
J u a n G o n z á l e z C a r b a l i o y so ldado 
M a n u e l P á r a m o s Alva rez , de l B o n . 
de V o l u n t a r i o s de P o n t e v e d r a ; 
G u a r d i a c i y l l F r a n c i s c o G o n z á l e z 
G u n t i ñ a s . de l a C o m a n d a n c i a de 
L u g o , e n A s t u r i a s ; soldados 
M a r c o s L ó p e z T r a n c ó n , de l Rto , 
n a t o r i o de Oza, L a C o r u ñ a ; a r t i -
I n f . Za ragoza , n ú m . 30, e n e l Sa-
ileroa Ped ro P i ñ e i r o V i d a l , J o s é P é ­
rez B a r r e i r a . y J u s t i n o Pozos I g l e ­
sias, d e l Pa rque D i v i s i o n a r i o n u m . 
8; cabo f u r r i e l Pedro Cenecero. 
G o n z á l e z , y soldados A n t o n i o San 
M a r t i n Costa , A l b a n o G ó m e z Fer ­
n á n d e z , D o m i n g o C á n s e l a O r á n , 
M a n u e l P i ñ o ] G ó m e z , J o s é D a r r i b a 
V a l l i n a y V i r g i l i o D í a z Campos, de l 
R t o . I n f . B a i l é u , n ú m , 24; P. E . T e 
n i e c t e de L i g e n e i r a s E . M . , A . V . y 
A . N . C de l Serv ic io ds I n g e i ü t r o s 
de l a C o m a n d a n c i a M i l i t a r de Te­
r u e l ; a l f é r e z D e n i e t r i o G a l á n G a r 
cé* , s a rgen to E n r i q u e Y á ñ e z R í o , 
cabo Ped ro A g u d o y soldados M a ­
riano J a r a , Celso L ó p e z , F r anc i s co 
Roche y V a l e n t í n S a n i u a n , de l R to . 
I n f . V a l l a d o l i d , n ú m . 20; V i c e n t e 
G a r c í a e I g n a c i o V i l l a r Ruibio, del 
R t o . I n í . Bu rgos , n ú m . 3 1 , A s t o r ­
ga ; soldados M a n u e l A r i a s L u n a y 
R i c a r d o L o z a n o G o n z á l e z , de I n ­
tendenc ia , en G e t a f e ; m a r i n e ­
r o M a n u e i B r a ñ a s V á z q u e z , Hos ­
p i t a l de M a r i n a , F e r r o l ; a r ­
t i l l e r o s J c a é L ó p e z Luaces , 
B a s i l i o J u a n Cabre ra y E n r i q u e 
n ú m . 2; soldado A n d r é s V i c e n t e 
Becei ro , de l R t o . A r t i l l e r í a Costa, 
S a n t i a g o , m e c á n i c o de I n g e n i e r o s 
de l a S é p t i m a D i / i s i ó n , N a v a l a g a -
m e l l a . 

L H UNO m w 
M A N O L I T A P E R E Z R O D R I G U E Z 

R E A L . 43 L A C O R L Ñ A 
E N E S T A C A S A 

SE V E N D E Y A D M I T E N 
S C S C R I F C I O N E S P A R A 

E L I D E A L G A L L E G O 
Juan Gómez M á l a g a Estampas 

t r á g i c a s de M a d r i d (de " A B C a 
" M u n d o Obrero" pasando por " H e ­
raldo" , " C l a r i d a d " y " E l Socialista") 
Cinco pesetas. 

Leopoldo Nuncs.—A guerra em 
Espanha.—Seis pése l a s . 

Maur ic io de Oliveira.— A tragedia 
espaülioi& no mar. Seis pesetas. 

i l f f u . - I Sancho l ínnier tfo. Leonardo 
Prieto Cx&iro v Anlon in M n ñ o i Ca^a-
yñs. i.De ]a Cnlrers ldad de Zaragoza). 
Corporatismo. (Los movimientos na-
donales c o n t e m p o r á n e o s . Causas y 
realiiBcionee). 

VUCJO Carro. «IIKU úe ' 
t m u i l » Pajc*n>o AiiUfcS 
Knseoio A l r i r r i Hcrrutac 
1; Easrtilo A l v u a * 6«OCi 
1: meten de Oro un*. 1 

Vista de una causa por robo, y otra por 
iaisedad de documento 

2 * i rv : 

JtamoD P t r M Oou> | : Jubo MjLnin d . «.nru» 
toa tes. I ; arnonius O Looc i So.rr. I S I ^ 

n o pfts»ilo. J Ü O A W p M M M l I M i R o d r 
ea el « t í i too oc i » KK- JCI» M Ü » M T T «A I » ' 
r.iJ de Oonfareo. en PatfMn. t r o - ' « u n » l <jr t* 
bo uu n ¿ o ) «*jür»«k. ra a * pc>. U * ! ooaárj <W un i 

Akrús UCOKX.. wzkx tar*r, u aar «MUüt ea «MU Uecacu «tu o» 
i f - . -as-r . - .v < . ^ r . ; . u a . l <i\ * \ r : ~ a 

5.̂ ,̂ . 1060 1 1 i t * * * * * * * AtaOKO. I M H M * 
3 » r i cada a n o 4* ta» p n a r a M d o t .» 
M n | 4 « t aAok. 4 M M I ¡ c . » <>• 

Uo.. . -r . . 
Joee H k U i i o 2; sehorm oc ÍAOMJ*. l ¡ { P a n r e soon V-r át « a t o sraOTO de-
cebora d r B a n m a m n Vm' .u ra . I don Uto el m e n c i o n a d o i u i e t o t u t o Q M 
Bccno B l i n r o R*roy. 1: Mrnorv. ^ ... - . ^ r ayer s v a A á a a e n « t e 
Blaoco Rajoy de Tovuz. 1; Hi - r r m a j fmtmMn de j M U c t e . y e n l a T l M * 
Pexniadez de L Bai t ly , I ; aeñor» <lt i 3 - « - — — . , , v . . , u , Aj.\ itmmm. 
Tamargo, 1: Mar to Hlartco Hajc r Ot , t * ,*T?~L^¡~^£ ^¿Zjl. 
Somoca , 1 : Francisco R i w r » 1*ST. 1; I " I l „ . Or r » a r » l . i v -
Joaé VleUec Ocampo, 1; aeftora di 
Garx-ano, 1; Ju l ia Ooaziiea de Loo- , ca l 
ruei ra , I ; LoUta Lonfu r l r a de A r u u , I A n 
E snK>r Prancech, t e txm e hijos. 1: tea 
Hortensia de k i Rieit». viuda áe C»- ¡ 
oel, 1; Dolores C a ñ e d o , 1; Adelaida I 
Dono. 1; seAora de L a n c é . 1; M c t c í d c s 
Abeila de G a r c í a . I : Mar ta Bajan de 
Pan, 1: Carmen BujAn, 1: seóonuwt dv , 
Cosío, 1; Salla Pardo A l l o n i o . U ae-j 
6ora de Mal lo . 2; Dolores R. Mal lo . L j 
Magdalena ArtrUelies de L t o c r . 1: 
Amal ia R de Ta raneo. 1; Adela Soma I 
de Iglesias, 1; Georgma iRlexlas de 
Oarda . 1; Balblna Orón? , 2: M a n a 
Luisa de G, Sierra. I ; viuda de V k i - \ 
quez Nüfiea, 1; Emi l io Ptrez Mi l l án . I : 
Ricardo Reja Maceiras. J: > 'IOTB de 
Boto. 1; Concepclún Carr . , - Ote­
ro, 2; Josefina P í r e a Ar» % 1; 
Mercedes Pcrlch, -riuda á t R. i -v-oo. 1: 
Carolina S u á r e i de Nieto. 1; Emil io 
Pan de Somluce. 1; Amal la Blcsa de 
Escariz, 1; Joree Rodr l jn ic í Méndez . 1 

HiKlnia S inchet , viuda de Resal, 24 
docenas de ormUlD.^, 139 docenas bo­
tones do n á c a r ; Peregrina López, 1 
Jersey; Honorina VUlarreal , 1 Jersey; 
donativo de Or t ipue lm. 80 Jcrscys, 16 
cobertores. 2 pastillas de tabón . 2. -
copetines, 81 a u n isas, 10 capotes. 79 
calzoncillos. 3 chalpoos. 20 pares Ktpa-
fi l las: 46 s á b a n a s . 80 toallas. 7G pal i j .*-
los. 58 n a s a m o n t a ñ a s . 36 b u í n n d a í ; "5 
camlsctus. 13 trozos de piel . 31 fundas 
de almohada. 110 guantes. 87 vendas y 
2 bandas; la nifia Carmen Lofto, 1 
Jersev. 

Armando Vil lanueva. 1 nruda: Joa-
orulna G ó m e z Xlmene e I ^ b ? ! Mufio» 
Ortiz. 1: . 'eñori ta M a n i l a U a r t í n e s P é . 
rez. 2; Isolina Ufor t dy Souto. 2: Car­
men 8. Mosquera d« Andmrie. 1; J o s é 
Rodr íguez . 1; s e ñ o r a de Molegín (don 
Luis ) . 1; famil ia Castro Tabeada , 1 ; 
Corona C a a m o ñ o , 1; PaJmirn Caama-
fio. ti s e ñ o r a v;uda de Castro e hl]B 
1: Pura Castro de Cervigón, 1; Car­
men Noguerol de G a r c í a , 1: T r i n i d a d 
Castro de Regueiro. 1: Pirula Enrioucz 

R«iomqne.a. 1: o—•n ' -v" f l n u r t l " ! 
Váre la . 1: Justa R ' lo de R ú a . 1 : se­
ñ o r a viuda de Aguado, l j E n c a r n a c i ó n 
Aguado de Mora l . V. Jo*c Onnc^iei 
Velra. 1: Do lo -» : S e r é n Ares. 1: Do-
'ores Ure-lla Castro e h "T T""'T . L 
Josefa B u t á n . v l u d í de V a r é i s . 1 : 
rv»"—ic lón Aeulrre. riu^a de Carrera-! 
1: íeñori*<» Mar i< del r a r m e n M a r t í ­
nez. 1; en memoria d " un h * - " » . 1: 
"¡eñora de leleslas Corral . 1; s e ñ o i n de 
M a r t í n e z Bello. I . 

J o s é Verd ín de Navarro. 1; s eño ra 
de Puentes Ñ u ñ o . 1; s eño ra de Ríos 
Guisande, 1: Juan Prego P^ión . 1: A u ­
rora D í a z Ordóñez He M á s . 1; M i r l a 
Arias de CaSro. 1; Enricme Pí ' -cz Erol 
v s eño ra . 1; M a n t i l l a Alonso viuda de 
Pérez e h i l a . 1: señor i fas de Doval Fer . 
n á n d e z , 1; Gervasio lidesias v herma­
nas, 1; Antonio Louga. 1; s eño ra de 
Castro Miño . 1; Je'nis Lis G a r r í a . 1; 
Estrella Gómez , 1: Dolores Garc ía , 
maestra de C a b á n , 1. 

Mumm $ Imkmn 
Licencias.—Se conceden l icenc ias | 

de u n mes a los maestras d o n D i e ­
go G o n z á l e z G ó m e z , del Hosp cio 
de L a C o r u ñ a ; d o ñ a C a r m e n V i ­
l lares Tor re s , de L a C a n t e l r a , Co- | 
r u ñ a ; de 80 dias a d o ñ a Mercedes 
F e r n a n d e z Caries, de C a s t r o - E l v i ñ a 
C o r u ñ a , y de 15 d í a s a d o ñ a L e o n o r 
T r o n c ó s e , de F e r r e i r a , e n S a n Sa­
t u r n i n o . 

S o l i c i t a u n mes de l i cenc ia d o ñ a 
H o n o r i n a V a r a Alonso , ce F r ige , 
en Musria . y d o ñ a C o n c e p c i ó n G o n ­
z á l e z M u ñ o z , de Va lenc i a en Co-
r l s t a n c o . 

P e r m u í a . — H a s ido concedida l a 
p e r m u t a s o l i c i t a d a p o r d o n M a n u e ; 
G ó m e z Ramas y d o n E m é r i t o A l ­
varez B e n i t o , de P e r i l l o , en O l e i -
ros. y G o n z a r , en P i n o , r e s p e c t í T a -
men te . 

Posesiones.—Se h e n posesionado: , 
d o n M a n u e l F a r a l d o S n á r e z de l a , 
escuela de Vfeo de A b a j o , en Pa- -
derne ; d o ñ a C a r m e n V i l l a s e n i n Pe- ! 
rez. de Bares, e n M a ñ ó n ; d o ñ a ! 
A m a l i a L o l o Fe r r e r . de L a r ¡ ñ o en 
C a r n o t a : d o ñ a Teresa S u á r e z R o - I 
m a r i s . de Ig l e s l a f e i t a . en S a n 6 a - : 
t u m i n o : d o ñ a M a r i a del C a r m e n 
G ó m e z Pedre i r a . de Betanzos ; d o ñ a 
Josefina B r a l o Conde , de B r i ó n y 
d o ñ a M a r í a Josefa Massa G a i k - ; ; ó , 
OC Beemantes . en M i ñ o . 

D o n R a m ó n S a u r a R o d r í g u e z . ! 
aue d e s e m p e ñ a b a l a escuela de M o - i 
r a s do M e d i o , e n A r t e l j o . h a sido 
des t inado a l a de n i ñ o s n ú m e r o 2 
de Ole i ros . 

C A U S A P O í 

pa ra J u a n 

i m e n o r . 

iminmn 
D E D O C U M E N T O 

P A R A H O Y 

E u a c i L o Gunj^iLet 

T r . t > á r . i l d r k , B H É M M I M 
M a n u e : M o r t i n n V a l l A a con 
m l n U l n d ó n O e o e r a i d e l 
t o b r r r e i w a f ' . í j n de Lti 4 c » r 
ta A l c i l d U d r C a b a n a r*c* 
Ci : / . : « • » . f. U»;«c: b . L 

F y r n a n d e e T I t r n i n d r x O a - f U tdo ; i A; . . < 

Wmmi M 'Bolelín Olina' 
K¡ "Bok': . ." . O f l c U i ' - de aj 'er p u ­

bl ica lo s igu ien te : 
GMMnM de p r o r l n c i a . — P a d r o ­

nes de f a m i l i a s b e n e n d a n a s de 
Ca.-bailo p a r a e i subs id io a f a m i ­
lias de c o m U i t i e n t e s . — I d e m de M a -
Kardas. F r r r o l . L a B a ñ a . N o v a . S a n 
S a t u r n i n o . RJvelra . V a l d o v u i o y 6 a -
d a . — C i r c u l a r r e c o r d a n d o a k ¿ a l ­
caldes l a o b l i c a c l ó n de p n l r e c a r la 
r e c a u d a c i ó n de l p l a t o ú n i c o o e n t r o 
de l m i s m o mes 

A d m i n í j f r a c i o r i c e n t r i J . — D c c r c -
t o - l e y sobre el n o m b r a m i e n t o p o r 
l a a u t o r i d a d m i l i t a r de a u t o i l d a d e s 
c iv i les . Incau tac iones , m u l l a s , etc. 
I d e m sobre e l persona l de l a es­
cala de rese rva .—Idem suspend ien­
do las disposiciones leealcs que 
afec ten a las reun iones de accio­
nis tas do B a i j c a y sociedades.—Or­
den de la P r . v i d o n c i a de la J u n t a 
T é c n i c a de l Estado sobre t r a j n l t a -
c i ó n de expedientes de l.-inilll.t.s 0 | 
í u u c J o n a r í c s c i v i l e s . — I d e m B M U 
do u n Ne t rodado de P r o p i e d a d l u -
d u s t r i a l . — I d e m sobre I n c l u s i ó n de 
p i r i t a s de h i e r r o . — O r d e n de l a Se­
c r e t a r i a de G u e r r a sobre l a I n c o r ­
p o r a c i ó n a I l las de los rec lu tas de l 
p r i m e r semestre de 1932.—Circular 
sobre p r ó r r o s a de I n c o r p o r a c i ó n a 
filas. 

A d m i n / s í r a r í o n proi ' ÍJ icfa?. — P r ó -
r r o i í a d e l p e r i o d o v o l u n t a r l o de c é ­
dulas de L a C o r u ñ a y S a n t i a g o — 
D e j a n d o s in efecto l a c i r c u l a r so­
bre s e s i ó n s e ñ a l a d a p a r a el d í a 3 
de m a r z o p o r l a J u n t a de C l a s i ­
ficación.—Cobro de cuo tas de l a 
C á m a r a de l a P rop iedad U r b a n a de 
F e r r o l . — C é d u i a de n o t l f l c A d ó n de 
la A s e n c l a de O o n t r l b u c i o n e s de 
P u e n t e d c u m e . — E d i c t o de l a Recau ­
d a c i ó n de C o n t r i o u c l o n e s de S a n -
t laeo . 

. d c i w i i n í s í r a c i ó n m u n i c i p a l . — E x ­
p o s i c i ó n a l p ú b l i c o de l p r o y c r i o dt-

Registro Civil 

Conccpc; , n L ú p c t U. 
aAos (rastro h e w t t u * ) ; JOM-DIVA 
R í o s V á r e l a . I I OMM* ( n u 
cone b ro « « p i n a 

M a t r l m u n l a a : a l n n B O , * 
Inst i tu io — N a c í m ;<•:.:<.« J ~ » ú 

X l a r t t n r / Cernadas . M a r t a M J M » 
paro H o d r l r u e a Wonrno ' , : 1 • 
M í n d n Santos . Anv:.; . ! > r . r -T-
Bouza . 

D c í u n r i o n e i : u l o c u n a 
M a U l m o n l o a : n l n c u r . o 

Mareas pa-a hoy 
Pleamares : por l a m a f u na « i»4 

i 'Tá tv.raa. a l t u r a SV1 n i r i i o - f m 
la ta rde , a b u 16*41 • 
3'fi9 metros . 

Ba j amare s : por U m a ñ a n a . i 1,-» 
10'41 horas , a l t u r a 0 V 1 m e t r o * ; p o r 
l a t a rdo , a las TTSl h o r z -
0°04 metro* . 

¿ Q u i e n no h,-\r.i u n rr< '<i 
supi rfluo? Pcn-.a.'í, 
vayáis a rcnll iarlo, qiu- " A u -
xillo d o Invierno" n e c e n U 
vuestra ayuda. 

v a r i a n t e en La ca 
•zán; e x p o s i c i ó n t 
p a r t o de u t i l l dadc 

i l d m l n l s f r o c i d i i 
t a c i ó n . 

A N U N C I O S 
E n t o d a E s p a ñ a l i b e r a d a y p a í s e s a m i g o » 

P R E N S A - R A D I O 
¡ G R A N D E S D E S C U E N T O S ! 

P R E S U P U E S T O S G R A T I S 

P U B L I C I D A D H E R N Á N D E Z 

E m p r e s a a n u n c i a d o r a 

C l a u d i o M o y a n o . 13 - - A p a r t a d o l t i r t 

V A L L A D O L I D 

V I S O 

m C A N C K ^ K A S U a ] 
[ t a c t o. Taqu ig ra f í a 
I marTjntanft, con adap-

i : Or-
, I HJ. • Tím mi M , , 

A L Q U I L E R E S I P I S O m u y soiea 
Tir\rrMr«£7 ' Renta m ó d i c a . Ca 
i t - M u M O s pisos sa Co- tés 

para a lquilar desdo ' 

I n f c r m e s é n ^ ¿ o r - Qt'e desaio.iados , s e ñ a ü Z B p.-Actica ta-
í g i a r m e s ^ ^ 5507 a n u n c i á n d o l o s en esta dlrtdMl s in a a t í H o 
- ' • Sección : de 5bros de texto. 

. l u j r T L - x s i ; e.>ru- ! f07a5: 4* 9 » 1 7 de 
, 3 a 9. Picavia, 5. 

laoda. 

espa­
d o » gabinete a ma­
t r imonio o persona 
bonorable. In forman, 

Riego de Agua. 

C O M P R A S 

V A R I O S 
A D M I K I S T H A C I O N 

DE FTSi \ < 
de confianza y garan­
t í a s se encarga de to­
da clase de estos ser­
vicios. ReXerendas en 
esta Adminiscrac.on. 

t ASA de ios pa ia iuc 
Mbr i caa de Jautos r » . 
t o ñ e r a s .lelas m ^ i ! ; -
cas, objetos de a l a m ­
bre. Víctor San;ix.ia 
P a n a d e r a í . f 

l i I I M H V EL Mil E S P A Ñ O L " 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s R e u n 

Es ta s o a á i s i m a C o m p a ñ í a , que h a i r a t a l a d c las oflc-naa o t c -
t raJ t s de su D i r e c c i ó n en e l edif ic io de *a p r o p i e d a d « o V a l l a d o J d . 
f u n c i o n a con abso lu ta n o r m a l i d a d y c o n l l n ü a a c e p t a n d o M f W W 
de Incend ios , Aoc iden tca . T r a n s p o r V s j ovroa B a á m t 7 p a f f i o d o 
los glniestros 00 su p j i u a l í d a d Ciractcrilica, 
Capital social y i t - v r n u . BLU 6r IS7 caiil^or, ¿, r w 
Prima- rrcaudada* r a F.>pjñ» es Ufíi . " é* í t * 4* * 
Prima-, r r c a w i a d u BH H n m n y r » I K i * 4* M * 

S O B D I S C C C I O N r * LA o o m x M * 
T r i r í a o o . n u m r n - 4 1 ' 

C A S T O * r,tLK>-bK MVtt ZZ y*t 

V E N T A S 

96 l<a 

C L t V I C A D E L KSPECLU.IST * EN 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

Q. S A Q U E R O 
CONSULTA D E 10 • 1 

Piara de Orense. 8 — Te".éío"o. :?CC' 

C L I N I C A ESPECLU., 
PAIv.\ E N f X R M G S DE L A VISTA 

D E L ESPECIALISTA 
A . B E N A V E N T E W A R T I N 

FEIJOO. 1. P R I M E R O 

COMPEO t o i a C^SÍ 
de libros an teaos y 1 
•noderoos y cojeccián 
de sellas. Ansas, G a - ' 
1^&. 37. Libre r ía . 

C O M P R O teda r í a s : 
*B alhajas, oro, plata i 

piedras preciossu. E l 
•me m á s paga. Caste- , 
lar, 10. P l a t e r í a . 

E N S E Ñ A N Z A S " 
L A T I N 

r l a R u u ó n y Cajal , 1-3 ' manejo de diooonario 
. _ n i -.Ibro de G r a m l a c a 1 

, SE A L Q U I L A r 
soleado, con VÍSUÍVÍ. i 2 í i : c 5 í - R v i ° , c c í o c : 
en San André s . 1 M . ! g^CmT«S^if«-! 
H a i d n y Uares en el 1 J ™ * - „ ^ S S ? * ? ^ i 
bajo Aoctíío a terUes. E í t r . 

j S. And-nts. 18. S." 

SE A L O O L - l n n p i - i 
so. Juan Fiórer . mnn . S. 
• habitaciones, enano 
de b a ñ o y cocina de i 
t e n n o - s i í ó n . In lo rmes ; 

1 en la p l a n a casa, emir'. 
to. Isquieida. 

A L Q l l L G pl«os :.- • 
vos. amueblados, eoo-l 
nóm-.roí Razón , porte-

F R A N O I S C O C I D 
C O M . \ N D . \ N T E M E D I C O 

ESPECLALISTA EN E N F E R M E D A ­
DES D E L KCRON. V E J I G A . PROS-

T A T A . P IEL. H E M O R R O I D E S . 
VARICES. S U T L I S 

Consultas d r 9 a l T d e 5 a 7 
CASTELAR. l é . I.0 

L A C O R C Ñ A 

y i A 3 U R I N A R I A S , P I E L . VENEREO. S I F I L I S , CANCER - R A D I U M 

J O S E F O L L A F E R N A N D E Z 
M E D I C O ESPECIALISTA 

CONSULTA DE 10 A 1 Y DE 4 a 6 
SIARCLVL D E L A D A L I D , 1. Z.". Edificio Torres y S i » ^Linares Riva^ O I 

L A C O K Ü S A 

!T piso, muy 
saleado. C a W a c c i ó c . . „ 
Cltlmos adeiadOE. S i l o i — M a l i 
para í a m i l i a . I n í o r - ' 

A M I I ! \ 

SE A L Q r i U t E^cr- P K O r E S O K \ 
tas 2. espnna San A n - 1 g — da clases _ 
dres. pr imer piso, muy | mayores y n iños Ra- '• <an ea 4 horas. 

aoa: l - r i ] 50 y ¿r Ap^f i ín . S y Barrera 

A C A D E M I A de 
7 ' : - .c-r. c* P?.rL« 
M é t o d o U i a i r i t u r n . i 
Corte t e í r i c o y prAcU- 1 

co. Joana de Vega. 35. 
aegundo. 

F R 0 n : 5 0 E , A en cor­
te 7 c o n f e c d á o . J a - \ 
ba Cas:eio. Vda. de l 
Criado San A n d r í s , , 
ITD. s e y u c á o . I 

T I N T O R E R I A S 
T I N T O R E R I A " L a 

Espafioia- Se t i f i en t 
pieles y gabanea de -
c jero. Casa espedaB- I 
sada en todos ios co- i 
lores en seco 7 p i a n - 1 
chad:). T a l l e r e í d e a -
dos ¿e r^/^""?^—^a jns 

. ; dema. Trabe; 35 
\ 1 ranciadas . Se 

H O T E L CENTRO 
G A L L E G O ^ ttaado en 
l o m á s e é n i n c o de l a ' 
población, calle de i a ' 
Estrella, n ú m . J taa-H 

M U E B L E S L a n c é . 
Nada r e t í fino y coo-
n ó m l c o S :, M a r z _ -
ta, n ú m e r o SI. 

a h a v El mejor t^rmiaAor dr r a b i l o 
Viatpkx U rabeza. tfuiL» U ca»** 7 — • • a e r r e n a 
iBfalíMr f o n *"«k!irT cT%«nx\Trv-au a caWlha m < 
D r Vrn t a r n : p n t K t M E B l A B í LA T i l D \ n » TKTTH. 

VENDO caAi jr-i» D * Í K i l " í v J XtlXML. rm»r - -
plantas con K ^ - O t u C X i l T M i A D I B C M t K ) . - « J l X A m OTXXtí c O U B a a L - U 
oocmas y cna TMA de I O O M X B A . 
baño . 1000 n a r r o Pre­
cio. 110 m f l prarfaa 
Recia . C S : s í u i a o ^ . 
calle de San Aadrea. 
Informes en la adanpa 
calle de San Ar«}—; 
l i l - l de l a 2. 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 

r r > ( A coa cha, 
(oa oo r r t en i í 7 c r a n j 
inena pendo Iníoc-1 
íes, O n * n . 36. \ r r v . 

14. T t í e í o n o . 1577. 

SE A L Q I T L A j . -
ao amueblado en Sen 
Andrés , l l t í . tercero 
Horas; de 12 a 2 v df 

13 3 6. 

K & T A -
B B O . S á n c h e z B r r -
.c... 2-4 ; 
Idiomas e rama t i c s l - ' 
mente. Otras ma te - . 
xlaa. Grupo alumnos 
r : - 4 con-. í n i o a a l e * 

Sal. L a f c 

DIDOS c-
adas Ca-
i a T s- rr. 

B a i b l n : 
Sir-.rr • . 

T R A S P A S O S 
POP. taartini 

W a — r l M a r á Gon-
' S ¿ a L ^ e t A h o n d a 
Tra* l sd¿ae a K - » . 
77, tercero. 

¡A>T.> DE r t í 
ebsfien ce e; co-
K st úettx t w 
lan n i rtetr-fir-i 

In-. "v.- -

A L Q I T L O - K abo- i S E S O R I I \ -
hardil lado, Santa L n - • ciada Ciencias, ofre­
cía n ú m . 27. Da.-A i 1 cese clases Academias 
raaón Avda. de ica | T p a r t i c u l a r e í Leonor 
Angeles X y S. 4.° J Lorecro S r u A n d r « . 

Izqda, 102 . 3,o 

M O T O U . > EIJ • 
T U C O S 7 de aceite, 
W-.-íer-Ui e i - ' j i i - n ..--
*oa. primeras p » - » co­
rriente •*'~WM- y oaeri-
nua. de I a 90 B P 
Se penóeo tv^ '^ m-v 
ba r» toe P_--. s 
Joan. • 7. n - . r . r n 

M A O C R i S . E - j - ; u 
C a l r ^ o C * ) u p a n 
canaca F r p t a - l a i del 
Ora tn . T r l t r » -
1€K Lr. C - . 

¿ D E - I \ 

DC5 eí coche 
oetliaT AnuDc> < 
ta Seoodn 7 k 
*- . o. 

F R 0 X I W A 8 SALIDAS DE 

1 5 d e M a r o 

cor. |] M 
O R B A I 

r r f a í * r m «a Mía K l r « * 
a n a » | M . O* M haaaTU a 

l E V E B A L E S K3f ESPA5A 
i v t ] - DI j . . ~ i f - ^ - i o t : 1 T P í i . ' * \ . * \ 

p i r r c c t o a t c l e t r a t K a ; f A C I Z 

http://ia.cz
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PARA LOS TEMPLOS MALAGUEÑOS 

L a O o n m a . — A ñ o X X I . 
v.-.m ^ 7 a A B A D O . 27 F E B R E R O D 5 1937 A v e n i d a de Rub ine . 10. T i . ^ : D i r e c d ó n y R e d a c c i ó n 1177. A ¿ ¿ 6 n . 1542_ 

E l S e n a d o i r a n í s r e c t e a m p r o p i o flelBoMerooBliim 
[ ^ ^ ^ w la lesastrosa política econófflica 

ilfidifleallle IlDna ¡nmorlaflle M m \ Triunfan los nacionalistas indios 
Amenazados de muerte por 

orotesiar del asesinato 
de Calvo Sotelo 

i L a J u n t a de Gobierno del Co-
? ¡««lo de abobados de L a C o r u ñ a 
} h a enviado, a los decanos res-
I pee t i vos de lexs Coledlos de abo-
| i;:;d03 de B e r l í n . Roma. LUboa 
í y Londres , el s i í i u i e n t e te iegra-
z n í a : 
5 -RUCÍO. en nombre este Cole-
I icio de abogados, que ese de su 
* d igna Presidencia in terceda 
* c o m p a ñ e r o s Barcelona amena -
* nidot i>ena muer t • por haber 
I p r o t e s t u o asesinato C a h o So-
* t r i o . - - S a l ú d a l e , decano I ^ p e z 
i Sors." 

Homoje al cóosul de 
la Urgeiilíoa 

El domingo, un banquete en 
su honor 

Con m o t i v o de l a d i s t i n c i ó n de 
que el Gobierno de Por tuga l h a h e ­
cho objeto a l c ó n s u l de l a A r g e n ­
t i n a en nues t ra cap i t a l , don R i c a r ­
do do l a Hoz. el n r o x l i n o domingo 
d í a 28. se c e l e b r a r á , en el Ho te l Es­
p a ñ a , u n a comida de homenaje , a 
l a ouc a s i s t i r á n los s e ñ o r e s c ó n s u ­
les acreditados en L a C o r u ñ a . as i 

del C a r t e l lliioJaía 
El resurgimiento de E s p a ñ a 

depende del sacrificio 
de todos 

S E V I L L A 26.—El C a r d e n a l D u n -
d a l n h a hecho DÚblico u n a pas­
t o r a l e n Ha oue condena e n é r g i ­
camente e l nroceder de los rojos 
andaluces aue. s ó l o en ¡os pueblos 
de l a p r o v i n c i a de Sev i l l a , h a n 
asesinado a 27 sacerdotes, saquea­
do 250 Iglesias v h a n destrozado 
cuan tas i m á g e n e s t u v i e r o n a. su 
alcance. 

E l r e s u r e i m i e n t o de E s p a ñ a , se 
debe a l E j é r c i t o y a l a b r iosa j u ­
v e n t u d c r i s t i a n a que. c o n las a r ­
mas en l a m a n o , def ienden a su 
P a t r i a y los p r i n c i p i o s i n m u t a b l e s 
de nues t r a S a n t a R e l i g i ó n . 

E x a m i n a los males aue nos t r a ­
j e r o n a esta s i t u a c i ó n y comba te 
con e n e r g í a l a p ropaganda i m p í a , 
oue t a n t o d a ñ o h a causdo a l a 
sociedad e s p a ñ o l a . 

Hace u n l l a m a m i e n t o a l respe­
to h u m a n o v dec la ra oue el r e su r ­
g i m i e n t o de nues t r a P a t r i a de­
pende del sacr i f ic io de todos p a r a 
crear a s í l a E s p a ñ a g r a n d e que 
anhelamos . (R. C B.) 
************************** 

como cuantos amigos y a d m i r a d o ­
res del s e ñ o r L a H o z deseen. 

Las ta r je tas pa ra l a c o m i d a de 
re ferenc ia pueden ser r e t i r adas del 
H o t e l menc ionado o del B a r A m é ­
r i ca . 

Recuerdo de H u r a a lo 
Lesión Gallega 

Unas medallas con la imagen 
de la Virgen de Salas 

"Hera ldo de A r a g ó n ' h a pub l i ca ­
do el s iguiente suel to: 

No se h a ex t ingu ido , n i puede 
ex t ingui rse nunca, el buen re ­
cuerdo que (le su a c t u a c i ó n en 
nuestros frentes d e j ó en Hjiesca 
la Leg ión Gallega. A c c i ó n C iuda ­
dana—la de los caballeros de 
verde g a b á n , cantada por G a r c í a 
Sanchiz—ha ro to el fuego de los 
homenajes que h a n de t r ibu ta r se 
a los valerosos mariscos. 

L i e r m i t a de Salas, el s an tua ­
rio de l a bella e h i s t ó r i c a p o r t a ­
da r o m á n i c a , fué l a p o s i c i ó n t a n 
toravamjnte defendida por los 
mariscos, y an te aquella V i r g e n 
deposi taban sus plegarias v an te 
el la r e c i b í a n l a sagrada c o m u ­
n i ó n . 

A c c i ó n Ciudadana h a m a n d a ­
do confeccionar medallas de l a 
Vi rgen de Salas, medal las a d m i ­
rablemente t roqueladas en Z a ­
ragoza en cuyo dorso se lee esta 
ded ica to r i a : 

" A c c i ó n Ciudadana de Huesca, 
a l a heroica L e g i ó n Gallega, Oc­
tub re 1938." 

T a n t o como Hnesva recuerda a 
los gallegos, los mariscos rever ­
d e c e r á n su m e m o r i a de esta c i u ­
d a d con La medal la de nues t ra 
Vi rgen de Salas, que t a m b i é n es 
la de ellos. 

Percibo de iiaberes para 
los oíicialesjeiiraüos 

Los s e ñ o r e s Generales. Jefes y 
Oficiales en reserva y re t i rados con 
ar reg lo a los Decretos de A b r i l de 
ilí>3l. que se encuen t ren e n esta 
Plaza, p a s a r á n p o r l a Secretar ia 
del Estado M a y o r de l a Oc tava D i ­
v i s i ó n , de 10 a 13 del p r ó x i m o d í a 
E8. con e l f i n de que se les pueda 
expedi r e l cer t i f icado que les da 
derecho a l w r c l b o de l a paga del 
mes ac tua l . 

La laureada 
para Queipa 
"Radio Nacional" apoya la 

idea de Brasa 
E l Delegado en G a l i c i a de l a O f i ­

c ina pa ra Prensa y P ropaganda del 
Estado, d o n J u a n Brasa, c o n t i n ú a 
su c a i h p a ñ a p a t r i ó t i c a por todos 
los p e r i ó d i c o s y m i c r ó f o n o s de esta 
r e g i ó n , s e g ú n lí ts ins t rucc iones que 
r e c i b i ó del Gob ie rno de Burgos y 
de l a D e l e g a c i ó n de Prensa que 
b r i l l a n t e m e n t e d i r i ge en S a l a m a n ­
ca e l i l u s t r e profesor d o n Vicen te 
Gay . 

Anoche , e n su e m i s i ó n especial 
"Hab la E s p a ñ a " , de l a R a d i o N a ­
c iona l , fue ron l e í d a s y elogiadas 
unas v ib ran ta s c u a r t i l l a s de J u a n 
Brasa, e n las crue se l anza l a idea 
de pedir l a l au reada pa ra " E l G r a n 
C a p i t á n , Jefe del E j é r c i t o del Sur" . 

L a p r o p o s i c i ó n del pe r iod i s ta es­
p a ñ o l , que t iene b i e n jus t i f i cado su 
t í t u l o , h a s ido m a r a v i l l o s a m e n t e 
l e í d a desde l a Emiso ra Of ic i a l de 
Sa lamanca por e l prest igioso p r i ­
m e r a c t o r v a d m i r a d o l o c u t o r d o n 
Fe rnando F e r n á n d e z de C ó r d o b a . 

E l s e ñ o r B ra sa h a rec ib ido e n t u ­
s i á s t i c a s fe l ic i tac iones de las a u t o ­
ridades de C o r u ñ a . San t i ago . V i g o . 
Y Orense por su o p o r t u n a y j u s t a 
i n i c i a t i v a , y p o r su l a b o r p a t r i ó t i ­
ca, t enaz y e f i c a c í s i m a . 

i A l Tercio! 
L a L e g i ó n va siempre en v a n ­

guardia. Los legionarios con los 
soldados del Ejerc i to mejor re t r i ­
buidos, y pueden llegar a Jefes del 
Tercio. 

-V L E G I O N OS E S P E R A ! 
P a r a alistarse y todo g é n e r o de 

detalles dirigirse a l oficial de Ofi­
cinas Militares doi. Manuel G ó m e z 
López, en el Gobierno Mil i tar de 
L a Coruña , todos los d í a s , de 9 a 
las 21 horas, y po.- correo, los que 
residan fuera de esta plaza. 

m las elecciones provinciales 
Parece que el mariscal Graziani sufre una 

pulmonía a consecuencia del atentado 

P A R L 3 26.—El Senado r e c h a z ó a 
o rovec to de ley. ap robado a n t e r i o r ­
m e n t e p o r l a C á m a r a de D i p u t a ­
dos, p o r e l que se ante-rizaba a l 
G o b i e r n o a p o d e r m o d i f l c a r m e ­
d i a n t e dec re to las t a r i f a s aduane­
ras . 

l i s t a a c t i t u d adversa a l G o b i e r ­
n o B l u m h a causado s e n s a c i ó n , 
carece aue el Senado qu ie re m a ­
n i f e s t a r as i su d e s a p r o b a c i ó n a la 
DOlít ica e c o n ó m i c a d e l F r e n t e Po­
p u l a r , aue n o h a h e c h o o t r a cosa 
m á s aue elevar, e n e l a ñ o de 1936, 
el dé f i c i t dea ba lance c o m e r c i a l a 
10.000 m i l l o n e s de f rancos . 

T R I U N F O N A C I O N A L I S T A E N 

L A I N D I A 

B O M B A Y 26. — Las elecciones 
p rov inc la ies e n l a I n d i a r e s u l t a r o n 
u n a v i c t o r i a c o m p l e t a p a r a el p a r ­
t i d o n a c i o n a l , aue es p rec i samen te 
el aue rechaza ia nueva C o n s t i t u ­
c i ó n y a s p i r a a consegui r l a i n d e ­
pendenc ia p o l í t i c a de l a I n d i a . 

A N T E U N A C T O I N D E L I C A D O 

P A R I S . 26.—"Le J o u r n a l " p u b l i c a 
una i n f o r m a c i ó n de R o m a e n l a que 
se recoge el m a l e s t a r que h a c a u ­
sado el hecho de haber s ido i n v i ­
t ado e l Negus pa ra asis t i r a l a co ­
r o n a c i ó n d e l R e y Jorge V I . 

Se que j an a lgunos—dicen los co­
mentar i s tas—de l a a l i anza en t re 
R o m a y B e r l í n , pero n o se d a n 
cuenta de que I n g l a t e r r a y F r a n ­
cia h a c e n todo l o posible pa ra que 
aquel la a l i anza sea cada vez m á s 
estrecha.—(R. C. B . ) 

GRAZIANI SUFRE UN.A PUL­

MONIA 
B O M A . 25.—El v i r r e y de F t ' o -

o í a . m a r i s c a l G r a z i a n ' se e n c u e n ­
t r a g r a v e m e n t e e n f e r m o oe p - J -
m o m a a consecuenc a de las h e ­
r idas que s u f r i ó en el a tentad-) d 
r — • ' o v iernes en A i d i s Ababa , a l 
a r r o j a r c o n t r a él var ias bcmibas de 
m a n o u n g rupo de i n d í g e n a s . 

L a n o t i c i a n o se h a c o n f i r m a d o 
o f i c i a l m e n t e . 

E l genera l de a v i a c i ó n L i o t a pe r ­
d e r á ambas p ie rnas , y. a a e j i ^ s . 

t i ene u n a h e r i d a e n u n o jo , q u é 
le p r o d u c i r á l a p é r d i d a de la. v i ­
s i ó n . 

Se dice que e l estado de l m a r i s ­
c a l G r a z i a n i n o es desesperado, y , 
pa ra as i s t i r l e , h a n sal ido de R o m a 
v a r i o s m é d i c a s , que se d i r i g e n s n 
a v i ó n a A d d i s Afoeiba. 

Estos m é d i c o s a s i s t i r á n t a m b i é n 
a l generad L i o t a y a l Obispo c o p t o 
que a c o m p a ñ a b a a amhos g e n e r a ­
les,—(R. C. B . ) 

E L F U S I L A M I E N T O D E L R A S 

D E S T A 

R O M A . 26 .—El co r r e sponsa l e n 
Add i s A b e b a de l a U n i t e d Press t e ­
l e g r a f í a a W a s h i n g t o n que. c o a l a 
m u e r t e de l ras Des ta , p i e rde e l e x ­
e m p e r a d o r e t iope l a ú l t i m a espe­
r anza de conse rvar u n t r o z o de su 
v i e jo r e i n o e n e l Suroeste de A b i -
s i n i a . 

Desde a l i o r a t o d a l a res i s tenc ia 
de los i n d í g e n a s l i a quedado c o m ­
p l e t a m e n t e v e n c i d a . 

L o s p e r i ó d i c o s a lemanes p u b l i c a n 
el t e x t o i n t e g r o de l t e l e g r a m a que 
e l v i r r e y G r a z i a n i h a d i r i g i d o a 
M u s s o l i n l . y h a c e n n o t a r l a r a p i ­
dez de l a r e p r e s i ó n i t a l i a n a . 

E l " B e r l í n e r T a g e b l a t " escribe oue 
n o h a y que o l v i d a r que e l m a r i s c a l 
G r a z i a n i i n v i t ó m u e n i s i m a s veces a 
los a b l s i n i ó s a que respetasen su 
promesa d e l e a l t a d a I t a l i a . 

E l cas t igo i m p u e s t o a l r a s Des ta 
e s t á l u s t i ñ e a d o por l a m a l a fe de ­
m o s t r a d a d u r a n t e las negociaciones 
pa ra su r e n d i c i ó n . 

L a n o t i c i a d e l f u s i l a m i e n t o h a 
causado s e n s a c i ó n e n P a r í s y L o n ­
dres, pues e l r a s Des ta acahaba de 
ser des ignado .por e l Negus p a r a r e -
o resen ta r l e e n los actos que se ce­
l e b r a r á n e n l a c a p i t a l b r i t á n i c a 
c o n m o t i v o de l a c o r o n a c i ó n de 
Jorge V I . 

N A C E E L H E R E D E R O 

D E N O R U E G A 

OSLO, 26.—La p r ince sa he rede ra 
del t r o n o d e N o r u e g a h a dado a l u z 
u n n i ñ o . 

Por l o t a n t o , l a , c o r o n a n o r u e g a 
t i ene y a s u p r í n c i p e he redero .—(R. 
C. B . ) . 

lf f ' IT • 1. A ' '' t i »• 

E l Pre lado de T u v consagra en V i ? o u n a g r a n cant idad de vasos y ob jetos p a r a el culto c a t ó l i c o que g 
destino a los templos devastados por el bolchevismo en l a D i ó c e s i s d e M á l a g a , h a n sido donados p. e 

C l u b C e l t a y numerosos p a r t i c u l a r e s . (Foto Pacheco I 

"La Cuaresma de España1' I 

Cada cnsíiaoo fleje ser MD soldadi) de la oraci 
Cuantos sacrificios nos Impongamos por la guerra puede 

tener un valor de penitencia cristiana 

l a Difloa Profldeocia se inclina siempre del lado de onieo pide con le boit 
C o n t i n u a m o s h o y l a v u b l í c a 

c i ó n de l a C a r t a P a s t o r a l oue e l 
C a r d e n a l P r i m a d o de E s p a ñ a , 
d o c t o r G o m é , acaba de p u b l i c a r 
c o n é l t í t u l o de " L a Cua re sma 
D e E s p a ñ a " : 
E n l a p l e g a r i a de l a I g l e s i a t o d a 

neces idad t i e n e s u o r a c i ó n espe­
c i a l . L a t i e n e " P a r a e l t i e m p o de 
g u e r r a " . Debemos e n t r a r e n e l es­
p í r i t u d e l a I g l e s i a : y t o d a vez que 
es tamos e n Cua re sma , t i e m p o es-
p e c i a i m e n t é ' c o n s a g r a d o a l a o r a ­
c i ó n y h á c e i h o s — d e b e m o s h a c e r l a 
todos, c ada c u a l en su l u g a r — u n a 
g u e r r a e n jrv's se v e n t i l a n los des­
t i n o s de E & p a ñ a . nos t o c a o r a r e n 
esta C u a r e s m a p o r l a g u e r r a y sus 
fines. 

O r a c i ó n h e r o i c a e n los f r en te s 
de b a t a l l a , c u a n d o e l r iesgo hace 
m á s i n m e d i a t a y v i v a l a presencia 
de D i o s y m á s necesar io su socorro . 
O r a c i ó n aue suba de fosos y t r i n ­
cheras , que p receda a los d u r o s 
combates , aue agradezca a l D ios 
de las v i o t o r i a s é l t r i u n f o . O r a c i ó n 
m a t i n a l p a r a p e d i r l e a D ios aue 
d i r i j a l as c o n t i n g e n c i a s de l a l u ­
c h a d u r a n t e e l d í a . P l e g a r i a de l a 
noohe . p i d i e n d o a l S e ñ o r el m e r e ­
c i d o reposo y aue a h u y e n t e t o d a 
sorpresa v De l ig ro . 

A solas, a n t e D ios y l a p r o p i a 
conc ienc ia , o r a r p o r s í . p o r l a f a -

Habla el general Queipo de Llano 
Los traficantes de la España roja han comprado naranja de Jaffa y Egigto 

para ofrecerla en el extranjero como valenciana 
Con ello, aparte enriquecerse, sólo han logrado desacreditar 

nuestra fruta, de calidad muy superior a la otra 

m i l l a y Po r E s p a ñ a , c u y a suer te 
e s t á c o n f i a d a a nues t ro s soldados. 
B n c o m p a ñ í a , que d a m a y o r e f i ­
cac ia a l a o r a c i ó n c r i s t i a n a , p a r a 
m u t u o e s t í m u l o y .para d e m o s t r a r 
aue n o h a y s o l i d a r i d a d m á s firme, 
de p e n s a m i e n t o , d e p r o p ó s i t o s , de 
a c c i ó n , oue l a oue se f u n d a e n l a 
p a t e r n i d a d d e l P a d r e n u e s t r o aue 
e s t á e n los cielos, i Q u é gozo saber 
aue se c u e n t a n p o r m i l e s los bra^ 
vos soldados aue r e z a n co lec t iva ' 
m e n t e s u R o s a r i o ! 

L A O R A C I O N E 3 D F LAS 

S E V I L L A , 
28.—El ge­
n e r a l Q u e i ­
po de U a n o 
e m p e z ó s u 
c h a r l a r a ­
d i a d a de 
esta noche 
m a n l f e s t á n , 
d o que, por 
© 1 i n t e r é s 
de l t e m a, 
t e n í a que 
voliver a h a ­
b l a r d e l p r o . 
b lema de l a 
n a r a n j a , 1 o 
que h a c i a , t a m b i é n , p a r a que sepan 
l a v e r d a d los pobres ag r i cu l to res 
l e v a n t i n o s e r u g a ñ a d o s p o r l a p a n ­
d i l l a de l a C L U E A . 

Los d i r igen tes de esta C L U E A , 24 
" s e ñ o r e s " , t i e n e n e l gobierno de t o -

Próilmo Conéreso internaciooal a a t i i i o l i M a s en Berlín 
Han anunciado hasta ahora su asistencia Alemania, Japón, 

Italia, Polonia, Turquía y Portugal 

U pu do eslá en peligro, dice Goebels, pomoe Alemania sabe fieíeaderse; se puade 
babiar de paz cuando se está bien ármalo 

B E R L I N . 26.—Se acaba de a b r i r 
i m a oflclna en B e r l í n encargada de 
R f * * * ^ el Congreso I n t e r n a c i o n a l 
o e l a n t l - K o m l n t e m s . que se cele­
b r a r á probablemente en l a cap i t a l 
de l Re lc i i . 

A d e m á s de Aleman ia y J a p ó n 
V..\:.A. P.U'M'.ia, T u r q u í a v Po r . i i ga l ' 
h a n p rome t ido hasta ahora su par ­

t i c i p a c i ó n en ese Congreso.—(R. c 
o . ) , 

U N G R A N D I S C U R S O 

E L S E S O R 

ou m m m m u n 
p t O e d i en el día de ayer, 

j IM tffi i ñ o s de edad 
Hablepdo recibido los Santos 

Sacroir.-" vs 
R. L P. 

Su f'.poM dona Dolores C a l -
. vete Losada; hijos don F e ­

derico, don J i v " y doña 
S a r a ; hijo DOLI CO don M a ­
nuel G a r r í a Araujo; her­
manos p o l í t i c o ; don J u a n y 
d o ñ a J u a n a Calvete Losa­
da; hermanas doña Vicen­
ta T Ü i i Antonia y d e m á s 
parientes. 

cocidos. 
>."_.. . -- .c . ' r jcr .a: C a m p e a . 

D E G O E B E L S 

B E R L I N 26.—El m i n i s t r o de P ro -
paganos de l Reich , doc tor Goebels 
p r o n u n c i ó u n discurso e n e l que 
d i jo que el nac iona l - soc ia l i smo h a ­
b ía devuel to a A l e m a n i a su v ida , su 
nonor y su i i b e i t a d . 

S i hoy l a yoz S e A l e m a n i a suena 
en e l c o n c l í r t o i n t e r n a c i o n a l , es 
gracias a l e s f u e r j » Klgantesco de 
nuestro o a r t i d o . 

E l o rden y l a d i sc ip l ina r e i n a n 
en toda A l e m a n i a . 

E l p ú b l i c o le a p l a u d i ó f r e n é t i c a -
mente cuando Goebels a ü r m ó que 
ia paz m u n d i a l y a no estaba en 
peugro. porque A l e m a n i a es u n 
p a í s que sabe defender le . So l amen­
te se puede hab la r de paz cuando 
se e s t á b ien a rmado . 

A l e m a n i a d e f e n d e r á a Europa 
con t ra el pe l igro bolchevis ta . S i n o 
abriese los ojos a l m u n d o sobre l a 
amenaza de M o s c ú . A l e m a n i a no 
c u m p l i r í a u n a m i s i ó n verdadera ­
mente europea como l a que e s t á 
Uevando a cabo. 

L A F I S C A L I Z A C I O N 

h a t r a t a d o t o d a v í a e l asun to de l a 
r e p a t r i a c i ó n de los ex t r an je ros que 
se e n c u e n t r a n e n ' í s p a n a . (R . C. B . ) 

U N A D E N U N C I A A N T E L A 

D E L C O N T R A B A N D O 

i 

• ~.rrz. 20. — D i o e n L : r . -
dres que E d é n ha mani fes tado que 
se h a llegado a u n acuerdo en lo 
reUtlvo a l control en las costas y 
fronteras e s p a ñ o l a s . 

C o n f l n n ó que 150 funcionarlos 
b r i t á n i c o s e j ercerán el control en 
la f ron te ra 

B comité de no i n t e r r e n c i ó n o l franco-sov ié t i co .—CR. O. B.) 

C A M A R A 

L O N D R E S 26.—En la C á m a r a de 
los Comunes, us d i p u t a d o conser­
vador d e n u n c i ó l a ex i s tenc ia en 
Londres de u n a o r g a n i z a c i ó n co ­
m u n i s t a oue se ded ica a r e c l u t a r 
hombres p a r a los ro jo s de Espa 
na . con e l p r e t e x t o de ofrecerles 
t r aba jo m e d i a n t e e l pago de seis 
l ib ras semanales. (R. C. B . ) 

B A R C O A R G E N T I N O A ES-

P A S A 

B U E N O S A I R E S 26.—El Gobie r ­
n o a r g e n t i n o h a accedido a l a de­
m a n d a de Chi le de e n v i a r a l des^ 
t r o y e r " T u c u m á n " a aguas de Es-
o a ñ a . p a r a recoger a los refugia-
dos en l a e m b a j a d a c h i l e n a de 
M a d r i d . CR. C. B . ) 

E L P A C T O C O N R U S I A ES 

U N A A M E N A Z A 

L O N D R E S . 26.—El d i p u t a d o l a b o ­
r i s t a L o r d A m o l d . e n u n a i n t e r p e ­
l a c i ó n a l Gobie rno , h a b l ó de l a 
a l i anza f r a n c o - b r i t á n i c a , que 
puede t ene r g r a n eficacia m i e n t r a s 
exis ta e l pac to f r a n c o - s o v i é t i c o , que 
es u n pe l ig ro p a r a l a paz de E u 
ropa . 

T e r m i n ó d ic i endo que e l m i n i s t r o 
de Negocios E x t r a n j e r o s de Ingla­
t e r r a debe i n d i c a r a F r a n c i a l a 
converJencla de a n u l a r e l pacto 

da l a p r o d u c c i ó n f r u t e r a e n L e ­
v a n t e y e n v í a n : reipresentairtes a 
todos los p a í s e s . E n t r e estos r e p r e ­
sentantes y ellos, s aquean de m a -
nePa I n d i g n a a ' l o s in fe l i ces c u l t i ­
vadores. 

U n o de estos d i r i g e n t e s de l a 
^ L U E A l o g r ó de l " g o b i e r n o " de V a ­
lenc ia que su abogado fuese n o m ­
brado c ó n s u l en R o t t e r d a m , y p a r a 
que e l negocio saliese m e j o r , c o n ­
s i g u i ó , t a m b i é n , que e l r ep resen­
t an t e de l a C L U E A e n l a c i u d a d 
ho landesa resul tase u n a m i g o s u ­
yo. Estos t res n i d i v í d u o s se d e d i ­
caban a c o m p r a r n a r a n j a e n J a f f a 
y en E g i p t o , y . s iendo é s t a de peor 
c a l i d a d que l a e s p a ñ o l a , l a h a c í a n 
pasar p o r va l enc i ana , e n v o l v i é n d o ­
l a e n papeles r o t u l a d o s c o n p r e s t i ­
giosas marcas l e v a n t i n a s , que de 
esta m a n e r a se h a n desacredi tado 
e n e l e x t r a n j e r o . C o m o l a n a r a n j a 
de E g i p t o y de J a f f a l a c o m p r a b a n 
a ba jo p rec io y l a v e n d í a n como 
e s p a ñ o l a , r e su l t a que en t re los tres 
se h a n ganado m u c h o s mi les de 
florines. T o d o e l lo , n a t u r a í m e n t e , 
en p e r j u i c i o de los pobres a g r i c u l ­
tores de Levan te . 

C O N D I N E R O L O A R R E G L A N 

T O D O 

Pero a u n h a y m á s . C u a n d o , los 
tres negociantes se solazaban v i e n ­
do c ó m o prosperaba l a c o m b i n a ­
c ión , de i m p r o v i s o se p r e s e n t ó e n 
R o t t e r d a m e l p res iden te de l a 
CLUEA, y se a r m ó el cons iguiente 
e s c á n d a l o , que. s i n embargo , t e r m i ­
n ó c o n u n b o n i t o ar reglo , c u a l f u é 
el de d a r a l presidente de l a C L U E A 
u n a p a r t i c i p a c i ó n e n e l negocio. 

Y . a p r o p ó s i t o de t odo esto, t a m ­
b i é n conviene p o n e r e n c o n o c i ­
m i e n t o de los ag r i cu l to res de L e ­
vante que uno de los r e p r e s e n t a n ­
tes de l a C L U E A e n P a n s h a des­
aparecido con 75.000 l ib ras , y n o h a 
hab ido m a n e r a de d a r con é l . 

L A I N I C I A T I V A F U E S I E M P R E 

N U E S T R A 

Las rad ios m a r x l s t a s pers i s ten en 
sus embustes. L a de M a d r i d h a d i ­
cho h o y que c o n ' . i n ú a l a t r a n q u i l i ­
d a d e n e l f ren te de l J a r a m a . y que 
l a I n i c i a t i v a , e n cuan tas operac io­
nes se desa r ro l l an , es s iempre de 
las t ropas "leales". 

L a i n i c i a t i v a , e n e l sector de l J a -
r a m a , c o m e n t ó e l gene ra l , h a s ido 
s iempre de los nac iona les . P r i m e ­
r o , e n e l avance de V a l d e m o r o a 
V a c l a m a d r i d . y . luego, e n ei que 
se r e a l i z ó h a c i a A r g a n d a , e n cuyos 
dos avances nues t ras t ropas p r o ­
gresaron 38 k i l ó m e t r o s . lEsa es l a 
i n i c i a t i v a m a r x i s t a ! Y esa i n i c i a ­
t i v a de l a aue t a n t o a l a r d e a n , n o 
les h a servido p a r a nada . 

D i c e n t a m b i é n : "Los facciosos 
h a n a tacado esta m a ñ a n a el m o n ­
t e P i n g a r r ó n . que c o n t i n ú a en 
nues t ro poder" . Pero ¡ q u é m e n t i ­
ras! E l m o n t e P i n g a r r ó n . c o m o he 
d i c h o ayer , s igue siendo nues t ro . 
S i h a n " t o m a d o " a l g o s e r á el 
m o n t e C i m a r r ó n , que y a e ra de 
ellos. 

L A S M E N T I R A S C O B A R D E S 

D E L O S R O J O S 

T a m b i é n p r e t e n d e n hacer pasar 
p o r u n t r i u n f o r o j o e l descalabro 
oue h a n su f r ido en As tu r i a s . Des­
c r i b e n con m i n u c i o s i d a d , aue da 

idea d e su i m a g i n a c i ó n esp lendo­
rosa, l a t o m a de l a F á b r i c a de Ar­
m a s de l a Vega . . . y r e s u l t a que n o 
h a n pues to los p i é s e n e l l a . ¡ N i los 
p o n d r á n ! Pero , c l a ro , t o d o su a f á n 
es c o n t r a r r e s t a r de a l g u n a mane­
r a e l efecto p r o d u c i d o p o r l a cal­
d a d e M á l a g a . 

E n Oviedo , t odo l o aue h a c e n es 
b o m b a r d e a r c o b a r d e m e n t e l a c i u 
dad . a t a c a n d o a s í a l a p o b l a c i ó n 
c i v i l . Puoder i s egu i r a t a c a n d o . Pe­
r o es I n ú t i l aue a t a q u e n , poraue 
cada u n o d e nues t ros soldados 
va le p o r o u i n c o de los suyos. E n 
estos a t aques desar ro l l ados e n 
A s t u r i a s , h a n t e n i d o m á s de 3.50O 
m u e r t o s , y e l n ú m e r o t o t a l de b a ­
jas sobrepasa los 12.000. 

P a r a o r g a n i z a r su f racasada 
ofens iva en A s t u r i a s , h i c i e r o n u n a 
g r a n c a m p a ñ a de p r o p a g a n d a en 
S a n t a n d e r y V izcaya , d i c i e n d o a la 
gente que e n c u a t r o d í a s t o m a r í a n 
Oviedo y e n seguida se t r a s l a d a ­
r í a n a l f r en t e vasco, p a r a recon­
q u i s t a r S a n S e b a s t i á n e I r ú n . 

¡As i e n g a ñ a n y m i e n t e n esos 
c a n a l l a s ! ¡ Y t o d a v í a les s igue c r e ­
yendo esa desd ichada masa b o r r e -
g u ü m a r x i s t a ! 

G R A V E S C H O Q U E S E N C A -

" T A L U Í Í A 

N o obs tan te , h a y quienes v a n 
d e s e n s a ñ á n d o s e . A s i p o r e j emplo , 
e n C a t a l u ñ a , e n e l A m p u r d á n , h a y 
serios i n c i d e n t e s po rque los m i l i ­
c ianos que r eg resan de los f ren tes , 
n o qu ie ren vo lve r a l a p r i m e r a l í ­
nea, y a l i n t e n t a r ob l igar les a i r , 
se p r o d u c e n v io l en t a s choques y 
t i ro teos . 

P o r o t r a pa r te , u n h u i d o de A l i ­
cante refiere que, e n el m i s m o b u ­
que e n que él s a l l ó , p a r t i e r o n t a m ­
b i é n m á s de doscientos m i l i c i a n o s 
de l a b r i g a d a i n t e r n a c i o n a l , todos 
los cuales h a b l a b a n hor ro res de l a 
t i r a n í a a que los s o m e t í a n los jefes 
y oficiales s o v i é t i c o s . 

E n a lgunos m í t i n e s m a r x l s t a s ce­
lebrados e n F r a n c i a se h a n presen­
t a d o ex -comba t i en te s de l a E s p a ñ a 
r o j a y h a n h a b l a d o p a r a desenga­
ñ a r a l - p ú b l i c o y e v i t a r que l o a 
f r a u c e s e s í s igan s iendo ob je to de 
semejante comerc io . 

L a í i t ó a n t e z ex i s ten te e n t r e l a 
C N T y l a F A I , de u n lado , y l a 
U G T . de l o t r o , a u m e n t a de d í a e n 
d í a . ys ú l t i m a m e n t e se h a r ec rude ­
cido con o c a s i ó n de l i n c e n d i o de l a 
E m b a j a d a r u s a e n M a d r i d , s in ies­
t r o que los de l a U G T a t r i b u y e n a 
l a C N T y l a F A I y que estas dos 
organizaciones i m p u t a n a a q u é l l a . 

Dicese aue e l genera l L i s t e r . que 
peleaba a l f r en te de las t rooas 
marx l s t a s e n el sector del J a r a m a , 
h a m u e r t o e n e l comba te del P i n ­
g a r r ó n . Y o — d i j o e l genera l Queipo 
de L l a n o — n o le deseo a nad ie l a 
muer t e , pero, e n este caso, no pue­
do l a m e n t a r l a p é r d i d a de ese h o m ­
bre. 

S I G U E E N A L Z A L A "PESETA 

. F U H R T l a S 

O r a c i ó n cnie a u i s l é r a m o s de t o ­
dos, de so ldados y m i l i c i a s , de l a 
m á s a l t a j e r a r q u í a m i l i t a r a l ú l t i ­
m o d e los aue s o l i d a r i a m e n t e h a n 
ca rgado sobre s i l a - t remenda res­
p o n s a b i l i d a d d e esta g u e r r a . 

N o es de a l m a s d é b i l e s l a o r a ­
c i ó n . A l c o n t r a r i o , e n e l c o n t a c t o 
c o n D i o s y l as cosas d i v i n a s a d -
au ie re e l a l m a s u m e j o r t e m p l e . 
E i p r i n c i p a l r e sor te d e l v a l o r e s t á 
e n l a l i m p i e z a de c o n c i e n c i a y e n 
l a s e g u r i d a d d e l d i v i n o socorro . 

D o s n o t a s so desacan e n esta 
g u e r r a aue c o n c r e t a m o s e n estas 
dos frases aue h e m o s recogido de 
lab ios de m u d i o s c o m b a t i e n t e s : 
" S i n u e s t r o e n e m i g o hubiese s ido 
v a l i e n t e , nos hubiese y a ganado l a 
g u e r r a " : " L a P r o v i d e n c i a de Dios 
e s t á c o n noso t ros" :—"nos f a v o r e ­
ce desca radamen te" , d e c í a , c o n 
grac ia , u n b r a v o m i l i t a r . — E s aue 
e l e n e m i g o hnvie po raue le f a l t a 
ei resor te d i v i n o d e l v a l o r , que es 
l a p l ega r l a . L a d i v i n a P r o v i d e n c i a 
se i n c l i n a d e l l a d o de q u i e n p i d e 
con fe h u m i l d e . Es m a l soldado 
q u i e n n o cree e n D i o s . 

Que n o o l v i d e n nues t ros s o l d a ­
dos aue l a v i c t o r i a e s t á , c o m o d i ­
cen los L i b r o s sagrados, " n o e n l a 
copiosa m u l t i t u d de u n e j é r c i t o , 
s i n o e n l a v o l u n t a d de Dias , aue l a . 
d a " ( M a c h , 3. 19). L a c i e n c i a m i ­
l i t a r , e l a r m a m e n t o , l a c o p i a de 
soldados, s u b r a v u r a , s o n los g r a n ­
des fac tores d e l a g u e r r a : o e r o d e ­
finitivamente es D i o s a u i e n los 
con juga . N o p o d r í a r a c i o n a l m e n t e 
sust raerse de s u P r o v i d e n c i a u n a 
f u n c i ó n h u m a n a de l a oue depen­
da l a suer te de u n pueb lo . 

L A P I E D A D E N E L F R E N T E 

diocesanos; cada c r i s t i a n o de 
tyn so ldado de l a o r a c i ó n , a r a j 
venc ib le . ¡ Q u é c a m p o se o ü i 
l a c a r i d a de n u e s t r a p l e iga r l í 
combat ien tes , dos pobres lh< 
las c iudades angus t iadas o (• 
tadas p o r e n t r e m e n d o a z o t ' 
g r a v í s i m o s intereses que es t i . 
j uego , las f a m i l i a s desheOha 
los azares de l a guer ra , - los r . 
los h a m b r i e n t o s y de samjx 
por s u causa, los des t inos . 
P a t r i a . Y , po rque l a c a r i d a m 
m a n d a h a c e r b i e n a nuestros a 
mi-gos, h a g á m o s l o , a r r a n c a n u i 
nues t ro pecho t o d o r e n c o r 
d iendo a Dios que s i l a confu¿ 
d e r r o t a de el los h a de ser < 
c i ó n d e l t r i u n f o d e l a causa c 
p a ñ a les a b r a anites los ojos 
c o n v i e r t a y n o cons i en t a q-
p i e r d a u n o solo de edloa. . 

L a v i d a c r i s t i a n a b i e n l l eva 
v a de s í u n a p l ega r i a , porque 
e l la v a d i r i g i d a a Dios . Jun i 
a e l l a e l .pensamiento de las 
sidades de l a gue r r a , desde el 
c i m i e n t o de obras ¡ h a s t a l a r¡ 
V que de t o d o pecho y de toda 
suba a D ios eü inc ienso a g r á 
de l a o r a c i ó n . ¡ Q u i é n sabe s i 
se nos h a r á p r o p i c i o por el l : 
sacerdote en sus rezos y m h 
r í o s : e l re l ig ioso c o n su obse; -
c ia y sus p e n i t e n c i a s : e l s i m p l I 
en su t r aba jo , e n sus preocuF ' . 
n-es. en sus negocios: todos h -
de s e n t i r l a e m o c i ó n es-piritu; 
l a g u e r r a y p o n e r p o r e l l a i 
t r a v i d a en t e r a e n m a n o s de 
p a r a que acabe p r o n t o y bien 

J U N T E M O S L A PEMTÍ 

C I A A L A O R A d O I 

Y E N L A R E T A G U A R D I A 

L a C u a r e s m a es t i e m p o d e e x a 
m e n y r e f o r m a d e l a v i d a . L levad­
l a , e n los f r en te s de c o m b a t e , d i g ­
n a de la? causa que d e f e n d é i s . H a ­
ced! a m á s i n t e n s a m e n t e c r i s t i a n a 
d u r a n t e este t l e m n o sagrado. O c u ­
p a d vues t ros ocios de c a m p a ñ a e n 
a l g u n a l e c t u r a ed i f i can te : o i d . s i 
p o d é i s , l a s a n t a M i s a : que s u p l a n 
vues t ros capel lanes a l p r e d i c a d o r 
c u a r e s m a l de viuestros pueb los . 
Que n o s u e l t e n vues t ros l ab ios u n a 
p a l a b r a menos d i g n a de u n so lda ­
d o c r i s t i a n o . Hemos v i s t o f o t o g r a ­
f í a s de c o m u n i o n e s generales e n e l 
f r e n t e : aue n o os f a l t e , a l o m e ­
nos, l a c o n f e s i ó n y c o m u n i ó n de 
Cuaresma , 

O r a c i ó n s i lenc iosa o p ú b l i c a de 
r e t a g u a r d i a . Es t amos e n e l l a c u a n ­
tos n o nos h a l l a m o s e n los f r e n ­
tes, n o r q u e l a n a c i ó n debe ser h o y 
t o d a e l l a u n e j é r c i t o . T a l vez nos 
acucie demas iado l a c u r i o s i d a d de 
l a g u e r r a : l a e x p l i c a l a h u m a n a 
p s i c o l o g í a , aue s i e m p r e s i g u i ó c o n 
p a s i ó n las v i c i s i t udes de t o d a l u ­
c h a y l a m i s m a n a t u r a l e z a de l a 
que se sostiene e n nues t ros c a m ­
pos de b a t a l l a , t a n i n t i m a m e n t e 
t r a b a d a c o n nues t r a s c o n v e n i e n ­
cias personales, c o n nues t ros m á s 
caros s e n t i m i e n t o s y c o n n u e s t r a 
h i s t o r i a n a c i o n a l . E n m e d i o de las 
Inc idenc ias de l a l u c h a , que m a n ­
t i e n e n a n h e l a n t e n u e s t r o e s p í r i t u 
seipamos ve r e l f o n d o i n m o r t a l de 
las cosas, l a c o r r i e n t e s u b t e r r á n e a 
de ideas y hechos persis tentes , 
especia lmente l a m a n o p r ó v i d a de 
Dios . S e ñ o r d e l a l i b e r t a d de los 
hombres y R e c t o r de los pueblos, 
aue n o de j a n u n c a e l m a l s i n s a n ­
ciones. 

C A D A C R I S T I A N O . U N S O L ­

D A D O D E L A O R A C I O N 

Oremos p o r l a guenra. amados 

F R A N C O " 

A l u d i e n d o a l a c o t i z a c i ó n que a l ­
canzan las "dos" pesetas e s p a ñ o ­
las, m a n i f e s t ó que. en l a Bolsa de 
Pans . la peseta del Cananero vaie 
55 c é n t i m o s , m i e n t r a s que l a peseta 
n a c i o n a l va le 1 f r a n c o con 22 c é n ­
t imos . Es dec i r .que nues t ra pese­
t a vate m á s de l doble que l a de 
ellos. 

D a cuenta de u n t e l eg rama que 

E l m e n ú de de los comedores de 
Auxil io de Inv ierno correspondien­
te a hoy, s á b a d o , -día 27, es el que 
sigue: 

Almuerzo: Caldo gallego y carne 
con macarrones . 

C e n a : H i l a d o encebollado con 
patatas cocidas. - '" ~ 

¡Arriba E s p a ñ a ! 

l e h a n cursado los e s p a ñ o l e s r e ­
sidentes en Buenos Aires , e n el que 
le n o t i f i c a n l a g rand iosa m a n i f e s ­
t a c i ó n seguida de banquete , aue 
o r g a n i z a r o n como homena je a Es-
pana . Estos actos d e m o s t r a r o n que 
^ . ve rdadera A r g e n t i n a e s t á con 
E s p a ñ a . 

T e r m i n a d ic iendo que, en v i s t a 
ue diversas c i r cuns t anc ia s , t iene 
que m o d i f i c a r el n r o n ó s t i c o que 
t .onmilo hace d í a s a l dec i r que el 
p a 2 de m a r z o e s t a r í a n nuestras 
t ropas en M a d r i d . S e r á p a r a el 
d í a 12 o e l 14. 
^ í o r ^í1?0' d i ó cuen ta de l B o -
i e t m o f i c i a l ae Sa lamanca , 

"Cosa b u e n a es l a o r a c i ó n o 
a y u n o " (Tob, 12. 8 ) . J u n t e m i 
p e n i t e n c i a a l a o r a c i ó n . Los 
mos sacr i f ic ios que p o r l a gr 
nos i m p o n g a m o s pueden t e ñ e 
va lo r d e p e n i t e n c i a c r i s t i a n a . 

Y que resuene e n nuestros 
p í o s y e n nues t ra s calles y pJ 
con l a d i s c r e c i ó n que las efit 
t a n d a s i m p o n e n , e l c l a m o r d 
m u l t i t u d e s p i d i e n d o a D i o s e l . 
do t r i u n f o de su causa, l a sos 
que e n sus -juicios h a y a de re 
d a r e n s a mayor ¿ o r l a y ble 
las a lmas . 

E s p a ñ o l e s : n o olvidemos que 
n a p a r t e del territorio do E s 
e s t á s i n t emplos , s i n culto, sin 
H o s t i a que se levante e n med 
pueblos y ciudades desierta: 
Dios. Q u e D i o s pueda indemn 
se—si v a l e l a pa l ab ra—con l£ 
dob lada p l e g a r i a de l a s r e e 
que t i e n e n l a suer te do t e n e r l í 
h l l c a m e n t e p o r Pad re y S e ñ o r 

¡ Q u é a j u s t a d a a nuestra d€¡ 
c í a l a o r a c i ó n de J e r e m í a s er 
T r e n o s : " i S e ñ o r ! T e ¡has tat 
t e r r i b l e m e n t e c o n t r a nosotros: 
r anos p r o p i c i o . S e ñ o r . Nuestros 
nes h a n pasado a los e x t r a ñ a s 
h u i d o de. nues t ro c o r a z ó n l a 
g r í a : nuest ros can tos se h a n te 
do l l a n t o . H a p e r d i d o nuestro 
blo l o m á s precioso que nos 
b i a n l egado los a n t i g u o s tler 
D e ©n m e d i o de nosot ros se 
h a n q u i t a d o los seí lectos. E l en 
go h a m e t i d o m a n o e n lo qu< 
n í a m o s de m á s precioso. Los ¡ 
de n u e s t r o p u e b l o h a n perec i 
manos d e l enemigo . Los sace 
tes y honorab le s de l pueb lo bar 
cumbido . ¡ S e ñ o r ! T e hemos pr 
cado. p o r esto t e mues t r a s in 
rab ie . ¡ S e ñ o r ! M i r a que levante 

T i nues t ros corazones y r 
t r a s m a n o s : r e n u e v a los d í a s 
riosos de nues t ros pasados sig 
(Jer. T h r e n . p a s s i m ) . 

— — ^ - ^ v ^ - » • 

Soociones de la Dele 
ción de Orde^Públ 

P o r l a J e f a t u r a de O r d e n P i 
co de l a p r o v i n c i a de l e Coi 
h a n s ido impues tas l a s sigule 
sanciones: 

E n r i q u e L ó p e z S á n c h e z , de la 
r u ñ a . 50 pesetas, p o r embr lagu 
e s c á n d a l o ; J u a n a Casanova, de 
r u ñ a , 100 pesetas, por desaf-
a j g l o r i o s o M o v i m i e n t o n a c i ó 
B e n i g n o G o n z á l e z Vaca , de Cor 
50 pesetas, p o r c ier re a desh 
A n t o n i o B l a n c o V i l l a r , de Cor 
50 pesetas, p o r desafecto a l gle 
so M o v i m i e n t o n a c i o n a l - J u a n 
l a d o G a r c í a , de B o i m o r t o . por 
J o s é S á n c h e z Gue r r a , de Boini< 
5o pesetas, p o r I d e m ; J o s é B a n 
Cachei ro , de Ciarral , 200 peíf 
por i d e m . 

QídacU 
necedad 

- " ' V I A J E l 

A c o m p a ñ a d o de sn esposa d 
J u l i a C a t o v r a v de sus herma 
p o l í t i c o s l l e g ó de As tu r i a s , ber 
el c a p i t á n de I n f a n t e r í a D. J 
V e r d i a . 

— U e s ó a esta c iudad el a 
gado de l Estado Sr . Rodríguez . 
r anda , h i j o de l e x m i n i s t r o ' 
L e o n a r d o R o d r í g u e z . 

— D e San t i ago p a r a pasai 
san to de su s e ñ o r a madre. I » 
r o n el abogado don J o s é rO¡ 
Frade ja s y su bella esposa d 
L u i s a L a d r ó n de Guevara. 1 


